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rs. Pl'csiJenie o }J:em~ros do InJituto da Ortlem dos A(lvogados llraziloil'o

Em sessão ordinaria, realizada no Jia 3 de novembro de 1892.­
foi submettida á. vossa consideração a segl!inte proposta, as ignada.
por mim e pelo n03SO dislincto l° secretario, Dr. Manoel A. de Souz.a.
Sá Vianna.

- «O Instituto da Ordem dos Advogados Brazileir03, para com­
memorar em 7 de agosto de 1893 o 50° anniversario de SUl\ fun­
dação, resolve:

Art. 1.0 Realizar uma expn ição de trabalhos juridicos.
Paragrapho unico. A' esla exposição poderão concorrer todos os:

escriptores brazileiro;;:.
Art. 2.° Havera uma secção addicional, em que serão expostos

trabalhos j uridicos de escriptores de quaesquer outros paizes.
Art. 3.° Para levar a eJreito esse commettimento o presidente

nomeará uma coromissão de cinco m@mbros, que organisará o pro­
gramma a executar.

Sala das ~essões, 3 de novembro de 1892 - VileUa dos Santos-Sã;
Vianna.»

Não foi minha a idéa, mas do Dr. Sá Viauna, qUd sobre elIa.c
ouviu-me, perguntando-me si podia contar para sua realidade com
o meu concurso e a dedicação de que jã. havia dado •.Jguma
provas ao Instituto.

Confesso que impressionou-me o arrojo do emprehendimento.
Habituado ao trabalho desde muito joven, por amor e por neces·­

sidade, sabia por experiencia propria quanto valem a energia e a
tenacidade postas ao serviço de uma idéa; mas, por isso mesmo,
não desconhecia uma só das difficuldades ~om que entre nós tem lntad~

a iniciativa partioular para levar a effeito emprezas de menos
diflicil execução, e não foi sem refleotir que respondi ao aftpell~

do meu digno coHega . ~
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Em meu espirito surgiram de uma só vez todos os ob taculos
que poderiam apparecer-nos em m3io do caminho, dos quaes era o
mais serio a somma pecuniaria que exigia a realização de tão gran­
dioso commettimento, a qual a receita do Instituto não comportava;
e afigurou-se-me que, reerguendo-se o Instituto da apatbia em que o
havia feito cabir a indiITerença dos que até pouco antes o
dirigiam, mas reerguendo-se com prestigio, o insuccesso de um
projecto de tal ordem contribuirht, c~rtamente, para um novo des­
fa.Le iD1ento que oder-Ibe-hia ser fatal.

Ao mesmo .emp' porém, que eu assim retlexionava antevia meios
que, si não falhassem quando postos em pratica, permittir-nos­
hiam vencer esses embarar 1, e, avaliando bem d,lS vantagens que
colheria o Instituto si cou eguisse realizar o certamen, respondi
ao Dr. Sá Vianna não só que applaudia a idé.a, como compro­
mettia-me a empregar em favor de sua execução todos os esforços
de que fosse capaz.

S. S. convidou-me então a assignar a proposta que mereceu
vossa unanime approvação, sendo escolllidos, de accordo com
{) seu art. 3°, para formarem a commissão executiva os Drs: Ma­
DoeI do Nascimento Machado Porte.la, Frederico Augusto Borges,
Alfredo de Barros Madureira, Ma d A. de Souza Sá Vianna
e o signatario deste relatorio.

Constituida desse modo a commissão executiva, reuniu-se ella
immediatal1' nte e "esolveu distribuir as funcções entre os seus mem­
bros pela fórma segui e

PRESIDENTE

Dr. Manoel do Nascimento Machado Portella.

VlOE-"'RESIDENTE

Dr. ·'reúdrico Augusto Borges.

lo SEORETARIO

Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna.
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2° SECRETARIO

Dr. Alfredo de Barros Madur3ira.

DIRECTOR GERAL

Deodato Cesino Vilella dos Santos.

encarregando-me de confeccionar as instrucções que deviam ser
observadas.

Cabia-me assim a parte mais honroso , porém mais difficil, da em­
preza e eu acceitei-a sem objectar, por~Je, Jel ao meu compromisso
entendi que só desse modo poderia .corresponder á confiança em mim
depositada.

Os Drs. Frederico Borges e Alfr6do Madureira communicaram que,
pelas suas multiplas occupações, não poderiam prestar os bons serviços
que delles esperava o Instituto na commissão, mas acceitariam as re­
soluções que fossem tomadas estwdo promptos a auxiliar-nos no que
lhes fosse possivel.

Essa falta sensivel motivou a reducção do numero de seus membros
a tres e determinou da parte destes mais actividade e dedicação, porém
não imJ3ediu que o trabalho :Oosse executado como devia 8el-o.

Na segunda sessão que celebrou a corr..miSJão executiva apresentei
as seguintes instrucções regulamentares, de cuja organisação hrLVia
sido incumbido, as quaes foram approvauas, mandando-se fazer
sua impressão:

I

.c Abrir-se-ba no dia 7 de agosto de 1893, no Rio de Janeiro em
edificio que será previamente de ignado, a exposição de tràbalhos
juridicos, que o Instituto da Ordem dos Aclvegados Brazileiros resolve
realizar para solemnizar o 50° anniversario de sua fundação. -o)
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n

«A ella poderão concorrer não só escriptores brazileiros,- como
tambem estrangeiros, constituindo os trabalhos expostos por estes
uma secç[o addicional.

III

.< "erão admittil s livros, monograpl1ias, memorias, theses, clisser­
:tações, memo. ~a(>c; ( 'evistas.

IV

«Os expositores deverão enviar os seus trabalhos até o dia 3D
'de j unho de 1893.

v

-<l. Os trabalhos a expôr :leverão ser acompanhados de uma guia, em
duplicata, que conterá:

A) o nome e residencia do expositor;
B) o nome do autor ou autores;
O) o numero de volumes;
D) a especificação dos volumes por materias e trazer a seguinte

direcção: Ao Dr. Deodato C. Vilella dos Santos, Director Geral da
exposiç.'lo e trabalhos j uridicos. Rua da. Quitanda n. 47. Rio de
J"aneiro.

VI

« O (; positor declarará expressamente nas guias si o trabalho a
'expôr '~ve-lhe ser devolvido, ou si elle o of1'~rece para ficar fazendo
parte da bibliotheca do Instituto. No caso de omissão de qualquer
dessas eleclaraçffiJS, o Instituto considera o trabalho a eBe o.ITerecido.

vu

«o expositor receberá directamente, ou por in termedio de represen­
tante seu, um recibo do trabalho que enviar, o qual será. passal10 de
..accordo com os dizeres ela guia.
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VIII

«Nenhum trabalho exposto poderá ser retirado antes de encerrada
:a exposição.

IX

«Ao lo secretario deverão ser dirigidas todas ll'l communica4le;;
Telativas á exposição.

X

«Serão conferidos di plomas ou medalhas aos expositores dos tra·
,balhos que o j ury cODstituido:considerar merecedores dessa animação. ~

MODELO

........ ;:;

Guias a que se refere o n. 5 das instrucções

Nome do E<Cpo<ZitOl·_..._ .•._ ......._•. ._. •

Residollcia , " _ .._ .

Nomo do autor_ _._•. _ .._ _._•._. __

Numoro do IlOltUlloS__ ••. • • _

Matoria ._..... _

Cundicõos <lo n. G _

-_._ _ _ _-_._ __.-..-----------<
Data _

AssigllatuTa.__ __ _ __ _
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GRUPOS

• 1

Direito Commercial, Terrestre e Maritimo.

N. 2

Direito Civil

N.3

Direito Criminal, Pena e Militar.

N. 4

Direito das Gentes. Diplomacia. Historia dos Tratados.

N. 5

Direito Administrativo. Sciencia da Administração. Economia
Politica.

N. '

Direito Publico, Constitucional e Feder .•

N. 7

Direito Romano.

N. 8

Pbilosopbia e Historia do Direito.

N.9

r:lstoria do Direito Nacional.

N. la

Processo Civil, Commercial e Criminal.

N. 11

Finanças e Contabilidr e do F tado.

N. 12

Legislação Comparada sobre o Direito Privado.
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N. 13

Hygiene.

N. 14

Medicina Legal.

N. 15

Direito Ecclesiastico. Relações da Igreja com o Estado.

N. 16

Leis de Organização Judiciaria. Projecto.

N. 17

Theses e Dissertações.

N. 18

Memoriaes.

N. 19

Revistas.

Começava o Instituto a despender e tornava-se preciso desde logo
lançar mãos dos meios com que podiamos contar afim de saber si eIles
dariam ou não oresultado esperado.

Era essa, como já disse, a parte que mais me preocupa' e isso
explica ter-me cabido a iniciativa dos alvitres postos em practica pela
commissão.

Ainda na sua 2'" sessão lembrei aos meus collegas u de s _ pedido ao
Poder Executivo a isenção de taxas postaes para a correspondencia
relativa á exposição e, tendo sido acceito, redigi e entreguei pe' 0801­

mente ao Sr. director geral da SeCl'etaria da Instrucção Publica, Cor"eios
e Telegraphos, o requerimento assignado pela commissão, o qual foi
deferido pelo Sr. Ministro, sendo em 28 de novembro expedida a
seguinte ordem ao Sr. director geral é'?S Correios:

« Ministerio dos Negocias da. Instrucçã Publica, Correios e Tele­
grapho3 - Capital Federal, 28 de ovemb"o de 1892 - N. 744u.

« Attendendo ao que me requereu a directoria do Instituto dos
Advogados Brazileiros, autorizo-vos a expedir, livre de porte, toda a
correspondencia da exposição de trabalhos juridicos, que aqueHa.

~
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iinstituição pretende realizar no dia 7 de agosto de 1893, para. solemnizar
-o quioquagesimo aoniversario de sua fundação, correndo a despeza. por
cont~ deste Mioisterio.

saude e fraternidade - Fernando Lobo - Sr. director geral dos
Correios. »

No gozo desse favor, para nós muito significativo, pois tl'aduzia o
apoio do Puder Executivo ao commettimento cuja execução nos havieis
.confiado, fiz addiccionar ás instrucções o artigo seguinte:

XI

« Toda a LOr.aspoodencia da exposição transitara nos correios do
Brazil, independentemente do pagamento das taxas postaes, conforme
foi determinado pelo Mini 3rio da Instrucção Publica, Correios e Tele.
gmpbos. »

Ooncluida a impressão d'ellas, feita nitillamente em folhetos, em
portuguez, na Imprensa Nacional e em francez nu. Impr-ímerie de l'Etoile
du Sud e reunidas no primeiro folheto as noticias dadas pela imprensa
desta capital e de parte da do Estado de S. Paulo que, como a dos
outros Estados mais tarde, recebeu a ideia com francos applausos au­
gurando-lhe brilhante exito, foram as mesmas entregues ao Dr. l° se­
-cretario, a cujo cargo ficou o serviço da expedição, part\ serem remettidas
:ãs faculdades de direito, offlciaes e livres, aos seus respectivos pro~.

fessores; aos jurisconsultos; aos advogados; as associações scientificas '
aos editores e a quantos podessem concorrer, do Brazil e das principaes
naçõ3s da America e da Europa, como o foram, acompanhadas do se­
guinte e<ovite :

< Exposição de Trabalhos Juridicos no Rio de Janeiro, 20 de novem­
bro de 1892. Exmo. Senhor.

~ O Instituto d<l. Ordem dos Advogados Brazileiros, para commemo­
ruI' em 7 de agosto de l8~3 050° annivel'sario de sua fundação, deli­
'berou realisar uma exposi~ão de trabalhos juridicos de escriptores
naciooaes com uma secção addicional para os trabalhos de autores
estrangeiros.

«Comprehende V. Exa. o alcance desse commetlimento e os bene­
ficas e praticas rasultados que advirãu ... leU as patrias.

«Assim a comn.issão executiva o.ITerece a V. EX3. um exemplar das
iustruc"ões e do programma ol'ganisados para a exposição e espera
que V. ExlI,. prestará todo o valioso concurso de que é capaz em pról
dessa idéa, enviando quaesquer trabalhos com que tenha enriquecido a
litteratura j uridica. »
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Havia assim a commissão executiva tornado publica por to:loB os
meios ao seu alcance a resolução do Instituto dos Advogados e, expedi­
dos convites a quantos podiam prestar ao certamen o contingente do seu
saber ou do seu trabalho, restava-lhe aguardar o resultado delles, tam­
bem dirigidos aos governos estrangeiros por omcio que lhes foramremet­
tidos por intermedio dos respectivos representantes do Brazil, aos quacs
fomm enviados pela Secretaria dos Negocios das Relações Exteriores,
a cujo director geral, o digno Sr. Joaquim Thomaz do Amaral, entre­
guei-os.

Dos convites que tinham de seguir para o exterior algrns pur
motivo justificado foram expedidos já em 1893, como se vê das respostas
accusando o seu recebimento nos annexos, e erll, necessario dar tempo
a que elIes chegassem ao seu destino.

Assim fez a commissão, cujos membros por sua vez secundavam o
con vile omcial com outros particulares, verbaes e por cartas, a ami­
gos seus, que podiam auxiliaI-os a levar a etreito com exito a tarefa de
que estavam encarregados.

Foi nos ultimos dias de fevereirc e 1893, que recebi os primeiros
trabalhos destinados á expo~içã() ; eram nacionaes e vinham dos Esta­
dos de Santa Catharina e do Ceará.

A estes seguiram-se, durante o mez de março, outros remetlidos de
diversos Estados, desta Capital e de Portugal, recebendo então a com­
missão execu tiva de muitos dos convidados firmes promessas de que
concorreriam ao certamen.

O modo porqu9 estava sendo attendido o seu convite tranquillisou-a
desde logo sobre o exito do commettimento, permittindo-Ihe occupar­
se de outras cousas iudispensaveis á execução' -esmo.

De accordo com o plano traçado para levaI-o a effeito, solicitou
ella do Sr. Ministro dos Negocios da Fazenda, em 25 de março,
permissão para serem feitas na Imprensa Nacional as impressõe..
necessarias.

Exercia então esse importante cargo o Dr. Innocencio Sel'zedello
Correia, a quem a.presentci pessoalmente o l'equeriment e S.Exa. acto
conlinuo deferio-o, sendo expedida a 1 de a il a seguinte orriem ao
Sr. Administrador da Imprensa Nacionll :

«N. 38 - Thesouro Federal - Directoria Geral das Rendas Publi­
cas - Rio de Janeiro, 1 de abril de 1893 - Sr. Administrador da im­
prensa Nacional - Communico-vos que por ordem do Sr. Ministro d~
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Fazenda de 25 do mez passado devem ser feitas nesse estabelecimento
as impressões que forem precisas ao Instituto da Ordem dos Advogados
Brazileiros para a realisacão de uma exposição de trabalhosjuridicos,
sendo extensiva a concessão do favor á impressão de folhetos, já exe­
cutada Dessa Imprensa, para o mesmo fim.

Saude e Fraternidade - Francisco Jose da Rocha.~

Era o segundo favor que a commissão solicitava do Poder Executivo
e teve, na presteza com que foi attendida, a confirmação do apoio que
já lhe havia f'ido dado pelo Sr. Dr. Fernando Lobo.

Dur:etnte os mezes de abril e maio augmentaram os recebimentos
de trabalhos para a exposição, mas estando muito incompleta ainda
a representação dos Estados, que desejava a commissão fosse a melhor
passiveI, pedio e obteve que o Sr. Ministro da Justiça e egocios
Interiores dirigisse aos sells pre iden tes e governadores e aos directores
das faculdades de direito do Recife e S. Paulo em 1 de junho o seguinte
telegramma-clrcular :

« No dia 7 de agosto vindouro será inaugurada nesta capital uma
exposição de trabalhos juridicos, promovida pelo Instituto dos Advo­
gados Brazileiros.

« Prestando todo o apoio a tf:> louvavel emprehendimento, o go·
verno federal jtilga que seria egucl,lmente da maior utilidade o vosso
concurso, já enviando exemplares das leis ~onstitucionaes organicas e
administrativas desse estado, já promovendo a remessa de trabalhos
daquella natureza, cujos autores forem ahi residentes.

« Está incumbido da direcção da referida exposição o Dr. Vilella, á
rua da Quitanda n. 47, com quem podeis vos entender directamente."

A esse tempo vieram-me ás mãos os primeiros conhecimentos de
volumes remettidos pela alfandega e julguei conveniente requerer ao
Sr. Miuistro dos Negocias da Fazenda isenção de direitos para elIes.

O Sr. Dr. Felisbel10 Freire, que então exercia esse cargo, de.
feriu o meu pedido, fazendo expedir a seguinte ordem em 7 dejunho :

«N. 37- l\1inisterio dos Negocios da Fazenda, 7 de junho de 1893.
A'ltoriso o Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro a mandar
despachar livre de direitos nessa repartição os volumes destinados a
exposição de trabalbos juridicos promovida pelo Instituto da Ordem doS
Advogados Brazileiros, con~orme me foi solicitado pelo Dr. Deodato
Cesino VilelIa dos Santos na qualidade de representante da commissão
executiva, encarregada ,.l.e levar a efl'eito aquella exposição -Felisbello
Freire.»

Não era este o ultimo favor que tinha a commissão a pedir; neces­
sitavamos, sobretudo, de uma certa somma, com a qual pudessemos
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occorrer ás despezas do preparo do edificio que fosse escolhido para
nelle ell'ectuar-se a exposição e então lembrei o alvitre de ser a mesma
soilei tada ao Congresso Legislativo.

Havendo sido acceito, convídei o mee companheiro <le trabalhos Dr.
Sá Vianna a acompanhar-me ao Senado, em cujo seio contava, entre
outros :1migos, o Dr. Amaro Cavalcanti e a quem havia escolhido para
ser o nosso advogado naquella Camara.

Foi a 3 de' junho. S. E:ra. recebeu-nos com manma gentileza e,
depois de ouvir-nos, prometteu-nos seu valioso auxilio.

Desse compromisso desempenhou-se apresentando na sessão
5 dejunho o seguinte projecto:

« O Congresso Nacional decreta:
«Art. 1. o O Presidente da Republica pres .rá, por conta da verba

Eventuaes do orçamento da despeza do Minis' rio la Fazenda do exer·
cicio 90r1'ente um auxilio pecuniario não excedente de 10: 000$ á asso­
ciação denominad:1- Instituto dos Advogados Brazileiros - para o fim
de ser reali ada a exposição de trabalhos juridicos, que o mesmo Insti­
tuto pretende inaugurar em dias do mez de agosto deste anno.

«Paragrapho unico. Si o credito da verba indicada já não comportar
a de peza ora autorisada, será abqrto credito supplementar para a
mesma.

«Art. 2. 0 Revogam-se ai! disposições em contrario - Amal'o Caval­
canti - Saldanha Marinho - ii1"istides Lobo - Raulino Horn - Luiz
Delfino.»

O acolhimento que elle encontrou no Senado Federal determinou
sua approvação em breve prazo, pois a 6 de julho foi enviado á Camara
dos Srs. Deputados.

Ahi teve o mesmo apoio e a 25 d'esse mez era approvado em 3'
discussão e apresentado ao Exmo. SI', Vice-Presidente da Republica,
que o sanccionou a 29, recebendo o decreto o n. 149 C.

Estavam desse modo superados, em sua maior parte, os obstaculos
que podiam dilllcultar o desempenho da tarefa de que nos havíeis encar­
regado mas faltava aindá vencer um : o Jal em que devia ser feita a
exposição.

Não era um problema de facil resolução, r rque pretendia ent..o a
commissão executiva que a solemnidade tivesse logar na propria sMe
do Instituto e o edificio em que eUe funcciollava já era ÍDsutIiciente
mesmo para os seus trabalhoS ordinarios. Por isso occupou-se dell~}
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desde abril, mas reconhecendo logo ser impossivel encontl'ar pretlio da
aluguel apropriado, a tempo de poder aproveitaI-o, resol "eu solicitar
do Sr. Dr. Fernando Lobo, então Ministro da Justiça e Negocias
Interiores a 'intervenção de S Blxa. junto ao Exmo. Sr. Vice·Presidente
da Republica afim de ser permittido ao lnstituto funccionar na parte
central do editlcio no qual havia estado () Museo Nacional, nessa
occasião vago e proprlo da União.

S. Exa.nol'a. prometteu e affigurou-se-nos fa.voravel a decisão, tal a
sua bôa vontade mais tIe uma vez patenteada.

Conveniencias de interesse publico, porem, que tinhamos todos de
respeitar, Jeturmtnaram o aproveitamento do editlcio para outro mister,
impellindo o deferimento do nosso pedido verbal.

Essa resolução, que \té julho não havia sido tomada, motivou o
adiamento da sessãc sol!'mne e tIa abertura da exposição de 7 de agosto
para 7 de setembro, como vos foi proposto pelo nosso digno presidente,
e por vós approvado, na sessão de 27 de julho.

Foi a 12 de agosto que me foi communicada a resolução do Exmo. Sr.
Vice-Presidente da Republic~.

Faltavam apenas 26 dias e era urgen te a decisão.
Varios alvitres foram lembrados, diversos editlcios foram examina­

dos até que fixou-se a escolha dO Cassino Fluminense, que oITereda
todos os requisitos.

Alguns dias, porém, haviam passado e só a 29 me foi entregue o
editlcio, cujos salões maudei preparar.

A 30 começaram a entrar os tl'abalhos que deviam ser expostos,
alguns dos quaes ainda estavam na alfandeg'l, e os ultimos, vindos
do Mexico, foram por mim recebidos DO dia 5 de setembro ás 4 1/2
horas da tarde.

Coube-me exclu~iva.nente o serviço do preparo dos salões e da sepa­
ração, escolha e arranjo dos volumes, serviço, por sua natureza, de
dil:licil execução e no momento difficillima pelo pouco tempo que tinha
diante de mim.

Comprehentli que, para poder ser inaugurada a expú3ição no dia 7,
era necessario um tl'abalho exce sivo e não me poupei.

Felizmente rara mim, prtlstou-se expontanea01ente a. auxiliar-me o
n0310 leureado collega, u Sr. Dr. Rodrigo Octavio, sem cujo concurso,
provavelmente, não teri,\ ficado concluido, como ficou, no dia 6, todo o
serviço.
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Havia sidó publicado Desse dia pelos jornae,;; d'esta capital o pro­
gramma da solemnidade com que o Instituto comrnemorava o 50· anni:­
versaria de sua instaUaçiio e preparavamo-nos todos para eUa quando·
fomos sorprehendidos com a noticia do'> acontecimentos, hoje conhecidos
do mundo inteiro; os quaes detel'minaram novo adiamento, que fiz an­
nuciar nosjoruaes do dia 7 com a declaração de que opportunamente
seria fixado o dia em 'Jue eUa devia effectu.lr-se.

A 7 de setembro de 1893 seria inaugurada a exposição sem que :lu"

seus visitantes e aos que para eUa contribuíram podes v S _ . 'strWl1Ído
o catalogo dos trabal hos expostos.

Era uma falta digna de nota, Ulas nenilua culpl cabía por ella á
commissão executiva.

Cumpria-me confeccional-o e eu tel-o-hia feito; mas para isso seri3.
necessario que tivesse diante de rn.im todos os trabalhos que tinllam de
figurar no certamen, a tempo e no mesmo lugar, e estes em sua maior
parte foram recebidos peja commissão nos ultimas dias.

Adiada a abertura da exposiQ<" , dediquei-me desde logo a essa
tarefa e, acreditando que dentro em pouco tempo poderia eUa ter
lugar, resolvi fazer um catalogo simplesmente indica.tivo dos trabalhos
expostos, observando a ordem dos grupos que se lê nas instrucções e
aos quaes havia addiccionado os seguintes:

.20 .
N. 21
N. 22 .

Legislação
Jurisprudencia
Varios trabalhos

alem do accrescimo de uma secção-Academia:. de ireito-quejlllguei
conveniente fa.zer ao de n. 5 na Secção Brazileira e de uma pequena
alteração n'este e no de n. 11, que ficaram d'este modo organi-­
dos:

N. 5. Dil'eito Administl'ativo. Sciencia da. administração.
N. 11. Economia Politica. Finanças e Contabilidade do Estado.
Mesmo assim difficilmeute poderia dizer-vos que SOI.lma de energia

tive de empregar pi:\ra leval·o ao fim, obriga~lo, como estava, .L tr..ba­
lhar ao sibilar de balas que se crllsavam ditrerentes direcções,
algumas uas quaes vi cahir nas pl'oximidades do Cassino, e desviava.rr.­
me a attenção fOl'çando-me por vezes a interrompeI' o serviço.

I:'
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Não vol·o digo para salientar o que eu considerei cumprimento de
dever, ma para que sejam tambem levadas á conta desses momentos
de pouca tranquillidade de espirita as imperfeições que,forem encontradas
naqueLle trabalho, que a pel'manencia do motivo determinante do segundo
adiamento permittiu-me concluÍl' a tempo de ser impresso e poder ser
distribuido aos que honraram a festa do direito, que com intere se osoli­
citavam e remettido a quantos contribuíram, nacionaes e estrangeiros
para o brilhante exito da em preza que nos confiastes e cujos impor­
tantes resultados para a sciencia que professamos só o tempo permit­
íir? avaliar.

Desappareceu em .narço a causa de ordem publica que motivou fosse
adiada a solemnidade que devia ter lagar em 1893, mas existindo então
outras razões que aconsolhavam não fosse ena realisada de prompto,
foi resolvido que se e:fi'ectuasse, como so e:fi'ec1uou, no dia 7 de setombro
de 1894, 51° anniversario da instaUação do Instituto.

Na ultima sessão da commissão executiva celebrada em fins de
agosto de 1893 e na qual foi combinado o programma da'sessão magna,
deliberou-se que como director da Axposição eu proferiria uma allocução
na ses ão solemne e apresentar-vos-hia o respectivo relataria.

Da primeira incumbencia desempenhei-me lendo as seguintes pala­
vras:

« Minhas Senhoras - Sr. Representante do Exmo. Sr. Vice-Presi­
dente da Republica - Sr. Presidente do Instituto - Meus Senhores:

« 'jm dos mais illustres profes ores que tive a fortuna de encontrar
no meu tirocinio academico na escola do Recife, mestre a cujo sa.ber a
mocidade prestou sempre as maiores homenagens e a cujo talen to prodi­
galisou todas aL distincções a que teem direito os privilegiados do genio,
presidindo em 1877 a sessão magna commemorativa do 50° anniversario
da fundação dos cursos j uridicos no Brazil, promovida pelos academicos
dflsse anno, proferiu no notavel discurso com que abriu-a, as seguintes
palavras : « Iutimado para presidir esta solemnidade, ohedeci. Ha.
honras que nunca solicitei e nunca recusarei.

« Nos torneios da moralidll.de e da instrucção, estas duas condições
necessarias da liberdade (na phrase de Lamartille) ha tambem uma
nobreza que OBR.IGA. : ha lutadores, embora fracos, pelos quaes todos
esperam, porque se comprometteram a lutar sempre; e esses taes, uma
vez avisados para a campanha, ou marcham ou mandam certidão de
obito, como se diz na linguagem pittoresca dos quarteis. »
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«Estas palavras do Dr. Aprigio Guimarães,cuja morte foi uma. gra,nda
perda para a sciencia do direito e que eu recordo sem ousar estabelecer
outro confronto que não o do esforço para atlingir um objectivo, ex~

plicam a minha presença. nesta tribuna, á qual impelliu-me a genero­
sidade dos coHegas que me confiaram o elevado posto de director geral
da exposição, que será aberta dentl'o em pouco. momentos e attenua-'
al'ão a minha insufliciencia, que vai salientar-3S tanto mais, quanto,
como eu, deveis estar sob a agr<\dav~l impressão em que nos dei­
xaram a inspirada palavra do eloquente orador do Instituto e o bri­
lhante discurso do nosso iIlustre presitIente. que conqu.istoll pelo seu
saber e pelo seu criterio a cadeil'a que occupal'am notabilidades da es­
tatura de Montezuma, Carvalbo MOl'eil'a, Nabuco de Araujo, Perdigão
MalheÍL'os e Saldanha Marinho, cujos exemplos de estudo e dedicação
são hoje o nosso mais forte incentivo.

« Recuar da luta quando ao lutador se pede o seu contingente, por
minimo que saja, é acto de fraquez,l. que não deveria commetter, e, sem·
medir os obstaculos com que teria de enfrel! tal', acceitei o posto que
me foi indicado.

« Do modo por que nelle me houve sereis ju.izes todos vós, mas antes
do julgamento é necessario que seja feito o processo e a mim cabe essa
tarefa que desempenharei com a pc.3sivel brevidade.

« Antes do mais, o motivo determinante de tão ousado commetti­
mento.

« Foi em 1843. Um pequeno grupo de homens n.tl'eitos ao escudo e
á pratica da sciencia do direito, pretendeu crear uma associação de
advogados.

« Corria o mez de março, quando foi feita essa tentativa bellis8ima,
mas no momento ineflicaz.

'«Susceptibilidades estranhas ao objecto da associação impossibilita­
ram a realização de tão util idéa. O babito do trabalho, p:Jrém, tao á
virtude de dar aos que o possuem constancia e tenacidade e o pequeno
grupo não desanimou diante do in uccesso.

« A idéa estava lançada, foi discutil.h, creou novos adeptos, encon­
trou afinal o apoio da muitos a a 7 de ago~to da 1843 corporisava-se
no Instituto dos Advogados, CuntIadQ por T.uiz Fortunato de Brito
Abreu Souza e Menezes, Caetano Albel'to Soares, José Maria Frede­
rico de Souza Pinto, Antonio Pareir,. Pinto, Augu to Teixeira de
Freitas, José Thomazda Aquino e Jo ino do Na çimento Silva.

Exp. 2 c~
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-« Um mez depois, a-7· de setembro, dia da independencia e grandeza
tIa patria, superior a todas as p.tixões e opiniõ3s, inslalla va-se sole­
mnemenle o Instituto, na .sala de honl'a do antigo ColIegio Pedro II,
deante de numeroso e selecto auditol'io, do qual faziam parte os Mi­
nistros e Secretarias de Estado dos Negocias da Jusliça, da Marinha e
Estrangeiros,

« Nucleo de homens da lei, cuja honrosissima profissão na phrase
eloquente de Montezuma «não póde deixar de ser estimada, país o seu
timbre esta enunciado na epigraphe adoptada por MI', Dupin, no seu
.di c so dp abertura das conferencias, como presidente (') «Tout d,'oit
bZesse troU'veru. paoni nous des defensetZ"s» o Instituto dos Advogados
começou a exercer desde logo o seu nobre ministerio.

« Em seu seio foram dlbvutidas as mais importantes questões então
aventadas; prenderam a a. enção de seus illustres membros as rela­
tivas a transfereuciá dos libertos condicionalmente, ao casamento civil,
aos tribunaes cOl'reccionaes, ao regimento de custas, aos abusos prati­
-cados no f6ro, á codificaÇe'ío civil e outras, que enfadonho seria enu­
merar ; sobre muitas foi elle ouvido pelos poderes publicas; sobre mais
.de uma dirigiu-lhes representações e em algumas o seu conselho e o
seu voto foram decisivos, prestandr desse modo relevantissimos servi­
ços á sciencia do direi to.

« A isso que já era muito não se limitou, entretanto, o Instituto dos
Advogados. Era mais vasto o seu objectivo e, sob a sabia direcção do
:seu egregio presidente conselheiro MOlltezuma, elIe emprehendia to­
dos os esforços para attingil-o,

« Apenas com cinco annos de vida, promoveu a creação de institutos
filiaes lias províncias de Pernambuco e da Bahia e ao trabalho do distincto
sacio Dr. Francisco Ignacio de Carvalho Moreira deveu o estabeleci­
mento de um na primeira dessas provincias j crdOU em 1849 a biblio­
theca, tenLOU em 1851 con~tituir a Ordem dos Advogados no Brazil
havendo alguns dos seus mais illustL'es membros empregado grandes
esforços p:tra realisn.r esse deside1'atum; mas... em 1857, jà
dizk o Dr, Caetano Alberto Soares, em diSCUl'SO lido a 16 de
julho, o seguinte: «Debaixo de diversos pretextos, alguns infelizmente
verdadeiros, outros suppostos, foram-se pouco e pouco afastando os
ol1embros do Instituto, de fqrmr que ficou a instituição quasi redu­
:zida á nllllidade 1>. (')

(1) Revistado Instituto - Tomo :1.0 - 18j2 - po.g. 115.
(2) Revista do Instituto,. To:no 3' - i835·- pago 35,
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«Acreditavam então os directores do Iustituto que a sua importaucia
deIJendia da creação da Ordem, quando, sem contestar o resultado,
penso que esta devia ser consequencia daquella e certamente o insu­
ccesso da pretenção determinava o desanimo de alguns.

«Este, porém, não era geral e os que por elle não eram attingidos
proseguiam na senda.

«Em 1865 foi de novo solicitada do Poder Legislativo a creação da
Ordem, em 1862 fui iniciada a publicação da Revista que, com inter­
mittencias, ora. m;1iores, ora menores, continuou até 1888, celebr3.Ldo o
Instituto durante todo esse tempo conferencias,nas qt..ae~ dIscutiu varia­
dos a-ssumptos de direito; porém,da ultiml. data até 1892 a sua vida tor­
nou-se obscura e teria talvez cessado, si .m arrojado grupo de moços
não o houvesse arrancado da lethargia em r:.ue elie estava em sua
séde quasi desconhecida e isto quando approximava-se a sua idade de
ouro, que elle devia festejar com as pompas proprias dos aconteci­
mentos notaveis.

« Esse ousado emprehendimento despertou entre os membros da
classe vivo enthusiasmo ; era preciso aproveitaI-o, para que, como o
delirio da febre, não tosse abatido pela reacção e o que de esforço e de­
llicação foí preciso despender dillicilmente poderia dizer-vos.

« A batalha foi ganha. O Instituto reappareceu, restabeleceu -se a
sua frequencia,suas discussões teem despertado interesse e suas decisões
sobre pontos controvertidos de direito reconquistam o respeito e o aca­
tamento de outros tempos.

«Nãll era, porém, tudo: essa p~imeira parte referia-se sámente a
sua vida interna e necessario tornava-se que se attestassl:l de modo
evidente que era real a sua prosperidade'

(! O meio impunha-se: celebrar o 50· auniversario de sua fundação
com uma solemnidade superior a todas quantas hOLvessec:: sido etl.'e­
ctuadas e que ficasse gravada na memoria dos que a eIla assis­
tissem.

4. DalJi a idéa de uma exposição internacional de trahalhos jurí­
dicos, que, com o meu il1fatigavel companheiro de secretaria, que aca­
b!lstes de ouvir, subIU ti á con::;idel'aç;;\O do lo.. ituto e me.eceu a
unanime approvação.

«Outra não se nos afiO'urou melhor, nem de mais proveitosos resul­
tados para a sciencia do direito.

« Cada nação patenteia na natureza dos suas fest:ls o gráo e as
tendencias de sua civilisação ; sejam de 1101'1'01' ou de paz, sejam os
jogos Olympicos na Grecia, as lutas do circo de Roma, 03 torneios da
idade media ou os grandes certameus scientificos, iudustriaes e artisti-

lP



- 20-

cos realizados no nosso seculo, cuja fertilidade em notl\veis descobertas
e. inventos difficilmente será excedida.

« E' pelo estudo comparativo das forças intelJectuaes de cl\da paiz
que se adquire elementos para avaliar do progresso real de todos e
esse estudo fltZ-Se principalmente pelas exposições, oude a agglomera­
ção de todo o trabalho util permitt julgar.lo aperfeiçoamento dos
diversos ramos da actividade humana e, como que constituindo um
ensino mutuo, é um incentivo poderosissimo para'os que sentem e
conhL..:e'u a distancia em que ainda se acham da perfeiQ<'i.o.

« E' pro\ ,. 'es_1. as~erção uma breve resenha do que teem sido as
exposições desde seu inicio.

« A primeira exposição uacioml de que ha. noticia foi realisada em
Paris em 1648.

«Foi levada a ell'eito por artistas pintores que expuzeram somente
oS seus quadros, depois de vencerem bstaculos ele toda a sorte.

«Na que se lhe seguiu em 1699 já a ~receram trabalhos de artistas
francezes, pensionistas da Academia, que se achavam em Roma; em
1?25já havia quem instituisse um premio de 5.000 libras e dahi em
diante as exposições de bellas artes em Paris se succederam com exito
sempre crescente até hoje que a grande capital do mundo civilisado vê
todos os a 'lOS, e ha quatro no Palacio da Industria e no Campo de
Marte ao mesmo tempo, as mais bellas pinturas, as mais ricas escul­
pturas, as mais finas gravuras, plantas de architectura, variadissimos
objectos de arte, emfim.

<i. Essas exposições,eJ:l~rel '1.nto, foram somente de productos de bellas
artes.

«A exposição nacional:que se seguiu á de 1648 foi industrial, reali­
sou-se em Prague em 1791 e produziu tão proveitosos resultados, que
fizeram nascer a idéa de exposições annuaes dos productos da industria
franceza.

. 4. A idéa não foi "'ealisada qUl do ao tempo, mas outras se segui.
rám e, II CaD ar de 1708 até 1849, a França realisou 11 exposições
nacionl1es.

«Para que se possa avaliar do resultado desses certameus basta
saber-se que, tendo coqcorrido ao de 1798, cuja duração foi de tres
dias, 110 expositores aos·quues fora.m conferidas 23 recompensas, ao
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de 1849, que durou seis mezes, apresentaram-se 4.532 concurrentes
que receberam 3.738 premios, sendo certo que á exposição do 1844, a­
mais gloriosa de todas as realisadas até então, pois estimulou as na­
,ções da Europa, seguiram-se exposições nacionaes feitas pela Respa­
nha, pela Be1gica, pela Austria e pela Prussia.

« Os beneficos e1feitos dessas exposições, que se salientavam em
proporção sempre progressiva, determinaram o estabe1ecimf'utv dos
grandes certamens internacionaes, campo mais vasto ao trabalho e
onde a emulação passaria a ser feita, não mais entre concurrentes do
mesmo paiz, mas entre os concurrentes L.3 muitas nações.

«A' poderosa nação ingleza coube a gloria de levar a e1feito o
primeiro em 1851, por iniciativa da Real Sociedade das Artes, Manu­
facturas e do Commercio. O que elle foi sabem-n'o todos .

. «Convidados oíficialmente os principaes paizes do mundo, correspon­
'deram á expectativa da Inglaterra, que pôde contar no seu Pa1acio de
Crystal 17.000 concurrentes a dispu tarem a honoriflcação de seu tra­
balho, vendo percorrer o seu celebre Ryde-Park 6.000.000 de visitan­
tes de todas as partes do globo

« Estava consegui.do um grande re uI tado: a emulação dos governos
- e esta não tardou em fecundar.

4: A' exposição de Londres seguiram-se: as do Dublin e Nova-York
em 1853, a de Munich em 1854, .a de Paris em 1855, após a qual
Proudhon apresentou um projecto de uma exposição permanente no
Palacio das Industrias, a de Londres em 1862, a de Paris ero 1867, a de
Vienna em 1873, a de Phi1ade1phia em 1876, a de Paris em 1878, a de
Melbourne em 1880, a de Amsterdam em 1883, a de S. Petersburgo
em 1884, a de Anvers em 1885, a de Barcellona ew 1888, 11. de Paris em
1889, a ela imprensa inaugurada em abril de 1893 no Palacio de Bellas
Artes de Bruxellas, que permittiu aos seus visitantes avaliar do desen­
volvimento desse grande agente da civilisação, o qual ha sido extraor.
dinario na America do Norte, na Austria, na Allemanha e na Inglaterra,
a de Chicago ha pouco encerrada e a de Anvers ultimamente.

«Faltam-me tempo e competenf'ia para apreciar a importancia de
cada uma em relação ás outras, mas 1?ara aífirmar a influencia e as
vantagens do primeiro commettimento de 1851 basta que se saiba que
os 17.000 concurrentes á exposição de Londres, eram em 1855 em Paris
23.954, em 1862 em Londres, 27.500, em 186752.200, em 1878 52.835
e em 1889, apezar da recuSa por parte de muitas nações ao convite qutt
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lhes foi dirigido pelo Governo Francez, eram 61.722, excedendo a
25.000.000 o numero dos visitantes que foram admirar a magnificencia
dos paJacios do campo de Marte e do Troc..'\dero.

« E isto que tenho dito em relação a exposições, na sua maior parte
industriaes, mas com perfeita applicação ás de qualquer outra especie,
pois produzem todas identicos resultados, bastaria para justificar !lo

escolha do meio de commemorar) I annos de 'Vida do Iostituto, si
não me corresse o dever de mostrar que o Brazil não flcou a quem das
outras nações na realização das exposições nacionaes.

« Foi a 2 de dezembro de H36l que entre .nós Gelebrou-se a primeira
na antiga escola central.

« Não obstante as difficuldades que ofl'erecem os emprehendimentos,
ainda os mais faceis, quando postos em execução pela primeira vez,
concorreram 1.136 expositores, de quasi todas as provincias, aos quaes
foram conferidas 488 recompensas, elevando-se a 50.739 o numero de
visitantes durante os 45 dias que ella Jurou.

« Na segunda, ell"ectuada em 19 de u' J bro de 1866 na Casa da Moeda
o numero de concurrentes foi de 2.127 ou quasi o duplo da de 1861 e
nas seguintes que tiveram 10gar em 1873, 1875, 1879, 1881, 1882, 1883,
1885, 1888 e 1893, todos os que as assistiram poderam verificar e
adquirir elementos para afflrmar o desenvolvimento da nossa força
productiva em todos os ramos indispensaveis its mais urgentes necessi­
dades da vida, com o qual ha o Brazil conquistado centenas de recom·
pensas, sempre em proporção ascendente, nos certamens internacionaes
e continental de Buenos Ayres, a que tem comparecido, occupando no
de Paris em 1889 o 11 0 lo ''\1' ntre as 51 nações que a elle concorreram.

« Não fossem a nossa extensão territorial, as difficuldades de com­
municação, a insignificancia relativa da população e um pouco de
inercia que possuimos e aiuda não soubemos corrigir, que dl1logar a
que esperem pelos poucos que trabalham os muitos que nada fazem,
nenhum paiz poderia realizar mais beIlas exposições.

(( Sirvam de provp a esse concuto e de honra aos poucos que traba­
lham os ;nnurnel'os certameoE levados a cfl'eito, além de outros, pela
Sociedade Propagadora das lias Artes, pela Bibliotheca Nacional em
1881, pelo Centro da Lavoura e do Commercio em 1881, 1882 e 1883,
pela Associação Industrial em 1881, pela Bibliotheca da Escola de
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Medicina em 1884, pela Sociedade de Geograpbia em 1886, pelo Club
de Engenharia em 1887, pelo Cen tro da Industria e Commercio <Ia­
Assucar em lR88 e aos quaes vem boje juntar-se o I nstituto dos­
Advogados Brazileiros.

« Apezar do exito que teve, foi arrojado o nosso commettimento, e­
tanto mais quanto nós, que temos a vencer em todos os paizes o
obstaculo da lingua que f,tllamos, o qual motiva a quasi comnl(tar
ignoraneia. que nelles ha a nosso respeito mesmo por pa::-te dos sabias
que aqui nos estudam, fomos pedir aos homens e às instituições do
velho mundo o concurso da sua actividade e do seu saber para o noss~

certamen.
« E o que é ma.is para admirar fizemos tudo isso confiantes só nO'

nosso esforço e na nossa actividade, sem que ]lodessemos contar com
os elementos indispensaveis a realização de qualquer expo ição, d03­
quaes são os principaes: o capital que todas exigem e o local em que,
devem ser e:lfectuadas.

«Ao Congresso Federal, aqui dignamente representado por suas
commissões, e ao Governo da União, pelos 81's. Ex-Ministros dos Ne­
gocias da Fazenda e da Justiça, Drs. Serzedello Corrêa e Femando­
Lobo que prestaram á realisação de tão uli! idéa todo o apoio pas­
sivei, deve o Instituto ter vencido a maior parte dos obstaculos com
que nos encontramos, mas o ultimo só foi removido quando ja não era
passivei celebrar a solemnidade no dia 7 de agosto de 1893, como estava
annunciado pois só a 30 des e mez começaram a entrar nesse (;.Jificio os
volumes que continham os trabalhos que vos vão ser presentes, muitos­
chegados ao no so porto depois desse dia.

« Es a circumstancia que eu saliento para. que o 70SS0 j·ügament9.
possa ser proferido com pleno conhecimento cios factos determinou um'
tl'abalho excessivo afim cle que fosse inauguradlt no dia 7 de setembro
a exposi\.ão, como teria siclo si motivos alheios ao Instituto não o hou­
vessem impedido de fazer nesse dia a sua festa que se realisa hoje, 51­
anniversario da sua installação.

« Todo esse esforço, porém, teve uma. compensação: à festa do direito
que hoje celebra o Instituto dos Advogados Brazileil'os está presente o
velbo mundo, compareceram as duas Americas, represen.ado.> um e
outras, ou pelos seus governos, ou pelas suas universidades e acade­
mias, ou pelos seus juri.consultos, ou pelos seus professores, ou pelo~)

seus advogados.
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4 Do Chile e da Bolivia, da R"publica Argentina e do Uruguay, do
·Mexico e do Perú, de Portugal e da Hespanha, da França e da Belgicaj
da Austria, da ltalia e da Grecia vieram trabl.llhos que honram a seus
autores e nos darão força para pl'osegllie na nossa nova teilba encetª-da
com tanto brilho.

« Daqui onde não poLlerei ser por muitos ouvido, mas ouso acreditar
que mais tarde será lida esta ligeira resenha a. que com tanta gentileza
tendes prestado attenção, eu envia a e es grandes obreiros da civili­
sação, em nome do Instituto dos Advogados Brazileiros, os pl'oteslos do

.0" ndo reconhecimento que todos lhes devemos.
«Appe. [l o para o seu concurso bem confiou o Instituto, cuja espec­

tativa foi brilhantemente satisfeita.
«Não ha hoje mai di, ncias porque Fulton annullou-as com o seu

invento, o tempo venc'u-o "I, electricidatle, mas é a sciencia que une as
nações pelos laços do saber e o direito, «e se sentimento sublime e in­
destructivel que ha no fundo da consciencia de cada cidadão» na phrase
de Victor Hugo, é a vida LIa liberdade, é a base do progresso real dos
povos.

« Grelhe definio a vida «uma longa carreira de aperfeiçoamen tos e de
felicidade progre~siva». Que este cel'tamen que hoje se inaugura, com o
concurso de diversos governos est~~\Ogeiros qne honraram o Instituto
accedendo ao seu convite, possa fazer comprehendet', aos que ainda o
duvidam, que as viotorias efficaze são as do e pirito sobre a materia ;
que a energia que fecunda. é a da justiça; que a actividade que produz
é a da intelligencia; e que aoIllstituto dos Advog-ados Brazileiro seja
dad.o, exercendo a legitima influencia a que tem direito, contribuir para
os apeLdiçoamcnt0s e feliciLlade tlesta gl'ande nação que bem precisa
de concurso leal e de abnegação pJ.I'a consolidar a:> suas novas in titui­
QÕes ; são os sinceros votos que faço como brazileiro e como homem do
direito .»

Caberia" tal vez, agora uma apreciação pela qual se podesse julgar
do valor scientifico elos trabalhos expostos; mas o desempenho dessa
tarefa que considero difflcillima, sinão impossivel, a um só homem, por
grande que seja a sua competpncia, (e devo confessar que a minha é
limitadissima) si .on.fiado a muitos, exigiria um extraorc1inario espaço
de te.Jpo lue retardaria, certamenle, por anuas, a apresentação do
trabalho.

Não me proponho, pois, sinão a dar uma noticia do que foi o nosso
certamen, quanto ao numero dos trabaJhos que neUe figuraram; seus
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autores; seus expo itores; sua procedencia; fazendo a respeito as consi­
derações que o exame a que procedi me suggel'iu e d'esse modo sati faço
a segunda incumbenr:ia que me foi dada pela commissão executiva.

A leitura do catalogo já distribuido a todos quantos concorreram e
visitaram a exposição fornecerá elementos para um juizo sobre a quali­
dade dos trabalhos de que ella se compoz.

o primeit·o commettimento, no gent3ro, realisado no mundo e ainda
o primeiro com caracter internacional le, o.a eíl'eito no Brazil; exce­
deu ii expectativa da commisE'ão o concur o qllp.lhe prestaram os expo­
sitores, quer nacionaes quer estrangeiros, os quaes accederam com
gentileza ao seu convite, como bem se vê das cartas e oflicios nos
annexos A e B.

Attendendo-se á natureza do certamen; ao numero limitado de pes­
soas e instituições ás quaes poclia elle interessar; ao pouco tempo de­
corrido entre a data do recebimento dos convites e a fixada parn. a sua
inauguração; á distancia que se u'n. o Brazil dos outros paizes e a cir­
cumstancia de ser elIe promo" o por uma associação particular j é
preciso reconhecer que foi elevadíssimo o numero de volumes e folhetos
que n'elle figuraram.

Ainda assim, não se póde contestar que foi incompleto, quer na
secção brazileira, quer na secção estrangeira.

Nunca presumiu a commi [o executiva que o fizesse ~ompleto;

além dos motivos já expostos, outros moveis, que para eILe não pode­
riam influir, determinam a concurrencia de milhares de expo itores aos
certamens industriaes; mas reconhece que pelo J anos - secção bra­
zileira poderia ter sido mai numerosa, 1,lst, Ildo para isso que hou­
vesse nos Estados maior intera se púr parte dos que a elle concorre­
ram.

A commissão executiva, mesmo, tel-a-hia augmentado si !lo vesse
exposto a bibliotheca do Instituto e adquirido outros trabalhos que
esta não possuísse; mas, não sendo de ~i1)TOS a eXElosição e havendo eUa
resolvido só fazer nesta figurar os que lhe viessem ..estinados, não devia
proceder ele outra forma.

Só assim, como procedeu, poder-se-bia oem aquilatar da expontanei­
dade do concurso ao qual se deve o exitl) da empreza, e era este o se
intuito. ~
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SECÇlo BRAZILEIRA

De accordo com a numeração adoptada 110 catn.logo, figuraram na
secção brazileira 635 trabalhos. aos quaes correspondem 864 volumes e
579 folhetos, como tudo se vê do mappa 11. I, no annexo C.

Si se altender, porém, a que alguns numeras abrangem mais de um
trabalho, como, pai' exemplo, além de ou tros, o n. 139, no qual estão
cOlLlp"ehendidos 23 relatarias do Ministerio da Justiça, o dos h'abalhos
elevar-se-ba [,cerca de 880.

O mappa n. 2 indica, por grupos, a procedencia de todos elles e
mostra que a commissão eÀt\cutiva recebeu desta capital 762 volumes e
'324 folhetos e dos Estados, excepção do da P,lrahyba, 102 volumes e
255 folhetos.

Esses dois ultimas numeras justificam a convicção que externei sobre
a deficiencia notada na secção brazileira, pois bastaria que cada um
dos 18 Estados dos quaes vieram tr.1balhos para a exposição tivesse
remetlido a collecção de suas leis e dos annaes de suas assembléas para
que licasse completa a sua representação.

Essa falta, si assim se póde consid'war, é atlenuada por um motivo
perfeitamente acceitavel : foi o regimen politico estabelecido em 1889
que deu aos Estados a autonomia de que elles hoje gozam, e em virtude
da qual se constituiram e organisaram os seus serviços, comprehen­
didos entre estes o judiciaria, o municipal e o administrativo.

Até então as leis provinciaes pouco intere se despertavam fóra das
Jlrovincia~ e em 1893 esses serviços não estn.vam todos organisados
em alguns E.,tados e em outl'OS não haviam ainda sido imprússas em
avulso as leis de sua oJ'ganisação.

Lso exp!ica ha er a commi são recebido, por vezes, trabalhos do
'Estado de S. Paulo, á solicitude de cujo governo deveu elle occupar
brilhante collocação no certamen.

Dos trabalhos que compozeram a secção brazileira foram expo ito­
res: seus proprios r utores ; editores j faculdades de Direitos; os Go­
-vernos rIos Postados; institutus scientificos; a bibliotheca da faculdatle
de medicina <1'esta capital; o proprio Instituto, dos que lhe foram o.tre­
recidos com essa clausula, como já expliquei na introducção que preceele
o catalogo, e outros.
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o mappa n. 3 indica os expositores, com o numero dos trabalhos·
volumes e folhetos que lhes correspondem, pelos grupos respectivos;
no de n. 4 encontra-se as mesmas indicações quanto aos trabalhos
expostos pelos Governos dos Estados.

Vê-se do lo que coube a primazia aos autoreE, o que revela o interesse
que pela ideia tomaram todos quantos se dedicam ao estudo das sci­
encias juridicas e sociaes.

Dos 562 trabalhos nelte comprehendidos forfl,m apresentados por seus
autores 198, em 265 volumes e 226 foIlletos.

A relação n. I do annexo D indica os nomes de todos elIes, corr
numeração correspondente aos trabalhos de cada um no ,,<1 alogo ja
distribuido.

Por elIa se verifica que os autores que expc dram maior numero de
"trabalhos foram:

Carlos de Carvalho.
Magalhães Castro.
ouza Lima.

A estes seguem-se:

Didimo Junior
Oliveira Machado
Alfonso Celso
Antonio M. Teixeira
João Monteiro.
Ruy Barboza .
Saldanha Marinho.
Alencar Araripe.
Amaro Cavalcanti.
J. Cardoso da Cunha.
Levindo F. Lopes .
Rodrigo Octavio •
Brazilio Machado.
Homem de MeIlo •
João Mendes Junior
S:>riano de Souza .
Alberto de Carvalho
Autran (M. Godofredo)
BulMes Carvalho (J. E.)
Carlos Perdigão
Carvalho de Mendonça
Clovis Bevilaqua .

11
]]

]]

fi
6
5
5
5
5
5
4
4

4
4
4
3
3
3
3
2
2
2
2
2
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Farinha.
Felicio dos Santos .
Francisco Luiz.
Franklin Doria.
João VieÍl'a.
Joaquim Portella.
Macedo Soares (Oscar)
Paula Pessoa .
Vicente Ferreira.
Vilella dos Santos.

2
2

2
2
2
2
2
2
2
2

Todos os outros autores figuram em um só numero do catalogo, de
accordo com a numeração do qual foi organisada a lista.

folheto

63 (I)
43 (')
15
10 e 1
7

6

6
6
6
5

Si se attender, porém, ao numero de volumes e folhetos expostos
essa ordem sera alterada.

No grupo 18 - Memo/"iaes -por exemplo, cada autor figura no
mesmo numero com os trabalhos desse genero que enviaram para a ex­
posição; sua separação só poderia ser feita, (como sel-o-ha certamente
quando o Instituto publical' o catalogo da sua bibliotheca) mediante
leitura de todas elles, mas o tempo não permittiu-me ir além da veri­
ficação do necessario para catalogal-os.

No grupo 19 - Revistas - cada numero abrange tantos volumes,
quantos são os componentes da revista no mesmo catalogada, e por
isso em relação ao numero de vol umes expostos a ordem será a
seguinte:

Monte (João José)
Carlos Perdigão
CarIo;:; de Carvalho
Magalhães de Castro.
João Monteiro.
Didimo Junior.
Felicio dos Santos
Oliveira Machado.
Saldanha Marinho
Amaro CavalcD.nti

(1) Oollecção da Revista O Direito.
(') 41 volumes formam a col1ecção da revista Ga:eta Juridica.



Alionso Celso .
Alencar Araripe
Espozel .
Farinha.
João Mendes
Levindo Lopes.
Souza Pinto
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4 e 4 folhetos
4
4
4
4
4
4

Os expositores de maior numero de folhetos são os seguintes:

Saldanha Marinho 71

Brazilio Machado . 17
Aureliano Coutinho 15
Cardoso de Mello Junior 13
Manoel A. de AI verenga 9 e I volume
J. da ilva Vergueiro 8
Souza Lima. 8
Alberto de Carvalho. 7
Vergueiro Steidel: 7
Antonio M. Teixeira 5
Bulllões Pedreira. 5
Vicente FerreI' 5
Paula Pessoa . 4

Entre os trabalhos expostos figuram 5 manuscriptos e um particular.
Os manuscriptos são:

Do Dr. C 1'10 de Carvalho

I - Projectos dos decretos sobre registro de firmas e fallencias,
expedidos pelo Governo Provisorio em 24 de outubro de 1890 ­
I voI.

II - Esboços dos codigos: criminal e do processo criminal p ... o
exercito apresentados, em março e abril de 1890, li commissão nome" ,~

para confeccionar o codigo de ju tiça militar - 2 vol.

Do Dr. Martinho Garcez

Nullidades dos actos juridicos - 1 voI

Do Dr. Rodrigo OctavL

Do dominio da União e dos Estados, segundo a Constituição Federal
do Brazi! - Monographia premiada pelo Instituto com medalha d~

ouro - I voI.
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o trabalho particular é do Dr. Aquino e Castro: proj ecto do codigo
civil e noticia dos trabalhos da commmissão nomeada pelo governo em
1dejulho de 1889.

Outros trabalhos foram enviados á exposição e nella figuraram,
mns só havendo sido recebidos quando não era mais possive! incluil-os
no catalogo, julgo do meu dever mencionaI-os;

Do Dr. An tonio J. de Macedo Soares

1- R'3gimento dos distribuidores do geral- 1 vol. em 8°, peq.
1865.

Il -Do liberdade religiosa no Brazil. Estudo de direito constitu,
cional- 1 folheto de 110 pags. 1873.

lI! -Estudos forenses. Questões de direito e praxe criminal, civil_
orphanologica e administrativa - 1 voI. em-8. ° 1887.

Do Dr. Vicente FerreI'

Codigo Penal Brazileiro. NC'tas- 1 folheto de 87 pags. 1894 ­
Recife.

Da Redacção

Revista dos Tribunaes (Bahia). Publicação mensal de legislação,
doutrina e jurispruddncia. Redactor gerente Amel'ico Pinto Barreto
Filho - Anno l°, voi. l°, n. 1 - 1 folheto de 96 pags. 1894.

OInstitut0 occupa o 2° logar na lista dos expositores.
Figuraram apresentados por elle 111 trabalhos, aos quaes corres­

dcndem 370 volumes e 13 folhetos.
Foram todos otl'erecidos á sua bibliotheca, com acondição de serem

autes expostos.
Entre estes merecem menc,.ão os Lios annaes legislativos, os das leis

e decreto1) do Poder Exec 'tivo e os relatorios dos Ministros, oifertados
pelo Governo Federal.

Os outros recebeu-os elle de diversos de seus membros, que de­
monstraram por essa forou o interesse que tomaram pelo exito do
certameu.
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o 3° lagar pertence ao editor B. L. Garnier, que expoz 67 traba­
lhos, em 76 volumes e 6 folheto;;, todos por eUe oiferecidos ii. bibliotheca.
do Instituto.

Privou-o a morte de vêr inaugurn.da a exposição, para cujo exito
contribuiu com tão boa vontade e de receber o justo premio do seu
traballlO.

Seguem-se-Ihe:
- a Bibliotheca da Faculdade de Medicina desta Capital que expoz

52 trabalhos, todos de hygiene e medicina legal, em 7 volumes e 45 '"'l­
lhetos j

- a Faculdade de Sciencias Jut'idicas e Sociaes do Recife que apre­
sentou, en.tre progl'ammas de ensino, theses e dissertações, livros de
alguns dos seus professores e revista, 37 trabalhos em 2 volumes e 72­
folhetos;

- os editores Laemmert & C." que figuram em 32 numeras do cata­
logo, com 39 volumes;

- a Faculdade Livre de Scienci~s Juridicas e So~iaes do Rio de Ja­
neiro que €XPOz 30 trabalhos de seus professores, em 6 volumes e 110
folhetos;

- os editores Teixeira & Irmão, o Estado de S. Paulu, que apre­
sentaram 12 trabalhos em 9 vaI • s e 3 folhetos;

- o Dr. Olegario Herculano de Aquino e Castro, que expoz 7 tra.­
balhos em 44 volumes;

- a Faculdade Livre de Direito da Bahia, que apl'ei>entou 3 traba­
lhos j

- a Faculdade Livre de Direito do Rio de Janeiro, a de Min'l.s Gemes
e o Instituto dos Advogados de S. Paulo, que figuram em 2 numeras.
do catalogo, cada um ;

- Baião & Campus, a Faculdade de Sciencias Juridicas e ociaes de
S. Paulo, e os DI'S. Moraes Jardim, Saldanh" Mr inho e Sylvio Ro­
méro, que expuzeram um trabalho cada um.

Eutre os nomes dos expositores acima mencionados, tres figuram
tambem na relação!l. I do ao uexo D j mas aUi são eUes expositores de
trabalhos proprios e aqui o são de trabal. os alheios, o!' quaes por sua ra_
ridade uns, e valaI' j uridico outros, permittiu commissão fo~" m ssim
catalogados.

Cumpre-:ne salientar, e manifesto desse modo o profundo reconhe­
cimento da commissão executiva para com aquelles a quem ella deve o
extraordinario exito do certamen, que dos exp)i>itores aOi> qua.es e
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hei referido, só dous pediram devolução dos trabalhos expostos: o Dl'.
Aquino e Castro e a Bibliothella da Faculdade de Medicina.

Nem por isso deixa a commissão executiva de lhes ser igualmente
agradecida, tanto mais quanto os trabalhos expostos pela Bibliotheca
da Faculdade de Medicina são exemplares unicos que della não podem
ser retirados, e o Dr. Aquino eCastro esta impedido, pela natureza de
sua elevada profissão, de dispor já dos valiosos trabalhos que expoz,
quasi todos raros, e dous dos quaes, por facto alheio â minha vontade
'1ão figuraram no catalogo e merecem aqui menção especial:

Gazeta rIos Tribunaes - 3 vaIs. em-4° (sendo um, indice organisado
pelo expositor) - 1843 1846 - Rio de Janeiro.

Revista dos T1'ibunaes - 2 vais. enc. em-4" - (sendo um, indice
organisallo pelo expositor) - Rio ele Janeiro.

R~sta ennumerar os trabalhos expostos pelvs Governos dos Estados
e que constam do mappa sob n. 4, no annexo C.

A' excepção dos Estados da Parabyba e do Rio Grande do Sul, con­
correram á exposição os Governos ce todos os outros, em numero de
dezoito, pertencendo o lo lagar ao de S. Paulo, que apresentou 22 tra­
balhos em 14 volumes e 11 folhetos.

Seguem-se-lhe:
- o do Maranhão, com' 7 trabalhos em 10 folhetos;
- o do Pará, com 5 trabalhos em 4 volumes e 2 follletos;
- os das Alagoas, Ceará e Santa Catharina, que expuzeram 4

trabalhos cada um ;
- ai! do Amazonas, Bahia, Espirita Santo, Goyaz, Minas Geraes e

Piauby, qt.e figuram em 3 numeras de catalago, cada um ;
- os elo Paraná, Pernambuco e Rio Grande do Norte, que apresen­

taram 2 trabalhos cada um ; e
- os de Matto-Grosso, Rio de Janeiro e Sergipe, que figuram em

um. numero do catalago, cada um.
Os volumes expostos contêm: ménsagens dirigidas ás assembléas

es tadoaes; relatarias apresen'ados aos presiden tes ou governado­
res pelos seus secretarias; constituições e leis j organisações do poder
j udiciario e anuaes elos resnectivos congressos.

Entre os que foram recebidos do Estaclo de Goyaz ha nm exemplar
do Codigo elo' Processo Criminal, mandado observar provisoriamente
pela lei n. 15 de 28 de julho de 1892; dos que expoz o Governo do
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Estado de S. Paulo deyo mencionar os projectes do Oodigo do Processo
Oi vil e Oommercial e do Oodigu Oriminal, e o regimento de custas
judiciae .

em todo os Estados enviaram a collecção dos trabalhos que podiam
ser expostos E sa deficiencia quanto ao do Rio de Janeiro notou-a o
Dr. Oscar de Macedo Soare~, nosso consocio e deputado ao Congresso
desse Estado, e para suppril-a remetteu-me os seguintes volumes, que
figuraram na exposição. ma que, por terem sido recebidos depois de
inaugurada esta, não mais podiam ser incluidos no catalogo:

- Oonstituição ;
- 14 exemplares de relatorios apresentados ao Presidente" pelos

seus secretarias e chefes de repartições em lf'9 I, 1892 e 1893 ;
- 9 volumes de annaes do Oongresso Oonstituinte e Ordinario-1891

e 1894;
- 4 men agens apresentadas pelos Presidentes á Assembléa Legis-

lativa;
- 6 volumes de leis e decretos - 1890 a 1893 ;
- recenceamento feito em 30 de gosto de 1892;
- regimento de cu ta judiciaes; lei da organisação municipal e do

poder judiciaria, do ensino pl'imarif) e do tribunal de contas.
Expoz mais S. S. o seguinte trabalho, de que é autor:
- Patria Fluminense - A historia constitucional da Republica dos

Estados Unirias do Brazil, do Dr •. Felisbello Freire - 1 folheto de 100
paga. - 1894.

Os autores dos trabalhos apresentados pelos expositores menciona­
dos con tam da relaÇ<'io n. 2 no annexo D. Pelo numel'O dos de cada
um a ordem é a se"uinte :

Ounha SaUes
ilva 00 ta

Teixeira de Freitas
Autran (M. Godofl'edo).
Perdigão MalheiJ:u .
Souza Bandeira Filho .
Ramos.
Tavares Bastos (Oassiano)
Vaz Pinto Ooelho
Aureliano Portugal.
Oamara Leal.
Duarte de Azevedo.

Exp. 3

19
9
7

6
6
6
4

4
3
3
3
~
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José de Alencar.
José Liberato Barrozo
Julio de Mattos.
I ornis de Totvarad.
Martins Junior.
Paranaguá (Marquez de).
Pimenta Bueno.
SouzaPinto(J. M. l?).
Vasconcellos (J. M. P.)

lI.' ,(Luiz Maria) .
Visconde do Urugnay .
Alberto Salles
Anoibal Aodré Iibeiro.
Antouio Maria Teixeil'a
Baptista Pereil'a (João).
Bel'llardo de Vasconcellos .
Bulhões Ca,rvalho (J oão E.) .
Camargo (Hippolyto). .
Camargo (J. Augusto) .
Carvalho MoreÍI':1 (Barão Penedo)
Ciroe .
Clovis Bevilaqu:1
Feroancl0 Lobo .
Fernando Mendes
Ferreil'a Viauua .
Gomes Parente .
Hermenegildo de Almeida.
João Barbalho.

ão EI 'sio .
j) Montei

Joaquim Delphino
Lafayette .
Lima Drummond
Manoel Portella Junior
Millet .
Octavio Mendes.
••ocha (I?rancisco José da)
Silva Lisboa .

>,> Mafl':1.
Teixeir,l, de Freitas JuDior
Tito Fr'anco •

3
3
3
3
3

3
3
3
::3

3
2
2
2
2
2

2
2
2
2
2
2
2
2

2

2
2

2

2
2

2
2

2
2
2
2
2

2
2
2
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Tobias Bal'l'eto .
Thornaz Alves Juniol'
Viriato de Freitas .
Zacarias de Góes e Vascollcellos

2

2

2

Todos os outl'OS autores figuram em um só numero do catalogo.

Pelo numero de volumes expostos n ordem é outra, pois ha tra­
balhos que abrangem diversos:

unba Salles .
Colljn
Teixeira de Freitas.
Perdigão Malheiros .
Thomaz Alves Junio!'.
Silva Costa.
Franci co J. H. Maltl.ar.
Souza Pinto (J. M. F.)
Visconde do Uruguay

Ao numero de trabalhos dos outros
volumes.

22
20

8
7
7

6 e 64 follJetos
fi
5
4

autores corresponde igual de

o mappa n. 1 no annexo C permitte e tabelecer de prompto a
ordem dos grupos pelo numero de trabalho ou volumes de que cada
um se compoz.

SEOÇÃO E'TP JGEIR 1.

A secção estrangeira compoz-se de 970 traballJos, aos quaes corre­
spondem 1.388 volumes e 881 folhetos, como se vê dos mappas os. 5
e 6, no nnnexo E, que os indicam por grupvs e por nações.

O primeiro abrange oito nações da AmelÍca e mosti'a que conCOI'I'e­
ram ellas com 223 tl'aLJal~lOs, em 358 volumes e 173 folhetos; tio
seguntlo verifica-se que foram expostos 747 trabalho I em 1.030 vo­
lumes e 708 folhetos de oito nações da Europa. ~



- 36-

Pelo numero de trab.llhos expostos, cada uma da,s nnçõ.es occupa
o seguinte lagar:

Portugal
Fl'unça.
Chile.
Re panba
Italia
Perú.
p 19ica.
Ausnia.
Uruguay
Republica Argt3ütina
Mexico .
Greda .
B0livia .
Inglaterra.
Venezuela.

375
186

145
92
49
29
21

18

15
13
10

5
I
I
I

Si, porém, se tiver em vista pal'a essa classificação o numero de tra­
balhos vindos de cada, um desses paJzes com destino à exposiç..'to, o Chile
occupará o segundo lagar, pai, cou. se vê do ma,ppa n. 7, indicativo
dos que foram expo tos pelo Instituto na secção estrangeira, por otrerta.
feita por pessoas aqui residentes, figuram na França 57 des es trabalhos,
o que fa.z baixar a 133 o numero dos que dos expo~itores ft'anceze re­
cebeu a commissão executiva.

O mesmo se dá com a Republica Argentiua, de cujos trabalhos 3
foram expostos pelo Dr. Aquino e Ca h'o e 3 pelo ln tituto, o que
reduz a 7 o numero dos que vieram dessa nação, inferior ao dos re·
mettido rio Mexico, ('" foi de 10.

Quanto aos do Pc; ram equiparados aos recebidos, por haverem
sido oJIerecidos ao Instituto por um advogado peruano, que ainda não
hav1f1 fixado domicilio no Brazil.

J!elo numero de volumes e folhetos expostos é a seg'uinte a orllem
das nações: (')

Portu;sn l

Fl'anl)"
ile .

le::;panlla

541
330
259
104

429
45
2

31

. (') os mappas n . 6 e 7 fomm e'luip"rados aos folheto. os nnOJel'os das revistas
e Jt)l'oaes expostos.
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Republica Argentina.
!ta1ia.
Perú.
Mexico
Belgica
Uruguay.
Ha'iti .
Grecia
Austria
Bolivia
Inglaterra
Venezuela

38
35
25
16
13
11

8
4

2

1

1

16
172
106
21
11
8

l7
1

16
3

Ainda quanto a esta ordem tem lagar a cvnsideração que fiz sobre
o numero dos trabalhos expostos.

Si se descontar dos 330 volumes da França 172 que correspondem aos
57 tra1al hos que figuraram ap!'esentados pelo Instituto (mappa n. 7)
ficará esse numero reduzido a 158, inferior ao dos volumes vinuos do
Chile, que é de 259. Si se deduzir dos 38 da Republica Argentina 19
expostos pelo Instituto e 4 pelo Dr. Aquino e Castro, baixara esse
numero a 15, inferior ao dos que viE'ram ela !talia, que é de 35, e do
Mexico, que é de 16.

De todos esses trabalhos foram expositores: seus proprios autores;
o Governo do Chile, o do Mexico e o da Belgica; academias; associa­
ções scientificas ; editores; o proprio Instituto e outros, que estão in­
dicados nos mappas ns. 8, 9 e 10, por grupos, numero ue trabalhos e
volumes e por nações.

Por estas, guardando a mesma a ordem seguida no catalogo e recti­
ficados alguns engano quanto aos expositores, farei a enumeração dos
trabalhos.

C:H:ILE

Os 145 trabalhos vindos desse paiz foram entregues a commis ão
executiva pelo EXl11o. Sr. D. Maximo Lira, seu repl'e entante junto ao
Brazil nessa occasião, com a declaração de que os havi recebido elo seu
Governo com destino á exposição e uepofs a bibliotheca do In.;titu~o, á
qual ficariam pertencendo.

Tres em quatro volumes foram expostos pelo seu autor, DI'. Ma­
)0

nuel E. Ballesteros, os outros pelo proprio Governo.
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Ha trabalhos de todos os ramos de direito, que constitui ram os di­
versos grupos e de muitos são autores homen de nobtvel sabeI' e
grande reputação scientitlca.

Os de maiol' numero de trabalhos são

Robustiano Vera.
Larrain.
Echeverria.
La tarl'ia .
Latorl'e (Enrique)
A udl'es Bello (') .
8aiíaLlos.
Lil'a (J. Bernftrdo)
Rave t .
Ambrosio Montt
A mJTIunateg'ui.
13riseíio .
Chacon .
Cl'uchllga
DeI Rio
Donoso .
Letelier.
Rafael C. Concha.
Vida I (Severo).
Vitalicio A. Lopez

11
6
4

4

4

3
3
3
3
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2

Os outros autores tl"'Ul'f\,L:'l em um só numero llo catalogo.

Pelo J"ll11erO de volumes correspondentes nesses tl'nbalhos a ordem
dos autores é esta :

Letelier e). 16
Latorre ('). 11
Robustin.no Vera 11
Lart'ain. 6
Andl'es B:'!llo 5
Donoso . 5

I

(I) FOl'nOl recebidas ns obras com pIelas, mn, s6 f1gur:n'nm na exposição os vo­
IU'l1es que tralavalll de materia comprebendida nos seus grupos.

(') Quinze volumes ,:io de nnnnes legisl:tlivos.
(3) ele volumes são dn Revista Fo/'cllse Ohilcna, ~ue fundou e dirigiu :tlé i 91.



Echeverria.
Lastal'ria .
Lira (J. Bernardo)
Cbacon .
Rafael Concha.
Vidal (Severo).
A. Fuensalida.
Augulo Guridi.

39

PERU"

..

5
5
5
4
4
4
3
2

3

5
2
2

Dos 29 tl'abalbos que compuzeram a expo lçao relativa ao Peru,
a commíssão executiva recebeu da cidad de Lima; 9 lbe foram

entregues pelo Exmo. r. Dr. Guillermo A. Seoane, representante
LIes'a nação junto ao nosso Governo, e 19 foram offerecidos ao
Instituto pelo Dr. Arluro Portal.

Só dous au tores são expo itores, cada um de um trabalbo em I vo­
lume - os Ors. Guillermo Seoane e Manuel Carbajal (annexo F).

Os onlro trabalho foram apre entados pelo Dr. Seoane e pelo
proprio Instituto.

A ordem dos seus autores, pe1l' re pectivo numel'o, é a seguinte:

M. A. de la Lama.
r. A. Fuentes.

R. Aranda .
Francisco .M. Fernandez
.Tos Jorge Loayza .
,1 uan Luna .
Manuel Santos Pa apem.
Simon G. Paredes

Cada um dos outros autores figura em '1 "1 numero elo catalogo.
Pelo numero de volumes correspondentJ' ao trabalbo, a, ol'dem

sofl'rerá a seguinte alteração

Calderon.
R. ,\l'anda

BOLI IA.

3
3

Apenas um trabalho recebeu a commi_~ão executiva des e paiz :
3 numeras da Revista JU1'iclica, orgão do Colle"'io de Advogado de La
Paz, que os expoz. ~
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VEN"EZUELA

o Instituto expoz as Instituições do Direito ivil Venezolano da
LSanoyo.

Nenhum outro trabalho 'de se paiz figurou na exposição.

URUGUA"Y"

4

3
2
1

1

, .

Todos os trabalhos apresentados foram remettidos com destino á ex­
posição.

São 15 em 11 volumes e 8 folhetos, expo tos, á excepção de
3 pelos seus autores, que são:

A. Palomeque .
Berra.
A. Vasquez Acevedo
Carlos G. Acevedo..
Juan Giribaldi Heguy

Dos outros são expositore;:; Barreiro y Ramos, editores, e a Univer­
sidade de Montevidéo.

E 'ta expoz os seus aonae de 1891 :lo 1892 em 3 gl'O os volnmos;
afluelle., dous trlbnlbos de direito vutolico do DI'. Ju tino Jimenez
Al'écl.laga, em 3 volumes.

REPUBLICA ARGEN"TIN'"A

A exposição da Republica Argentina, compoz-se ,1e 13 trabalhos em
38 '0lumes e H:i folhetos, dos q\lae~ s6mente 7 em 15 volumes e 16
folheto:! vieram de e pfl.iz, os outros foram exposto pelo Dr. Aquino e
Ca tI'O e pelo proprio Instituto.

Oaquelles ~ão e~po itores selA:! autores e o Centro Jurídico de Buenos
Ayres (mappa n. 8 no <101'9'0 l~ ).

A' excepção dos DI's. B. Llerena e M. Obarrio que figuram em dous
numeros de catalogos, corresponde um trabalho ao nome de cada um
dos outros autores (relação n. 1 no anoexo F).
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o mesmo não se dá quanto ao numero de volumes constitutivos desses
trabalhos, o que permitte esta,belecer a seguinte ordem:

C. Calvo. 15
B. Llerena 7
M.Obarrio 3
L. Segovia 3
Medina . 1

»
Carlos Etchart.
Servando Gallegos.

~Ex.Iao

\16 folhetos (I)

Foi o Governo do Merico o unico expo itor dos 10 trabalhos vi.ndos
desse paiz com destino ao certamen (mappa n. 8 no annexo E).

Darei o nome dos saus autores, com o numero de trabalhos corres-
pondentes a cada nome:

Medina y Orrnaechea. 3
Montie! y Duarte. 3
J. de la Torre . I
José M. Lozano. 1
Juan M. Va.zquez. 1
Manuel 'lateos A\al'con 1

Si se attender porém, ao numero de volumes, a ordem el'á a seguinte:

Montiel y Duarte. 7
Medina y Ormrechea. 4
Jo é ~I. Lozano. 21 folhetos,

correspondendo um volume. a cada um dos l'utr,)5 trabalhos.

:H:A..ITI

Os 9 trabalhos em 8 volumes e
exposiçiio, foram remellidos a commi.
Legislo.çiio de P01"t-au-Prince.

(1) El Foro .4.rgcittillo -16 r.umeros.

17 folhetos, que flgUl'aram na
ão executiva vela Sociedade de

tl



Delles são autores:

D. Jean Joseph.
Jacques N. Leger
J. Saint Amand
Linstant Pradine
Louis Bomo.
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4

2
I
I

I

o numero rle volumes e folhetos que lhes cOl'l'eepondem não altera
essa o' lemo

PORTUGA.L

Coube a Portugal o primeiro logar entre as nações estrangeiras das
quaes a commissão executi va recebeu trabalhos para a exposição.

Não desconhecendo o quanto deve o Instituto ao concurso que lhe
prestaram os expositores de todos os outros paizes, sem o qual o cer­
tamen não teria o exito que sorprehenuell a maior parte dos seus vi i·
tantes, é um dever consignar que foi valiosis3imo o conLingente vindo
de Portugal.

As relações que ligam o Brazil fi· esse paiz de historia e tradições
tão brilhantfls, o conhecimento exacto que nelle se tem do que somo e
do quanto valemos e a circumstancia de se fallar em ambos a me ma
lingua, contribuiram, cert:l.mente, para e"se resultado; mas, aindo.
assim, elle não eria, attinginllo, si não fosse o esrorç desenvolvido pela
Associação dos Auvogados de Lisboa, pela Faculdade de Direito da
Universidade de Coimbra e por alguns do mais uistinctos auvogados e
j llrisconsultos portuguezes.

O mappa l1. 6 (aonexo E ) mostra que a secção portugueza com­
paz-se de 375 trabalhos em 541 volumes e 429 folhetos.

Desses foram expo"tos :
-pelo. Associação uos Advogados de Lisboa 187, em 286 volumes e

102 folhetos ;
- pela Faculuade de Direito da Universidade de Coimbra, 98 em

161 volumes;
- pai' seus n.utores, 61 em F volumes e 314 follletos. (MapPf\ n. 9

no :11lnexo E).
Püi'a romover a remessa de trabalhos portuguezes para o nosso

certamflU nomeou a As ociação dos Advogados de seu seio uma com­
missão composta dos Exmos. D1'8. Fra.ncisco Antonio da Veiga Beirão,
Henrique i\Iidosi, Vicente Monteiro, José Francisco ele Azevedo e ilva.
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Henrique Carlos de Carvalho Kendally, Theopbilo Braga, Antonio
Augusto de C(arvalho Monteiro e Eduardo Alve de Sá.

Essa commi são deliberou enviar ii, exposição uma collecção com­
pleta dos trabalhos juridicos portuguezes. desde a indepeodencia do
Brazil, fazendo-os acompanhar de uma bibliographia por ella organi­
sada; como, porém,o limitado aspaço de tempo não lhe permittiu realizar
de modo completo o seu desejo, remetteu-nos ella a cópia manuscripta
da primeira. parte da bibliographia, que figurou no respectivo catalogo
e foi muito apreciada por quantos visitaram a exposição.

Da Faculdade (Ie Direito da Universidade de Coimbra recebeu a (' • ­
mLsão executiva não só os trabalhos dos seus professores como muitos
outros impressos na sua imprensa, alguns em encadernação de lnxo
e todos oft'erecidos à. billiotheca do Instituto.

Dosautores que expuzeram seus proprios trabalho constam os nomes,
com as ]'eSpeclivas indicações, da relação n. I do annexo F.

Nella. foi inclnielo o do Exmo. SI'. Thcophilo Braga, que foI expositor
de seu trabalho n. 375, CO:ll0 me inrol'mou mai tarde o Dr. Sá

ianna, que o recebeu.
Pelo numero delleN

, é a ocelem a seguinte:

Fel'l'eira Augusto 9
Hintze Ribeiro 9
Rduardo de iI.. 7
Candido ele Figueiredo. 6
Armelim Junior. 5
Dias Ferreira. 5
Barão de Paçõ Vieira. 3
Augusto de Castro. 2
Domingos Jo é Corrêa. 2
Naval'l'o de Paiva 2
Santos Rocha. 2

Todos o outros ão expositores apenas de um trabalho.

Pelo numero cle volumes corre pondentes a e ses trabalhos, é e a a
ordem

Dias Ferreira. .
Fel'l'eil'a Augusto.
Augusto ue Castro.

6 (')
14 (')
10 (')

(I) 7 volumes constituem o Boletim dos TriúlIllG9 , de que ó redactor chefe.
,(') ,9 volumes siLo da. Rs ista das Tl'lúu"Ge ue que 6 um uo reda.ctores e pro-

pl'letarlos. ' 2,~
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Hintze Ribeiro.
Eduardo de Sà.
Domingos Jo é Corraa.

avarro de aÍva.
Armelim Junior .
Candido de Figueirodo.
Santos Rocha
Barão de Paçõ Vieira.

9
8 e 96 folhetos
3
3
1 e 30 »
1 e 5 »
1 e 4 'II

147 » (I)

A relação n. 2, no annexo F indic~ os autores, cujos trabalhos
foram por outros apresentados.

Nella se lê dous nomes, que foram omittidos involuntariamente no
catalogo: José da Silva Mendes Leal e Jayme Constantino de Freitas
Muniz. São autores: o lo dos volumes 5 e 9, o 20 do volume 10 do tra­
balho exposto uo n. 297 como sendo só de Luiz A. H.. da Silva, autor
dos volumes l a 6, intitulado - Corpo diplomutico Porlllguez.

Feita esta rectificação, re ta ~ô mencionaI-os pelo numero dos
trabalhos de cada um:

I. de Souza Dual'te.
Ferreira Borges.
Lobão.
Taval'es de Medeiros
C. Godolphim
Chaves e Castro.
Assis Teixeira
Corréa TeUes.
Lopes Praça.
E. Garcia.
Francisco Beirão.
Guilherme Moreil'a.
Guilherme Pedroza.
Vicente Monteiro
Avelino Calisto .
CasteUo Branco.
Cunha Seixas.
Eduardo de Carvalho

21

li
li
11
7

6

5
5
5

4
4
4

4
4

3
3
3
::I

(I) 143 são numeros da Reuisla do F61'o Portugue.O', da qual é redactor.
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J. C. P. Pacheco
Laranja .
Levy M. Jordão.
1\1el1o Freü'e .
Neves e Castro .
Paes JUDiar .
Paiva JUDiar.
Seabra (A. Luiz)
Valle .
Visconde de Santa.rem.
Abreu (L. F.)
Albuquerque.
An tania Gil .
Aventino Magalhães
Barbosa de Maga!hãe .
Bemardino Carneiro .
Britto.
Camil10 A. da Si!va e Souza
Catanho de Menezes
Coelho da Rocha.
Costa Holtreman
Dias da Silva
Ferreiri~ Deus-Dado •
Ferrer.
Frederico de Castro.
Giraldes .
Henriques da Si! va .
João Arroyo .
João M. Pacheco Ribeiro.
João P. Ribeiro.
João Pinto Moreira.
J. Luciano de Castro
Marques de Vilhena
Nazareth.
Souza Queiroga .

3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
2

2
2
2

2
2
2
2
2

2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2

~4
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Desses traball.los alguns abrangem muitos volumes, e pelo numero
deltes a ordem dos autores e1'à a seguinte

I. de Souza DUtLl' te . 2~

Lobão. 20

Visconde de 'an tarem. 20

J. C. Preto Pacheco 17 (')

J. Silvestre Ribeiro. 16

Ferreira Borges. 10 e 2 foll1etos
João""Pinto Ribeiro. 10
Delgado . 9

Corrêa Telles 8
J. Luciano de Castro l:l

Lopes Praça . 7

Ooell1o e S uza ô

Chaves e Castro. 5

J. M. Pacheco Teixeira 5
Mende;:; Leal. 5

Assis Teixeir'a . 4
Ferrão. 4
Luiz A. R. da Silva 4

M. C. Trindade. 4
Mell0 Freire. 4

Ne ves e Castro . 4
Vicente Monteiro 3 e 6 lblhetos
Fel'l'ão. . 3
Francisco V. da Silva Barradas. 3 C)
Jerónymo Pimentel. 3
João José de Alcantara 3
Guilherme Macedo. 2
Henriques U&. Si.va. 2

Pereit'•• e Souza • 2
Ha ainda 27 volumes da Revista de Legislação e Jut'ispl'udencia de

Ooimbt'a, de que são redactores e proprietarios o Drs. Paes Junior,
Bernardo de Albuquerque, Chaves e Castro, Assis Teixeira e Henriques
da Silva.

AlguDr> nomes figuram '1as duas relações de autores. Já dei a expli­
ca<:ão, quando me occupei da secção brazileira e escusado é reproduzil-a.

P) 15 volumes são da. Rovista cle Dweíto J\c!lIl'i ....trati'lJo, de quo Ó l'eÚacLoL' o 1',"0­
pl'ÍeLnl'Ío.

(') Revista dos TabcUiãcs.
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:H:ESPAN"::H: A

Não foi pecJueuo o conCUl'SO prestauo a exposição pelos juriscon­
sultos e instituições scientilicas da nação bespanhola. Della recebeu
a commissão executiva 02 trabalhos em 10-1 volumes e 31 folhetos,
o que permittiu-Ihe occupar o 4° lagar na lista dos paizes que
compareceram ao certamen. (Màppa n. 6 do annexo E)

Coube a prim~zia li. Real Academia. de Jurisprudencia e uegi lação
de Madrid, que ex:poz maior numero de trabaUlOs, seguindo-se-Ihe:
autores, Real Academia de Sciencias l\forae e Politicas, Academilt de
Barcellona e Faculdade de Direito da Universidade de Zaragoza.
(Mappa 11. 9)

Dos autores que expuzeram seus trabalhos, cujos nomes e respecti­
vas referencias se encontra na l'elação n. I do annexo D, é pelo numero
delles a ordem a seguin te :

Torres Campos . 6
Marques de Vnlle Ameno. 5
Amandi . 4
Abella (Joaquin) 2
Canales 2
GOllzalez Revilla 2
Clemeo te 1. y Perez . 2
Mariauo H.. y Barauda 2
Hene troza y Bos,~. 2

Os outros expuzel'am apenas um trabalho.

9
4 e 2 folhetos
3

»10

o numero de volumes altera e sa ol'dem, que será então a se-
guinte:

Amandi
Torres Campos.
Canales
Francisco Cueva Palacio

correspondendo ao nnmero dos outros t,balbos o me mo de vo­
lumes o ufolhetos.

(1) llevista P"alica de ])e,'cellO Me>'e "U', d", qual ti proprietal'ío e redactor
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Dos autol'es cujos trabalhos foram por outros apresentados a ordem
é esta:

Ramon Sá-nchez de Ocaiía
León Medina.
Manuel Mal'afion
Agut •.
Abella (Fermio).
Oanovas del Oastillo
Alfaro.
O. G. Rothvoss.
F. R. Y Robledo.
González Revill:;.
Mariano Carrera
Isidro P. y Oliva
J. de Carvajal .
Jose MaluqueI' y Salvador
MOl'et y Remisa .
Ramiro Rueda .

sendo cada um dos outl'OS autor apenas de um tmbalho.

10

6

4
3
3
2

2
2

2

2
2
2

2
2

Pelo numero de volumes, é esta a ordem:

Ramon Sanctlez de Ocana.
Q. Muclus Scevola
Agut .
Danvilla . .
Leoo Medina.
Manuel Marafíon
Abella (Permlo) .
"iada e ViI.laseca
Oanovas deI Oastillo
Ramiro Rueda .

10

8
7
fi

6

5
4

3 e 2 folhetos
3

correspondendo a todos os outros trabalhos o mesmo numero de
volumes ou folhetos.
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FRA~ÇA.

A seccão franceza compoz-se de 18ô trabalhos em 330 volumes e 45
folhetos (mapp", n. 6 do a1lnexo E), dos quaes 57 em 172 volumes e
1 folhuto, exposto~ pelo Instituto. (mapp.\ n. 7).

Dos trabalhos recebidos de::>se paiz são expositores em maior numero
os proprios autores, aos quaes seguem-só: os editores L. Larose e
F. Pichon, a Sociedade de Legisl<:tção Comparada e o Dr. 'V.
Pappafavc\.

Os autores expositores estão mencionados na relação 1 de'- annexo F,
na. qual se encontl'a os numeros dos trabalhos com que cada um figura
uo \Iogo, e della se vê que a ordem delles é a seguinte:

Daniel de Folleville. 26
Edmond ViIley • 5
Fernanc1 Daguin . 5
Louis Guillouard. 5
R. Saleillf\s . 5
Louis Lucas . 3
Rouard de Cardo 2
Marcel Mongin . 2

sendo lodos os outro;, expositores de um trabalho.

Pelo numel'O ele volumes a ordem é est,\:

Daniel de Folleville.
Louis Guill uoarel
Eelmond ViIloy .
R. Saleilles .
Rouard de Cardo
Louis Lucas •
Fel'l1and Dl1guin.
Marcel Mongin .

10 e 18 folhetos.
\O
4 e 1 folhetos.
3 e 2 »
3
2 e 2 foUletos.
1 e 4 »

2 »

A ordem elos autores cujos tl'abaU'os foram expo tos POl' outros é a
seguinte:

4

Et. Dumont • •
Cham]Joudl'Y . •
Ch. Lyon-Caen
F. Bastiat •
A. Esmerin. •

4
3
3
3
2
;'



- 50-

Accarias. 2
André ·Weiss 2
Augusta Laurin 2
Ch rios Gide . 2
Chal'1es Luchau . 2
Du Boys. 2
E. Ga,rsonet. 2
Ed. Fuzier Herman. 2
Eumond ViJley 2
G?~ :Lud. 2
L. Renault. 2
Merlin 2
P. Cawes 2
T. Crepon 2
Tripier , 2

Troploog 2

Cada um dos outros figura a]1el1f1s no cH,talofo com um trabalho.

Pelo numero dos volumes é esta a ['dem;

Merlin . .
DUJ'anton . .
Ed. Fuzier Herman.
Sabbatier . . . .
Carpentiér. . . .
Frerejouan du Sai.nt
Batbie
Et. Dumont
F. Helie. •
Bergier. •
CIl. Lion Caen.
Bergier . . .
N. M. Chompré •
E. Garsonet.
E Glasson.

a aild.
L. Renáult.
P. Cawes •
T. Cl'epon .
Théophire Ruc. •

. ,

, .

26
22
10

lO

9

8
8
7
6
6
6

O
5

5
5
5

5

5
5
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Valeoger
A. Porée
F. Bastiat
Foucnrt .
I1auLefeille .
Pouget .
Tripier .
Accarias.
Baudr'y Lacaotioiere
Bedarride .
Champoudry
Du BOY5.
Troploog..
A. Lainé .
André ,Vei s
Augusto Laurio
Belime . . .
C. Oemombyoes
Charles Gide .
Charles Lachau
Cre~ ou. . ,
Oelisle . . .
E. Didier-Pailhé.
Edmond VilIey .
F. Schutzemberger.
Paul Pont
Potbiel' •
Rogron .
Rousset ,

ITALIA

5
4
4
4
4
4
4
3
3
3
3
3
3
2

2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2

Foi a ltalia representada por 49 trabalh03 em 35 volume e 112 fol·
hetos, (ma ppa n. 6 annexo E) ex posto'\ pai' seus proprios autores; -po-l'
FrL lelli Bocca, editores; pelu. Academia, di Conferenzo Storico-Giuri­
diche; pelo DI', ,V. PappaüLva e pelo ediLor Nioola Zanichelli. (mawa
n. 10).

Occupam o l° logar os autOl'es, com 25 trabalhos em 12 volumes e
157 folhetos incluidos no seu numero os redactores das diversas revistas,
mencionadas no catalogo. •
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Sua ordem, como indica a relação n. I do annexo F, e a. seguintll :

Costantino Castori .
Eugenio Pincherli.
Filippo Serafini.
Moise Amar

4
3
3
3

correspondendo a cada um dos outros apenas um trabalho.

o numero de volumes eequivalente ao de trabalhos, menos quanto
aos do expositor Filippo Seraflni que abrangem 3 volumes e 3 folhetos.

Não pequeno numero de revistas figurou na exposição e ue algumas
foram recebidos muitoS fasciculos, equiparados na classificação aos
folhetos.

A maior parte foi considerada como exposta pelos redactores respe­
ctivos, pois foi enviada á commissão sem indicação alguma.

Como os redactores estão na classe rIos autores, não e de mais apre·
sentaI-os na ordem do numero dos fasclculos por cada um exposto

Alessandro Lioy (')
Alberto Picaroli (')
Enrico' Chtranfi e)
Paolo Aliberti (")
Berni Giuse'1pe (-)
Pasquale Bellini (6)
Ettori Ciolli (')
Pietro Delogu .
Gabriello Carnazza (R)

C. Costanzo Peratonel'
Biagio Lomonaco (U) •

(1) T 'Wl'Ha .T",!i:iaria
(i) 1,.. Gi. ispnllle,,;:a - Roma.
(3) 1t (}OtlS1Utoro Uilll'iJlico.
(I') Ricista Amminist.'atica deI Rogao,
(u) Massimai'io Gittri<Lico.
(61 La Gi"risprudull:a - Catanin.
(7 Ricis/a Ultioorsalu de Gilll'islll'u,len-:a o Dott"iI,a,
(8 Antologia Giuddica.
(5) La Giusti:ia Ammll'istratilla.

44
38
14
13
12

10
8

} G

5
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Dos autores não expositores cuja relação Se lê no annexo F a ordem
é a seguinte :

Garofalo. 4
E. Ferri. 3
Balestrini 2
Carelli 2
Lombroso 2

Os outros figuram apenas com um trabalho.

BELG-ICA

Da Belgica concorreram: o Governo e os Drs. Ernest Mabaim e
Fernand Tbiry, com 21 trabalhos em 13 volumes e 14 folhetos.

Destes foram expostos: pelo Governo 7 trabalhos em 11 volumes;
pelo Dr. Ernest Mabain 7 trabalhos em 1 volume e 6 folhetos;
pelo Dr. Fernando Thiry 6 em 1 volume e 7 folhetos, e 1 pelo
Dr. W. Pappafava de quem me occuparei quando tratar da Austria.

AUSTRIA

A Commissão executi voo recebeu do pr. vValdimiro Pappafava, j uris­
consulto residente na Dalmacia, todos os trabalhos que figuram nessa
secção em numero de 18 em 2 volumes e 6 folhetos e mais 8
em um volume e cinco folhetos, que foram catalogados : 6 entre os
trabalhos francezes, 1 entre os italianos e 1 entre os da Belgica,
por serem traducções de trabalhos seus feitos e editados nesses paizes.

G-RECIA

Apenas 5 trabalbos em 4 volumes e 1 folheto recebeu a com­
missão executiva desse paiz.

Pequeno concurso, pelo numero, mas valioso porque foi prestado
pelo DI'. Georges N. Pbilaretos, distincto advogado junto ao Areopag~
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de Atbenas, ex-minjstro da justiça e deputa~o e honrosissimo para o
Instituto que viu desse modo despertado o interesse pelo seu certamen
até nesse longinquo paiz, com o qual o Brazil mantém mui poucas re­
lações.

A' excepção de um trabalho em I volume de E. Lycandis, todos os
outros são do proprio Dr. 1>hilaretos.

IN'GLATERRA

Um trabalho em I volume foi exposto pelo Instituto.
Foi um dos que eBe receoeu para sua bibliotheca com a clausula de

figurarem na exposição,

A observação feita em relação aos trabalhos do DI'. W. Pappafava,
eJ;:pQstos na. França, Ualia e Belgica tem applicação a outros que figu­
ram quer na secção brazileira, quer estrangeira, como sejam os
de ; Bentham, Blackstone, J. K. Ingram, Lastal'l'ia, Luigi Drago, Mit­
termayer e Savigny, dos guaes foram apresentadas traducções, cataJo­
gadas na secção do paiz, em que ellas foram feitas e editadas.

Os trabalhos que compuzeram a secção estrangeira foram, como os da
secção brazileira, quasi wdu' oITertados á bibliotheca do Instituto, que
desse modo enriqueceu a sua collecção de obras de direito.

Sómente tres expositores pediram devolução dos tmbalbos que apre­
sental'am; o Dr. Aquino e Castro, de quem me occupei na secç.'ío bra­
zileira, Barreiro y Ramos, editores em Montevidéo e L. Lal'ose, em Paris.

Dos trabalhos expostos pela >\ssociação dos Advogados de Lisboa
é possivel que alguns tenham de ser devolvidos, mas serão certamente
em peq enf numero.
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A exposição de trabalhos j uril1ieos foi inaugurada no dia. 7 de se­
tembro, ás II horas e 15 minutos da noi~e, após o encerramento da
e -ão eommemorativa do nosso meio seculo de existencia.

E tava arranjada no ,asto salão central do pavimento superior do
bello edificio do ca sino Fluminense e recebeu a visita dos convidados,
senhora e cavalheiros, dos mais di lindos da nossa sociedade, que, em
numero de 700, occuparam o salão de honra, no qual foi celebrada a
se são.

Nas paredes do 8<'l1ão estavam retratos de membros fundadores '}
presidentes honorarios do Instituto, além de outros.

Viam- entre os primeiros os dos Drs.: Caetano Alberto, A. Pe­
reira Pinto, TeixeiL'1), de Freit'Is, J. Thomaz de Aquin0 e Josino do
Na cimento; entre os segundos os dos Drs.: Montezuma, Nabuco de
Araujo, Carvalho Moreira, Perdigão Malheiros, Azevedo Macedo e Sal­
danha Marinho j os outros eram: dos Srs. D. Pedro de Alcant~ra, em
1843, quando assignou o decreto approvando os estatutos do Instituto;
Marquez de Paraná, que expediu o aviso de 7 de ago to de 1843; Eu­
zebio de Queil'Oz, que a signou o acto approvando 6 sello symbolico dQ
Instituto em 29 de maio de 1844, e Silva Costa, membro honorario (ia
Instituto.

Pendiam tambem das pareC:as emblemas, em fórma de livros aber­
to , contendo todos esses nomes, mais os tios Drs. Luiz Fortunato e
Souza Pinto, membros fundadores, do> quaes não se pôde obter retrato,
e todas a datas Dotaveis na vida do Instituto.

Completa,va a decoração um quadro com as côres das bandeit'as
da nações das quaes vieram trabalhos para a expo ição, e o nome de
cada uma, delJtro de uma clu'tão de vi'itn.

Conservou-se aberta at o dia 22, ás 3 hllras da tarde, semIo eotão
ncerra.lla.

Teve, fi dÍi\ 8 até o dia 22, 1.0-11 visita.ntes, assim distril:mip'os

Dia 8. 85
» 9. ]]5

» 10. 72

» II. WO
» 12. 76
» 13. O
» 14. 41

.~
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Dia 15. 39
» 16. 67
») 17. 36
» 18. 00
» 19. 50
» 20. 30
») 21. 41
» 22. 89

E'tive sempl'e presente, jun tamente com alguns dos no~sos con­
sacio, quc gentilmente se peestal'[I,lU [I, auxiliae-J11e na recepl;ão do
visilantes, dallllo-Ihes lojas as ioCoemações solicitadas, e posso de­
clarar-vos que as impressões extarnadas por e tes foram as mai
lisonjeiras, confessando muitos excedida a sun. expect::\tim.

Alguns deix[I,eam-nas escriptas no livro dos vi itnutes ; outros
coroaram o nosso esCorç ,o!reeecenclo livros a bibliol eca lio ln tituto.

A mençlo elos nomes destes é o melhor [l,gl'aclecimeuto que Jhes
posso dare desempenho-me desse eleveI' esceevenclo o, dos Sl's.: senallor
Quintino Bocayuva, Dr. Augusto Victoeino Sacramento Blake e
Dr. Miguel Vieira Ferreira.

No dia 22, apenas encerl'[I,da a exposição, celebrou a sua primeil'a
sessão' o jul'Y encarregado do julgamento dos trabalhos e <li tribuição
L10s premios.

Compunbam-no os ::>rs. Drs.:
ülegario Herculano de Aquino e Castro, Antonio de Souza Mar­

tins e Joaquim de Toledo Piza e Almeida, president e ministros do
Supremo Tribunal Federal;

Caetano Pinto ele MiL'&l1lht Montenegro, juiz do Tl'ibunl\l Civil e
Criminal;

Benjamin Antonio da Rocl1i1 Faria, professor de hygiene da Escola
ele Medicina;

~ Jnoel elo Nascimento Machado Portell,,;
Carlos Augusto de Carvalho, ministro elas Relações Exteriores;
Buão de LOl'eto ;
João E. Sayão ele Bulhões Cu,l'valho ;
Tho a Alves Junior ;
Manoel A. de Souza ·ú. iauna e o signaturio deste relataria, por

parte do Instituto.

ü SI'. De. Bulhões Carvalho pediu escu.a por justo moLi vo e não
foi substituído.
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Presidiu a sessão o Exm. Sr. Dr. ManoeI Portella, nosse egregio
presidente, servindo de secreta.rio o Dr. Sã Vianna.

Nella foram tomadas as seguintes deliberações:
1. a Distribuir medalhas commemorativas a todos os expositores e

aos membros do jury ; de prata, a estes, aos governos e ás collecti­
vidades e de bronze a todos (1S outros expositot'es;

2. a E$tabJlecer tres gt'ãos de recompemas, denominadas: diploma
de la classe, diploma de 2" classe e menção honrosa;

3." Confiar aos membi'os do jury a apreciação e estudo dos tra­
balhos expostos, em grupos que fica,ram assim distribuidos :

N, I, e secÇ<'io unica do geupo n. 5 no Brazi!, ao Dr. ManoeI
Portella .

. 2 ao Dr. Barão de Loreto.
N. 3 ao Dr. Aquino e Castro.
Ns. 4,5 e 12 ao Dt'. Carlos de Carvalho.
Ns. 0,7 e 8 ao Dr. Piza e Almeida.
Ns. 10 e 16 ao Di'. Souza Martins.
N. 11 ao Di'. Tbomaz Alve.> Junior.
Ns. 13 e 14 ao Dr. Rocha Faria.
Ns. 15 e 19 ao Dr. Sã Vianna.
Ns. 17 e 18 ao Dr. Montenegro.
Ns. 20, 21 e 22 ao Dr. Vilella dos Sant03.

Na 2" reunião, que eft'ectuou-se em 20 de novembro, foram apresen
tados e lidos os respectivos relatorios parciaes, ficando resolvido que
nas sessões segllintes se occuparia o jury de apreciar e premiar os
trabalhos expostos.

E sas tiveram logar nos dias 26 e 28 de novembro, 3 e 5 de
dezembro de 1894, sendo afinal premiados os e:--oo itores seguintes:

SEOÇÃO BR ~ZILEIRA

AUTORE

DIPLO:\IA DE 1a l ~A E

Atronso Celso de Assis Figueiredo (Visconde ele Ouro
Carlos Augu to de Carvalho,
Joaquim Felicio dos Santos.
Lafayette Rodrigues Pereira.
Ruy Barbosa.

Preto).
~"
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DlPLOi\JA DE 2a CLA SE

Ago tinho Jose de Souza Lima.
Amaro Cavalcanti.
Ciulos Frederico Marques Perdigão.
Didimo Agapilo da Veiga.
Francisco Lniz Corrêa de Andl'ade.
João José do Monte .
.Toão Pel'eira Monteil'o.
João Vieira de Araujo.
Joaquim de Oliveira Machado .
.Tosé Soriano de Souza.
R0drigo Octavio de Laogga:lrd Menezes.

MENÇÃO HO ROSA

Antonio Maria Teixeira.
Antonio Martins de Azevedo Pilllente1.
An tonio de Souza Pinto.
Beruardo Tei..'I':eira de Moraes Leite Velho.
Brazilio Augusto Machado de vliveira.
Joaquim Pire Maclwdo Partella.
Jose Antonio de Magalhães Castro.
José Maria Col'l'~a de Sã. e BeneviuJs.
Levilldo Fel'reil'a. Lopes.
Manoel Clementino de Oliveil'o Escol'el.
Marlillho Cezar da ilveira Gal'cez.

EXPO. ITORES

DIPLOMA DE la CLAS E

Olegnrio Herculano de Aquino e Castro.

DIPLOHA DE 2a CLASSE

Bil iiotbeca d'l Faculdade de Medicina do Rio de ,h\neiro.
Faculuade de Direito do Recife.
Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e Soci:1es do Ril) de JaneiJ'o.
Govel'DO do Estado de S. Paulo.
Teixeira & Irmão, editores.
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l\JE 'çÃo f-lOl'\HO A

fL L. G-lrnier, editor
ln tiluto Sanitllrio Federnl.
Lnel11mert & C., e(litores.

EO lo E. 'TRA GEIRA

C::EIILE

DIPLOi\[ DE ia CLA E

Man ueI E. Blllesteros.
Governo do Chile (Expositor).

PERU'

DU LotdA DE 1" CLA E

Guillermo A. E'eollnne.

URUG-UA""Y

Universida le de Montevidéo-Diploma. ue I" classe (Exposi torn).
A. Va quez Aceveuo - Diploma de 2n ela' e.
Francisco A. Berra - Menção honro a.

REPUBLICA ARG-_ :r:rTIN""A

B;\lrlonpl'o LI rella - Diploma. Lle I" ela -e.
Fran isc Medilla.-l\1enç;l.o 1J01l1'0.n.

::M:EXICO

Governo - Diploma. ,Ie ln classe (ExposiLvr).

FfAITI

Sociedaue de Legislação - Diploma de 1" ela se (Expositora).
?l-
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PORTUGAL

DIPLO:'-'!A DE 1:\ eLA E

Eduilrdo Alves de Sá.
Ernesto Rodolpllo Hintze Ribeiro.
José Dias Ferreira.
Tlleopllilo Bragll.
Assúciação dos Ad vogados do Lisboi1 (Expositora).
Faculdade de Direito da Univel'si lade de Coimbra (I~xpositora).

DIPLOMA DE 2u eLA E

Antonio Augusto Ferreira Junior.

mN lo JfONROSA

CaJ)clido de Figueiredo.
Francisco Luiz Soares da Cllnh::. Rego.
Manoel Velloso Armelim Junior.

:::E[ESPAN":::E[A

DIPLOi\IA DE 1:\ CLASSE

Manuel Torres Campos.
Mario Navarro <\m'lndi.
Academia de Barcellona (Ex posi tor'1).
Real Academia de Jurisprudencia e Legislação (Expositora).
R'3al Academia de Sciencias MOI'aes e Politicas (Expositora).

DIPLOMA DE 2tl. eLA SE

Joaquin Abella.

MENÇÃO HONROSA

Leopoldo Gonzalez Revilla.
Faculdade de Direito da Universidade de Za,ragoza (Expositora).
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F.RA~TÇA

DIPLOMA DE 1a CLA SE

Daniel de Folleville de Bimorel.
Eumond Villey.
Louhl Guillouard.
F. Pichon, edito!' (Rxpositor).
L. Larose, editor (Expositor).
Sociedade de Legislação Comparada (Expositora).

DIPLOMA DE 2a CLASSE

Fernand Daglüu.
Louis Lucas.
Raymond Saleilles.
Rouard de Card.

ITALIA

DIPLOMA DE 1a CLASSE

Fillipo Serafino.
Moise Amar.
Fratelli Bocca, editores (Expositores).

ME lÇÃO HONRO A

Gostuntiuo Castori.
Eugenio Pincherli.

BELGICA

Governo - Diploma de Ia cla so (Expositor).

AUSTRIA

Walclimiro Pappafava - Diploma de t cla se.

GRECIA

Georges N. Philarétos - Diploma de 2" classe.

*
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o parecer do jUI'Y é concebido nos seguintes termos:

o Jury da Expo ição ue Ll'abalho:; juridicos do Riode Janei:'o uesJe
suas pl'imeiras conferencias, bem compl'ehendeu a. diffi ultlarle tlas func­
çõe:; flue l11e esLavam traçadas e do cl'itel'io que ora. de instante neces­
sidade ter, tão exaClO quauLo pos'ivel, par•• o julgamento de centenas
de obl'as de todos os r,Lmos cio Diroi lo, do grnndo uumoro de nações o
tle variado merecimento.

Para chegar a esse resultado el',\, mistel', como eITectivamente foi,
apreciar autores que exhibiam seus traballlOs, editol'es que oITereciam
snas edições, simple expositores que concorriam com raras collecções,
despertaudo a ottoução dos estudiosos e tle quantos se interessaram
11elo certamen j ul'idico que o lostituto da Ordem dos Ad vogados realizou
em7 de se~embl'o ultimo.

No intuito de melhor aquiLlt<tr o duplo esforço dos expositol'e ­
o do estudo e o da con urrenc;a - o Jury dividiu as ol.Jr,ls expostas em
secções, confiando cada uma á apreciação do um de seus membl'os, que
em minucioso reI torios apl'e"eu taram os seus pareceres.

Dessa cou vergencia de estudos parciaes para, tlm só fim e sob o
mesmo ponto de vista rJsultou para o Jury o conhecimento do merito
de cada expositor, sempre domiuado pelo mais edifi ante espirito de
justiça, não podendo, attenta a especialissima natureza da Exposição,
manifestar-se sobre o valor litterario de c,1d,\' obra de per si, nem
mesmo agrupanllo-as, nem EObre a invitlualidade de cada expo itor,
entl'e os quaes folga reconhecer mestres la sciencin, espil'ito dos mais
operosos, insti tuições de alta competenciajul'iJica e govel'llos de di versos
paizes que tão significativamente testemunharam, a l1al' de especial
admiração pelo estudo do Direito, o coocei to qu lhes mereceu o cer­
tamon pl'omovido pelo lnsli lulo.

O JUI'Y dcpoi de repetirIas confel'encias resolveu que Co em
cunhada medalhas comlllemoraLivas da Exposição de trabalho j ul'i­
dicas destinadas a todos os expo itOl'e3 e concedid s pl'emios de tres
cathegorias: Diplomas de ln e 21\ classe e Menções homo ,s aos seguin­
tes expo, itores : (os já mencionullos).

Rio de J:Loeiro, 10 Llejan..Jil'o de 1895.

De accordo com as deliberações do Jar mandei cunhar as medalhas
e prepaJ'ar os lli plumns ; as pl'imeir,ls na Casa d,L Moeda e os se~undos

na Imprensa Nacional.



- 63-

Devem er di lribuidos em sessão solemne, cujo dia designareis.
São estas as informações que julguei deveI' prestar-vos no desempe­

nho da elevada tarefa que me con fiastes.
Quem as leI' fica,ra habilitado a fonual' seguI'o juizo sobl'e o quo foi

o nosso cel'tamen.
Com ella não visei oulro objecti vo e dou pul' terminaua a incuOl­

bencia de que fui encal'l'egado.
Outros tel-a-biam desempenharlo com mais talento, neulJum com

maior dedicação e esta convicção tranquiUisa-me.

Rio, I de fever<lÍl'O cle 1895.

rJJeodato C. VileUa dos Santos}
DÍL'ec~or Gero' !la Exposic,.ão.

!#
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A

CORRESPONDENCIA RELATIVA A SECÇÃ~

BRAZ[LEIRA





N.1

Fortaleza" 17 de fevereiro de 1893 - Illmo. e Exmo. SI'.
De posse do oillcio em que V. Exa. solicita meu fraquissimo concurso

para a exposição de trabalhos juridicos que o benemerito In;:;tituto da
Ordem dos Advogados BI'azileiros vae realisar no dia 7 ue agosto
futuro para commemorar o 50° anni versario de sua fuudação. apJ:'esso-me
em manifestar o apoio que pre to á tão elevado projecto,remettendo
exemplares dos tra balhos j ul'idicos que tenho feito imprimir, e bem assim
um estudo sobre fiuanças que parece-me comprehenclido no grupo n. 11
e offerecendo-os a bibliothepa do Instituto.

Approveito a opportunidade para significar sincero apoio ao Insti­
tuto e elevadaconsidel'ação á pessoa de V. Exa.-lllmo. e Exmo. SI'.
Dr. Manoel Alvaro de Souza Sã Vianna. M. D, lo secretario da
commilSsão executiva - O advogado, F. B. de Paula Pessôa.

N. 2

N. 262 - Estado do Ceara - Palacio da Presidencia, em 18 de feve­
reiro de 1893 - Sr. lo secretario do Instituto da Ordem dos Advogados
Brazileiros.

Para tornar conhecida neste Estado a projectada exposição de tra­
balhos juridicos de escriptores nacionaes e estt'angeiros que pl'etende
realisar esse Instituto uo dia 7 de I g(l to proximo vindouL'o, 50° anni­
versario de sua fundação, mandei dar publicidade pela imprensa ao
vosso olicio d.e 24 de dezembro ultimo e instrucções que o acom­
panharam.

Nesta occasião vos envio com destino á mesma exposição o codigo
politico deste Estado e a lei de organisação judiciaria e municipal
deixando de remetter os cocligos processuaes que igualmente solicitas­
tes por não tel'em sido organisados até o pre~ellte.

Tel'minando cumpre-me asseverar-vos qu" de minha parte enCOQ­
tl'areis sempl'e a melhor boa vontade na execução dos serviços que
possa prestar à realisação do vosso valioso emprebenclimento.

Saude e fraternidade - Jose F1-ei'I'e Bezel'rit FonteneUi.

N. 3

Estado de Santa Catharina - Secretaria do Governo, 22 de feve­
l'eiro de 1893 - Cidadão Manoel Alvaro de Souza Sá Vianlla, l°
secretario do Instituto da Ordem dos Advogados Brazileil'os,

De ol'dem do Presidente do Esb,do onvio-vlls os inclusoa e~emplares

da Constituição de te Estado e da lei da org-anisação judiciaria e policial
conforme a vossa solicitação em offieio de 24 ele dezembro do anno
passado_ 1·

Sallde' e fratern.idade -- ~clual'C~o OtlQ H(J1'1L
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N. 4

Estado do Rio Grande do Norte - Palacio do Goveruo - Natal, 6
de março de 1893 - Ao cidadão lo secretario do Iustitn Lo da Ordem dos
Ad vogados Brazileiros da Capi tal Federal.

AccuslLudo o recebimento do vosso officio ll. 221 de 24 de dezembro
do allno pU' ado, com o qual me remetLestes um exemplar das in truc­
ções desse lnstituto, declaro-vos que acabo de providenciar no sentido
de serem publicadas no jornal official, remettelldo-vos tambem dois
exemplares da Constituição e respectiva lei de organisação judiciaria
Gleste Estado.

Sau 'e e fraternidaue - Ped-ro Velho de Albuquerque Maranhão.

N. 5

Palacio do Governo do Estado do Piauhy - Therezina, 23 de março
de 1893 - Sr. Dr. Manoel Alvaro de Souza Sà Vianna, ]0 secretario
do Instituto da Ordem elos Advogados Brazileil'os.

Respondo ao vosso oflicio de 24 de dezembro do anno proximo pas­
sado, no qual, communicando·me que esse Instituto, para commemorar
em 7 de agosto deste anno o 500 anniversm'io de sua rundação, projecta
realisar uma exposição Lle trabalbos juridicos de e criptores nacionaes,
com uma ecção <\ddicional para os Lrabalhos de iO'ual natureza de
escl'iptores estrangeiro', conliaes que me esforçarei para que este
Estado tenba a mais brilbante repre entação na referida exposição,
remettendo com destino à elh\ a COllstituição, as leis de organisação
judiciaria e o codigos processuaes deste Estado.

Tenho a dizer-vos que, possuido de vel'dadeira satisfação, farei com
eíl'eito o que estiver a meu alcance p:1.ra bem corresponJer ao delicado
appello que me dirigis, e p:1ra este fim accedendo ao vosso pedido,con­
tido no mencionado oflicio, acabo de providenciar para que sejam pu­
blicadas as instrucções que me remette tes e envio-vos dou~ exem­
plares impressos, um da Constituição e outro do decreto n. 27, que
organisa a justiça deste Estado, deixandu de mandar-vos os codigos
processuaes do mesmo Estado por llão existirem.

Agradecido, retribuo os protestos de viva estima e alta consideração
que tendes a gentileza de apresentar-me.

Saude e fraterni 'adI" - Coriolano de Carvalho e SiíTJa.

N. 6

Secretaria do Superior Tribunal de Justiça do Estado do Paranà, em
24 de março de 1893 - Ao Dr. l° secretario da commissão executiva

do Instituto da Ordem dos Advogados Brazileil'os.
O Superior Tribunal de J stiça deste Estado agradece a commissiio

executiva do Instituto dn Oruem dos Advogados Brazileiros o exemplar
recJbido das instrucções e do programma organisados para a exposi­
ção dos trn.balhosjuridicJS de escriptores llacionaes, que se ba de reali­
sal' em 7 de agosto. em commemoração do 50° anniversario de sua fun­
dação, e convicto do elevado alcance de tão util commettimeuto asse­
gura-lhe o seu decidido apoio em pról dessa idéa.

O Presidente - José Alfredo ,le Oliveira.
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N. 7

Governo do E tado de Goyaz - 4 abril de 1893 - Cidadão l° se­
cretario do Instituto da Ordem dos Advogaclos Brazileiros.

Accuso a recepção do vosso officio de 24 de dezembro ultimo, com­
municando-me que o Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros
para commemorar em 7 de agosto do corrente anno 050° anniversario
de sua fundação resolveu realisar uma exposição de trabalhos juridicos
de escriptores nacionaes com uma secção addicional para os trabalhos
de igual natureza de escriptores estrangeiros, e espera que este governo
prestara sua coadjuvação e empregará todo o esforço para que Goyaz
repre ente tambem em tão proveito o commettimento.

Em respo ta cabe-me declarar-vos que promoverei todos os meios
para que este Estado concorra, do melhor modo pos 'ivel a tão justo ten­
tamen, e envio-vos desde ja para es e fim, um exemplar da Constitui­
ção, um dito das leis organicas contendo o de judiciaria e um dito do
codigo do processo criminal.

Saúde e fraternidade - Antonio Jose Caiado.

N. 8

Babia, 13 de abril de 1893 - Illmo. Sr. Dr. Manoel Alvaro de Souza
Sa Vianna.

Transmitto a S. S. um exemplar das leis ns. 1 a 10, promulga­
das n'este E~tado onde se acham a Constituição e a lei da organisação
municipal, e um exemplar da lei da organisação judiciaria, deixando
de remetter os exemplares dos <.odigos a que se refere a carta de
V. S. de 2 do corrente, por não ter ido ainda apresentado ess traba­
lho pela commissão nomeada para tal fim.

Retribuo a V. S. 8.S expressões de estima e consideração que se
servio dirigir-me no final da referida carta.

De V. S. Att. Ven. e Cro • - Dr. JOélquim Manoet Rodrigues Lima.

N. 9

N. 23 - Estado de Matto Grosso. Palacio do Governo em 19 de
abril de 1893 - Cidadão l° secretario do Instituto da Ordem dos Advo­
gados Brazileiros.

Accusando o recebimento do vosso officio n. ~l3 de 24 dezembro ulti­
mo, no qual vos servi 'tes de communicar-me que esse Instituto, para
commemorar em 7 de agosto do corrente anno o 50° anniversario de
sua fundação, resol veu I'ealisar uma exposição de trabalhos juridicos de
escriptores nacionaes, com uma secção addicional para trabalhos de
igual natureza de escriptores estrangeiros, cumpre-ma transmittir-vos
o incluso exemplar da Ga3eta Official de 8 do corrente mez, em que
estão publicadas as ln trucções, que aevmpanharam o referido officio e
relativas a tão importante emprehendimento, bem como a Consti­
tuição Politica deste Estado; deixando de remetter-vos a lei da orga­
nisação judiciaria, por não e tal' ainda proropto o respectivo folheto,
que opportunamente vos sera enviado,

Aproveito a occasião parll. apresentar-vos os meus protestos de
estima e consideração. Ji1'

Saude e fraternidade - ManoeZ Jose MU1·tinho.
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N.10

Palacio do Governo de Estado do Maranhão, am 2'7 de abril de 1893
- Ao Illmo. Sr. Dr. Ma.noel AIvaL'O rie Souza Sa Vianna, I· secretario
do Instituto da OJ!dem dos Advogados Brazileiros.

Recebi com prazer o offlcio que vo dignastes dirigir·me em 2 lo
corrente por parte do Instituto da Ordem dos Advogados BL'azileiros,
com referencia a expo iCão que O mesmo Instituto promove para com­
memoral' em 7 de agosto deste anno o 50° anl1iversario de sua funda·
ção.

Logo que me chegaram as mãos as instrucções que acompanharam
o vosso <- !lcio de 20 de dezembro ultimo, dei·me puessa em mandar
publicaI-as no jornal olIlcial, como etrectivamente foram, afim de tor­
nar conhecidas neste Estado os louvaveis e grandiosos intuitos da res­
peitavel corporação de que sois um dos ornamentos.

Por esta occasião, satisfazendo o vaso pedido, envio-vos não só a
Constituição deste Estado, promulgada em 28 de julho de 1892, como as
leis organicas que se lhe seguiram e espero que se concluam os traba­
lhos. de revisão e impressão de outras que opportunamente vos remet­
tereI.

Apresentando-vos os meus l'espeitosos cumprimentos, é-me grato
testemunhar-vos as seguranças de minha estima e distincta conside­
ração - Alfredo da Ownha Martins.

Secretaria Gera,l do Governo do Estado do Espirito Santo - Victoria,
17 de maio de 1893 - Illmo. Sr. Dr. Sá Vianna.

De ordem do Presidente do Estado respondo a vossa carta de 10 de
abril do Gorrente anno, enviando por vosso intermedio, a Constitui­
ção do Estado ao Instituto dos Advogados. Deixo de proceder da mesma
fórma relativamente ao codigo do processo, leis da organisação judi­
ciaria porque ainda não foram impressos em volumes. Em tempo
opportuno, porém, sera satisfeito com prazer o vosso pedido.

De V. S. admirador e criado e obrigado - M. de Campos Ca?,tid.

N. 12

N. 543 - Ministerio da Jqstiça e Negocios interiores - Capital Fe­
dE\ral, 22 de maio de 1893.

Aoeuso o recebimento do vO. .lo offloio de 16 do corrente e declaro­
'Vos que nesta data providencio para que sejam remettidas a esse Ins­
tituto as obras que possam interessar á exposição de trabalhos juridi­
cos corn que pretendeis OOl11memorll.r, em 7 de aO'osto proximo, o 50.
anniversario de sua fundação.

Saúde ª fraternidade - Fernando Lobo - A' commissão executiva
da exposição de trabalhos juridicos do Instituto da Ordem dos Advo..
~ados Bra~ileiros.
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N. 13

Gabinete do Governador do Estado do Pará - Belém, 26 de maio
de 1893 - Sr. Dr. Manoel AIvaro de Souza Sã Vianna, secretario do
Instituto dos Advogados Brazileiros - Rio de Janeiro.

Em resposta a vossa carta de 12 do corrente, remetto-vos inclusos
um exemplar da Constituição Politica deste Estado, um outro da lei
org-anica. da magistratura, uma coUecção dos actos deste Governo, de
junho a outubro de 1891, e outro das leis do dito anno e de 1892, nos
quaes se acham incluidas as diversas leis organicas a que vos referis
em vossa referida carta,

Amigo e patricio - Lauro Sodre.

N. 14

Palacio do Governo do Estado de Pernambuco, em 29 de maio de
1893 - Sr. Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna, lo secretario do
Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros.

Transmittindo-vos um exemplar do Dia?'io de Pe?'nambtlco, em o
qual fiz publicar o vos-o officio de 24 de dezembro ultimo, e as
instrucções que ao mesmo acompanharam, cabe-me significar-vos que
correspondendo ao appello que me dirigistes, não pouparei esforços
para que este Estado se faça representar na exposição de trabalhos
juridicos que essa illustre associação pretende realisar no dia 7 de
agosto proximo, 500 anniversario e sua fundação.

Igualmente vos envio a Constituição Politica Estadoal, e demais
leis organicas, conforme solicitastes no citado omcio de 24 de dezem­
bro e no de 14 do corrente, que assim ficam respondidos.

Saude e fraternidade - AZea:andre José Ba?'bosa Lima.

N. 15

N. 402 - Secretaria dos Negocias do Interior - S. Paulo, 2 dejunho
de 1893 - Ao ciciadão Dr. Deodato Vilella, rmt da Quitanda n. 47
-Rio.

RemeUo-vos, nesta data, alguns exemplares v leis e decretos deste
Estado pa,ra figurarem na expo içáo juridica do Instituto dos Advoga­
dos Brazileiro , que deverá ser inaugurada em agosto vindouro.

Saude e fraternida,de - Dr. Cesa?'io Moita Juniol'.

N. 16

t{. 45 - Estado de Sergipe - Palacio do Governo em Aracajú, 2 de
junho de 1893 - Sr. Dr. Manoel Alvaro de ouza Sã. Vianna, n, Ca­
pit~ I Federal.

Em sati fação ao pedido'constante de vossa carta, relativamente a
remessa de leis e mais trabalhos para a expo ição de trabalhos j uridi­
cos, que se tem de inaugurar nes a capital a 7 de agosto proximo fu­
~~o, tenho a hOIll'a de passar a~ vossas mãos dOllS volumes impressos

)
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sendo um para a exposição e outro para a bibliotheca do Instituto dos
Advogados, nos quaes se acham colleccionadas a Constituição e leis
organicas deste Estado; deixando de remetter por essa occasião o re­
gulamento da lei judiciaria por ainda não estar elle impresso.

Saude e fraternidade - Jose Calasans.

N. 17

N. 274 - Governo do Estado do Parana - Corityba 2 de juuho de
1893 - AO cidadão 01'. Oeodatu Vilella - Capitftl Federal.

Em satisfação ao pedido que me foi feito pelo Sr. Ministro do Inte·
rior tenho a honra de passar ás vossas mãos um exemplar da Consti­
tuição Politica, leis e regulamentos deste Estado promulgados du­
rante o anno passado e bem assim outro da mensagem que o meu
antecessor dirigiu em 4 de outubro do anno passado ao Congresso Le­
gislativo deste Estado.

Saude e fraternidade - Vicente Machado, lo vice-governador.

N. 18

Estado do Ceará - Palacio da Presidencia, em fi de junho de 1893
- Sr. Dr. Deodato C. Vilella dos Santos - Rua da Quitanda n. 47­
Rio de Janeiro.

Tenho a satisfação de oíferece1'-VOS os inclusos exemplares das leis
organicas deste Estado ultimamente publicadas, com destino á expo­
sição que esse Instituto p1'etende inaugurar em agosto proximo vin­
douro.

Saude e fraternidade - Jose Fteire Be::;el'ril Fontellelle.

N. 19

Rio,r9 de junho de 1893 - Illmo. Sr. Dr. Vilella dos Santos.
Acudindo ao convite que por circular me foi tambem dirigido, tenho

a honra de enviar-lhe uns insignificantes trabalhos meus que absoluta­
mente não tenho a presumpção de que sejam dignos de figurar na pro­
xima exposição de trabalhosj'lridicos,mas que entretanto de boa von­
tade oífereço ao Instituto dos Advogados.

C:omo esses tenho ai:Jda alguns outros trabalhos que estão publi­
cados na Revista dos Cursos Praticas da Faculdade de Medicina e fazem
parte dn. respecti va collecção e os quaes não remetto porque uns não
foram tirados em avulso, outros o foram, porém não possuo mais
nenhum exemplar, taes são os artigos sobre parto supposto, ethica
medica, segredo profisssional, violencia carnal, estado mental sob o
ponto de vista da responsabilidade criminal - Dr. Souza Lima.
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N.20

Ouro Fino, 13 de junho de 1893 - rumo. amigo e coHega Dr. Deo­
dato C. Vilella dos Santos.

Comprimento-o com aifecto. Tenho a satisfação de enviar ao distin­
cto collega um exempla!' de minha recente obra O Jury que apezar
da Ob3CUt'idade do auto!' deseja e te que p03sa ser acceita e figure
em um canto da brilhante exposiQão de trabalhos juridicos do dia 7 de
ago to.

Não pude cumprir fielmente a condição do n. IV das instrucções
regulamentares, porque a obra só agora ficou prompta, chegando-mL
hontem os primeiros exemplares.

Apezar disto espero que o il1ustre amigo pelo seu ca alheirismo
me concederá a suprema honra de acceital-a, dando-lhe o con veniente
destino.

Antecipando os meus agradecimentos ao illustre coHega, subscrevo­
me, etc. - Alfredo Pinto.

N.21

Estado do Amazonas - Secretaria do Governo. Manáos, 14 de
junho de 1893 - Sr. Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna.

De orJem do Sr. De. Gove.rnador do ~ tado en via-vos os inclusos
exemplaros da Con tituição P,)litioa deste Estado, da lei org-anica dos
municipios do E'tado e do poder judiciaria para expo ição dos traba­
lhos que vae ahi ser inauguraio em 7 de ago'to vindouro deixando
de en viar-vos o codigo de processo por não possuir o Estado.

Saude e fraternidade - João de Albuquerque Serejo, Secretario
do Estado.

N.22

Palacio do Governo do Estado da Bahia, em 17 de junho de
1893.

Em virtude do telegramma do Sr. Ministro da Justiça e Negocias
Interiores, remetto-v03 dons exemplares da 11011ecção da Constituição,
leis e resoluções deste Estado, promulO'ado nos annos de 1891 e
1892, não havendo por ora outros trabalhos que vos possam ser for­
necidos.

Saude e ft'aternidade - Dr. Joaquim Manoe& Rod"igues Lim,a­
Sr. Dr. Deodato Vilel1a.

N.2:;

Faculdade Livre de Direito do Estado de Minas Geraes-Ouro reta,
5 de julho de 1893. Illmo. e Exmo. Sr.

Em l'esposta ao officio que V. Exa. enviou em data de 16 de maio
aos Srs. Drs. Director e Lentes desta Faculdade, tenho a honra de
agradecer em nome de todos o convite que lhes foi feito para concor­
rerem á exposição de trabalhos juridicOli a realisar-se em 7 de agosto~
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proximo futuro, em commemoração ao 50· anniversaria da fundação
(lo Instituto da Ordem dos Advogados. Apresentando a V. Exa. os
meus respeitosos comprimentos, aproveito a occasião para remetter­
lhe, de ordem da Congregação, alguns exemplares de leis do Estado
de Minas, commentadas por dois lentes desta. Faculdade, e mai os
ppogrammas e estatutos da mesma.

lIIm. Sr. Dr. Manuel A. de Souza Sã Vianna, l° secretario do Ins­
tituto da Ordem dos Advogado Brazileiros - O Seoretario da Facul­
dade, Afranio de MeLZo Franco.

N.24

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1893.-llimo. Sr. DI'. Sã. Vianna, M.
Digno lo secretario do Instituto da Ordem dos Advogados Brazi­
Ieiros.

Pela presente remetttlmos a V, S, algumas obras de nossas edi­
ções que, a seu pedido, oiferecemos para a exposição de trabalhos ju­
ridicos, promovida por esse Instituto.

Subscrevemo-nos, etc. Laemmert &: Gia.

N.25

Recife, 14 de julbo de 1893'-Exmo. Sr. Dr. Deodato C. Vilella dos
Santos.

Tenho a honra de cumprimentaI-o. Pelo correio tomo a liberdade
de enviar a. V, Exa. uma obrinha que acabo de publicar sob o titulo
O mandante ou Formula"io de p"ocurações particulares tio proprio ptl·
nho -afim de que lhe seja concedido, ca o esleja no caso de sel' admit­
tido)um pequeno lagar na exposição de trabalhos jUl'idicos que o ln ­
tituto da Ordem dos Advoga.dos Brazileiros vae realisar no dia 7 de
agosto proximo futuro para solemnisar o 500 anniversario de sua fun­
dação.

Sou, etc,Antonio Fil'l'1'fO Dias Gal'doso Jtmiol·.

N.26

Ao distincto colleg~. Dl'. Deodato C. Vilella dos Santos comprimen·
ta o Dr.·João Monteiro e communica que lhe remette nesta data um
embrulho contendo sete volumes que tem a homa de eITerecer ao Ins­
tituto da Ordem dos Advogados Brazileiros.

S. Paulo, 17 de julho de 1893 - D,·. João Monteiro.

N. 2'7

Palacio do Governo elo Estado de Alagõas - Maceió, 17 de julho
de I&i}3 - Sr. Dr. Manoel Alvaro de Souza Su. Vianna, lo secretario
do Instituto da Ordem dos Al1 vogados Brazileiros.

Acudindo ao appello que me foi feito por esse Instituto nos offlcios
que vós me dirigistes em 14 de dezembro do anno pas ado e lo de
março do corrente anno, remetto-vos para. a exposição commemorativa
que vai ter logar nessa ca.pital no dia 7 de agosto vindouro, não só a
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Constituição deste Estado como as leis organicas promulgadas em 1892­
os regulamentos expedidos para sua execução e os relatarias dos Secre'
tarios de Estado.

As leis e regulamentos deste anno estão se imprimindo e brevemente
vos remetterei a respectiva coUecção.

Faço votos para que essa respeitavel associação obtenha o mais
proticuo resultado do seu grandioso tentamen.

Saude e fraternidade- Gabino Besouro.

N.28

Falacio da Fresidencia do Estado de Minas Geraes-Ouro Preto, 22 de
julho de 1893- Sr. Dr. Deodato C. Vilella dos Santos, director geral
da exposição de trabalhos juridicos.

Conforme o pedido feito pelo secretario da commissão executiva
dessa. Ex"])osição em circular de 20 de novembro do anno passado e
officio de 11 de janeiro ultimo, remetto-vos a Consolidação dáS Leis Mi­
neiras, decretos do Governo. deste Estado de 1892-93, leis de 1891 e
1892, e a Constituição Mineira.

Saude e fraternidade - Affonso AUgHsto M ot'eim Pmna.

N.29

Desterro, 20 de agosto de 1893- Cidadâo Dr. Deodato C. Vilella dos
Santos, dignissimo socio encarregado da exposiÇ<'io do Instituto dos
Advogado& Brazileiros.

Tenho a honra de passar às vossas mãos os inclusos folhetos con­
tendo a maior parte das leis promulgada neste Estado desde a procla­
mação da Republica para fazerem parte da exposição que o Instituto
dos Advogados Brasileiros deve realisar a 7 do futuro.

Terminando devo communicar-vos que em virtude dos lamentaveis
acontecimentos politicos cccorridos neste Estado, deixou a commissão
nomeada pelo r. Presidente do Estado de promover condignamente
o serviço da representação de Santa Catharina naquella Expo ição.

Saudo-vos fraternalmente - Pela commlss' J, bacharel At'thw' F.
de MeUo.

N.30

Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e Sociaes do Rio de Janeiro, 5
de setembro de 1893 - lllmo. Sr.

Accedenclo ao convite do Instituto la (' dom dos Advogados para a
exposição dos trabulhosjuridicos promovida pelo mesmo Institul , tenho
a satisfação de enviar-vos diversos exemplares de trabalbos de ta
Faculdade e de alguns de seus lentes con taot ii da relação junta.

Reitero a V. s. os protestos de alta estima e viva consideração.
Illmo. Sr. Dr. Deodato Cesino Vilella G.os Santos, M. D. director

geral da expdsição de trabalhoS jUj'idicos do Instituto dos Advogado
.- (;) secretario, Bm'tholomeu Pdl'tella.
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N. 3i

Bibliotheca da Faculdade de 'Medicin:\. do Rio de Janeiro - Illustre
cidadão DI'. Sá Vianna, secretario do Instituto dos Advogados Bra·
zileiros.

Junto vos remetto diversas tbeses e outras obras de medicina legal
para figurarem na exposiçIi.o que o Instituto pretende realisal' á 7 de
setembro proximo.

r ão sendo possivel offerccer ao lnstituto es es trabalhos como era.
meu intento, por não haver duplicatas, espel'o dareis as vo~sa orJens
p.lra que sejam restituidos ii. Bibliotheca depois da exposição.

Saude e f:aternidade - Dr. Oarlos Costa, bibliothecario.
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CORRESPONDENCIA RELATIVA Á SECÇÃO
ESTRANGEIRA I.l.





N. 1

Lisbôa, 27 de fevereiro de 1893 - Illmo. e Exmo. Sr.
Agradecendo e accedendo gostosamente ao convite contido na carta,

que V. Exa. em nome do insigne Instituto dos Advogado Brazileiros
me endereçou em 20 de novembro ultimo, e que '0 agora recebo, tenho
a honra de enviar a V. Exa. as guias dos trabalhos que destino á ex­
posição não porque de seu merecimento eu faça uma ideia immodesta,
mas porque desejo não deixar de contribuir, como possa no limite de
minhas forças, para a realisação de uma ideii1 de tão profundo alcance,
e que ~em duvida vira a ser abraçada em todo o mundo scientifico,
como um dos meios que j un tos aos congr'essos j urirlicos, servirão inten­
samente ao progresso deste ramo tão importante das sciencias
sociologicas.

Ao Illmo. e Esmo. SI'. DI'. Manoel A. de Souza Sá Vinnna, diO'nissimo
secretario d'\. commis ão executiva da expo:;ição de trabalhos juridicos
da Instituto da Ordem dos Advogados Brazileiros - Dr. Eduardo
Alves de Sá.

N.2

Legación de Chile - N. 3Z - Petropolis (3 de marzo de 1893.
EIe tenitlo el honor, Mce dos dias, de recibir dei Senõr secretario

U 1 Instituto da Ol'd m dos Advogados BrazileL'o~, la utteoh comuni­
c,tción fech'~ 15 ele febrel'o em !lU se irve darme noticia tle que di 110
Instituto vá a commemOl\1l', el 7 de agost.:.> deI preseute afio, el 50· ani·
versario de u funuaciou com una exposici' n de trabajos juridico. a que
serán admitidos, cn una eccion utlicional, lo e cri tores oxtraujel'os.

Me pirJe taOlbien el Senor secretario que dirija a u de tiuo varias
c0111unicacionos que tienen por objecto invitar a.l Gobiernc i ii la Uni ver­
sidacl de Chile á, concul'rir á afluel cel'lámen.

En respuestadig-o ai eiíol' DI'. á Viauna., que por ai má~ proximo
eOl'l'eO enviare á Chile las communicaciones aludidas i q:Je me bare un
dobeI' de concuril' con todos mis esfuel'zos ai mejOl' exito de una fie ta
que ha de honr,U' el BI'azi1 cou visiblos manifBRlaciones do los gmndes
pl'og-resos que en él hacen la administracion y la. ciellci;t.

Aprevech esta o(Jortnniuad para trecer aI SenüI' secretario doI
ln. tituto ela Ordem dos Advogados Brazileiros 01 testimouio de especial
consicleracion con que me suscl'ibo. ui obsecuente serviuor,

AI eiiOl' Doctor tle á. Vianua, primeI' secretario dei Instituto de
los Abogados Bl'azileros-iIfaximo A. Lira. t..J,

Áuuexo 2
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N.3

Legación Argentina - Petropolis, marzo 61893 - AI DoctoI' ManoeI
A, de Souza Sá Viana, l° secretario deI «Instituto da Ordem dos Advo­
gados Brazileiros» - Distinguido Seüor,

Por la communicacion que se ha servido Dd clirijir-me com fecha 15
de febrero ultimo, y la cnal he recihido solo conteyer he tenido la sa­
tisf,tccion de imponer-me de que la ilIu trada asociación de que es d
digno secretario, afin de celebrar el qnincuagésimo aüo de su fuo­
dación ha resuelto realizar una exposición de trabajos juridicos de
escritores nacionales que cootendrá tambien una seccion adicional para
los autorl' extraojero.

AI avisar á Dd recibo de los folletos que se ha servido Ud
remitir, tne es agradable manifestarle que ellos serán enviados ii su
destino, pudiendo ai mismo tiempo asegurar a Dd. que esta Legación
no omitirá esforzo alguno para el mayor exito deI certamen, dirijiendo­
se, com esta misma fecha a su Gobierno con tal motivo.

Saludo aI Seüor secretario com mi distinguida consideración­
Agustin Â?TOYO.

N.4

Pre illencia do Conselho de Ministros - Gabinete - Lisboa, 20 de
março ele 1893 - llImo. e Exmo. Sr.

Encarrega·me S. Exa. o Sr. Presillen te do Con elho de accuzar a
recepção da circular que em data de 20 de novembl'o passado V, Exa.
lhe dirigia, enviando um eXélmphtr das in trncções e progrummas para
a exposição de trabalhos j uridicos que o lJenemerito Instituto de que V.
Exa, é secretario pretende realisar em agosto proximo.

Mais me encarrega S. I!lxa, de dizel' que g-ostosamente accade ao
pedido feito na cir'cular a que tenho a bom'a de estar re::;pondeodo, e
que em tempo opportuno, se os seus multi pIos atrazeres Ih'o permitirem,
enviará trabalhos seu::; a es 'a. exposição.

Apr'oveito este ensejo para com a. maior consideração me:subscrever.
De V. Exa. muito atlento venel'ador e cl'ütdo e obrigado - Nuno

Qtleriol.

N.5

Conceptioll, 21 de mano tIe 1893,
La Illustris ima Corte se !la impuesto de la coml11unic3cióu de Ud

fecha. 20 de lloviembro ultimo, en la cu:.!l, á nOl1lbre de la. comision
ejecutiva. de la exposicion Je trabajos jUl'idicos deI «Instituto da
Ordem dos Advogados Bl'azileiro » se sirve invititrla â fil! de (jue tome
parte en dic!lo concurso orga izado jJl.l.I'a commemora.r en 7 de Ago to
d~l pT'e~ente ano el 50° aniversario de su f'uudación ; y altamcnte l'CCO­
Doci,lu. pai' la especia.l iov.tncion ncord6 manire tal' â diclJa COI'pol',lCión
el proposito de eoncurrif' a. ht ituda exposicióll y los sincel'os voto:;
que bace por la prospel'idad de tan sabia como ilu'trarla corp0l'i1.cion.

Lo cuf1.1 me es gl'ato comunical' a Ud :i. 110mbre y como secl'etar·jo
deI Ilustl'issimo TrilJuntl I.

Dias gue a. Ud - G?'ego?'io Soto Salas - AI Exmo. SeiíOl' Manoel
A. de Souza Sã Vianna, l° secretario de la comision ejecutivu.
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N. 6

Buenos-,\il'es, abl'il II de IS93 - Sr. D. Milnoel Alvaro de Souza
Sá Vianna, l° ,'ecretario de la comUon ejeculiva de la exposicion de
trabajos juridicos - Rio de Janeiro - Distiuguido Senor.

He tenirlo el 110no[· de recibil' su atenta. invitación a la exposición
organizada por el ilustn'ido y célebre «Instituto da Ordem dos
Advogados Brazileiros », para commemorar el t;0° aniversario da
su fundacion.

Agradezco muchisimo la alla distinccon con que la comjsion eje­
cu tiva se 11ft servido favorecerme y hago votos para (jue la exposiclôn
tenga un éxito brillante, lo que es de esperar, dado el j"sto renombre
de que goza el povo brasilel'o.

lO me es posible, en vista de las responsabili.lades quo mi Gobierno
me ha confiado, prometerle concurrir á la exposicion con alguu tra­
bajo juridico, pues este, pura no ser inl1igno de u cortes invitacion,
me pedieia un tiempo dei cual no tengo la seO'uridal1 de poder di'poner.
Sin embarO'o, como el plazo as de algunos meses no abandono completa­
mente la esperanza de tener li ta para el 7 de age to una humlll1e pro­
duccion que demuestl'e mi buena voluntad y el interes que de pierta. en
mi el movimento intelectual de su bermosa "átl'ia, tan fecunda en juris­
consulto' 1I0tables yen oradores elocuen te'.

Con estos _entimientos, tengo el I1onor de suscribirme con mi distin­
guida. cou irlel'Ucion.

De Du. a1.° y S. S,- Benjamim Zorrilla.

N. '7

Legación de Bl)livia - Ria de Janeiro, 17 abril 1893 - Senor
- Por sua apreciable carta oficial de 15 de abril, tomo conocimiento de
que el Instituto de la Orden de los Abogados Brasileros celebrara, eu
7 de ago to proximo, el 50° aniversario de ~u fundl1.eión, promoviendo
una exposición de los trabajos juridicos, de escritores J;lacionales y
exlranjeros.

Con sumo pIaceI' remito no mi Gobierno los documentos con que esa
Ex." e m. a cOl'pornciôn convida a la Republica Boliviana, mi [latria,
a concUl'rir a la diclm exposi ión, por media de escI'iptore" y trabajos
ue j urisconsu !tos bolivianos.

La lll.a cOl'poración iempl'e me tendra, no selluJlllar sus noble yele­
vado fines y <t pre tal' lo todo el concurso y bnena volnnta,d necesu­
ria [lal'a !'Jue Bolivi,t corl'espon.la a ~u galante invitacion.

Aprovocho est:1 ocasioll pal'a ofrecer :1 Ul.l. Ia S guridade de n~i
ma dUinguida consideracion - A . Exa. el efior secl'etario dei ln tI­
tuclo de la Orden de los Abogados Hl'il Her'os - Isaac Ta1l1ayo.

N. 8

Lrgaciól1 dei Perú en la RepnbJica de lo Estados nidos do Rra­
zil - Rio de Janeiro, 24 de ab~'il de 18\)3 - Muy Senôr Mio.

Grato me e acusar recibo de su commuuicacióu de 15 de febrero en
que me participa que pum come,morar el,7 de ago to dei corriente. a:~o
el ~oo auivel'surio de su fundacion, ellustltut promue,e una exposlclOf:3
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de trabajos juridicos de escritores nacionales con una seccion especial
para los autores extl'anjel'os.

Oirigiré por el proximo correo los pli gos fjUe si r1ig-nó V. E. )'emi­
tirme e~timulanllocon mi co pernci61l mn,;; decidida el concur'o de 103
publicistas peruaoos: 610 d~plot'Cl qUl1 pOJ' llab .:' llegado a mi poder
coo mucho atra:io (20 ele ma:'zo) la communicucióo de V. E. Y seI' tan
enorme la di tancin, que sepa,ra á nuestt'OS dos paises, no p edan estar
aqui las obras eu el termino á C]uv se refiera aI art. IV de las instruc­
ciones.

Aprovecho la oportunidad para ofrecer á la bibliotbeca dei Instituto
10'1 primeros tomos de la cCllecion d,' los t1'atados deI Paris por Ricardo
Aranrla, prometiendo remitir los seg-uintes á medida úe su impression ;
y un vclumeL titul'ldo Tribunales rle ArlJitl'aje escrito cuando tenia la
!lonra de ejercer mi profesion de aboO'ado.
Ruego ai Senor secretario que acepte mis felicitnciones por su acer­
tada iniciativa y los sentimentos de especial consideración com que me
suscribo su obsecuente servidor.

Sefíor D. Manuel A. ele Souza Sã Vi' nna, pl'imer secretario deI
Instituto de la arden de los Abogados Brasileno;, - G. A. Seoane.

Sebastiãn López Arróyo, Abogado dei Ilustre Colegio de Madric1.
-B. L. M.

Y atentamente saluda aI Instituto da O)'dem dos Aduogados Byrrzilei­
"os, remitiendo para u prorima exposición seis éjemplares de 5U o~ra
Apuntes critico jtlridicos, dedicada aI Exmo. 01'. D. Eugenio Montero
Rios, actual ministro espãnol de Gmcia y Justicia de quen hace anos
és pasante. Adjunto envia, tambien el juccio de la 1!lrensa acerca
deI libro.

Con este motivo, le ofrece el testimonio de su mas distinguida con­
sidel'ación y aprecio personal.

Madl'iu (Espana).

N. 10

El Ministro de Gl'ucia y Justicia -Parlicuhl.L'-Sr, D. Manoei
Alvaro de Souza Si Vianna.

Muy SI'. mio y de mio distinguida consideración: He recibido y
agradecido mucho el ejomplar fIue V. se ha servido enviarmo, de las
instrucciones y programa para la expo ición do tl'ahajos juridicos, Iltte
11a de vel'ificar- 00 la capital U0 esa Repllblica en eI conienle uii •

Con este moU vo se orrece de V. como Sll más atento y s. s.
Q. B. S. M. - E. Montero Ri?S, ~ Abl'il·27-93.
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N. 11

Madrid, 27-abril de 1893 - Senor Dr. ManoeI Alvaro de Souza Sá
Vianna, Rio de JaneÍl'o.

l\1uy di tinguido Senór mio: En contestation a su atta. circu1:1.1'
fecha 20 de noviembre, por este correo .en viró aI Senor Dr. Deodato C.
Vilella dos Santos, ios libros que se expresam en la adjunta nota, pal'a
la « exposition de traraux juridiques. »

Me ofresco de V. com esta ocasion muy armo y aUo S. S.
Joaquin AbeUa.

N. 12

Senor Ir secretaríeJ úe la espo icion de trab'ljos juriJicos, DI',
Manoei AI varo de Souza Sá 'ianl1à - Rio de Janeiro.

Fuv ayél' la s:ttisflcción de rrcibil' pOt' int')!'flledio deI il1ini ·terio
de Relaciones ;-'.'Üeriores la cOITIUOic,lción de Cd fdcha 20 ue noviem­
bre de i892, por la cual oy in vit ldo a concllrrir com mis obra j ul'illi­
cas a la espo ición qno el ln tituto úe la Ol'oen de los bogados Bra­
zileno celebr'ará en Rio de Janeiro, e inaugurará ei 7 de ago to uel
pre ente aúo de 1893.

Agradezco sobremanem el favor rle Que he sido objecto; ap1'lurlo con
fuerza ai pen amienlo dei houorable Instituto, pOl'que l' ..lConozco io
mucho que vale la exposición proyeclacla p'lm el pronTeso dei dere­
cbo i pam las rela ione cientiliras enll' los juri hs de los Jiversos
paises ; i me serh\ muy agradabl contribuir dignamentc con mis pru­
ducciones. Per0, ann cnando e~ el derecho nnn. de ln materias n. que
mas e tudios i medi tacione.. he con.al!l'<ldo la abog..lci;~ me Iin. impedido
absorbieIldo-me torlo elliempo diSpol1ible, dar ti!! ,t tl'abljos d, alieIllo
por lo que solo UQ pllblil)ado mOIlogrn.phias. i estas cn diario" e periotli­
cos, de los cuales solo tres hice til'ar np Irte P'U',l, mi' :1.mig-os. Los
onvio, II. pe. ár de u e 'casa impol'tancil1, como seií,\l de la bllen:1 vo­
luntad i de la grati lud com f] ue acojo la in vitacióIl, lamen tundo tiO
poder corre ponder n. ella de mn.nel'f1. mas satLfactoria.

Suplico ai r. Secl'etario que tenga la defereIlcia. de cOlllmunicar
estos conceptos :t la distioguidn. comisioo ejecutiva de la exposicióo, n.
la vez que acepte el a.tento s;\lurlo com que me subscribo s. s.-F. A.
Bel'l'a - Montevideu, 28 de abril de 1 93. - L). S. Los tres opusculos
van por el COI'I'eO, 11.1 mismo tiempo que estt'. nota, eIl um paquete reco­
mendado i tlirigido aI Dr. Deodato C. Vilella dos Santos, director ge­
neral de lt\ exposición, Rua da Quitanda n. '17.

Expreso d.esde abora la volunt:l.d de donar e"ns monogl'afias li. Ia
bibiiotlteca deI Instituto ela Ol-dem elos rldlJogarlos Brazileil'os - ~el'1'a.

N. 13

Universidad de Zaragúza. Facnltad de Del'echo. N. 30.
Excmo. õr.

Recibida. la muy cortés invHacion, hecha por V. E. á la Universi­
dad de Zarllg'oza, para la exposicioo de trabajos juridicos promovida
pOL' aI Colegio de Abogados Bl'usilenos, cou ocasioo daI quinouagesimo
~ntv@l'~q,rio cl~ EiU fundaolóD, que llabrá. d~ oelebrltrse desde a1 dia, 7 d~~
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agosto 0.1 igual dei proximo septiembre eu Rio de Janeiro, - acordó
unanimemente, la facultad acudir á tan patriotico lIamamiento, remi­
tiendo los trabajos juridicos destinatlos voluntariamente por los Sres.
prore~ores respectivos a e trocl1<1r, de proximo, vinculos de olida.ridad
intelectual, eotre la eficacias dil'ectoras bl'asilena J e'panola .

Atento, pues, á este alto fin progre ivo de cientifico hermana­
miento, tengo el honor do remitir á V, ~, lo" trabnjos juridicos de­
scriptos en las guias duplicadas respectiva, para que puedan figurar
en tan ilustrado concurzo y pel'tencer despuez à. Ia importante biblio­
teca dei preclaro Instituto bt'asileno.

, ios guarde á V. E. muchos anuos - Zaragoz'l 1 de mayo de
1893 - ~I Dano, Clemel1te Ybarra,

N.14

Illmo. e Exmo. Sr.
Tendo o Instituto da Ordem dos Ad vogados Brazileit'os convidado a

Associação dos Advogados de Lisbóa para tomar parte em uma exposição
de trabalhos juridico que se ha de in:l u~urar em 7 de ago to proximo
futuro, deliberou ella unanim mente acceder a tão hooro a solicitação,
Jlomeando uma commi 5.0 para se levaI' a elreito o concurso que lhe
era. pedido. Nestes termos é·me excessivameote grato tl'au-mittir a V.
Ex(\,. como dig-110 secretario da respectiva commi são executiva o voto
de"ta associação bem como participar-lhe que o;; teabalbos da commis­
são nomeada vã.o muito alliantados, e que ella espera ultimai-os a
tempo de poder enviar para a oxposiçã.o um razoavel numero de tra­
balhos juridicos Pol'tuguezes.

Aproveitmdo a. o casião que se me proporciona não quero deixar de
ponderai' a V. ~xa. quão agl'adavel tem sido para e ta as ociação o
desenvolvido incremento que tem tomado o Instituto que na sua con­
stituição tomou aquella pOI' modelo, como em tempos nos communicou,
troca.ndo-se então entre as duas socieda1es as mais e1fectuosas expres­
sões de estima e consirleração. Fazendo, poi , votos pela prosperidade
desse Instituto, a As'ociação muito desejará coucorrel' dignamente para
:1. sua commemoraçc'io, e continuar de futuro as cordiaes relações que
devem unir as duas sociedades congeueres, como unem felizmeu te dous
povos irmãos.

Deus Guarde n. V. Ex. Llsb :t e S,tla dis Associações dos Advoga­
dos, 3 cle maio de 1893 - Illmo. e Exmo. Sr. Dr. ManoeI AIvaro de
Souza Sá Vianna, lO secretario da commissão promotora da exposição
de tmbalhos jUl'idicos - O secretario, Francisco Antonio ela V~iga

BeinLo.

1.. 15

Torino, il 3/v 189::l - 1\10ns. le Dr. Deodato C. Vilella dos San­
tos - Rio de Ja.l1eÍl'o.

Nous vaus euvoyons quelques livres pOUI' I' eX(losition organisée
par l' Institut de l' Ordre de· Avocat Bresiliens, et a. inc1u' vous tl'OU­
verez la note des auteurs et des matieres traitées, conformement au
prograllme vous envoyé.
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Deux entre ces volumes contiennent des travails de plusieurs au­
teurs, que nous n'avons pas cru de nommer in extenso; ces volumes
sont :

L' a,'chivro de psichiatria, et Appunti at codice penale.
Agréez monsieul' nos salutations empressées - Bocca Jilréres.

N. 16

Le 4 mai 1893 - Hon. monsieur le Dr. Manoel Alvaro oe Souza Sã.
Vianna, ler secl'etaire de l'exposition de travaux juridiques- Rio
de Janeiro,

J'ai bien reçu aujourd' hui même votre honorée lettre - circulaire
du 20 janvier 93 et j'ai envoyé tout de suite a l'honorable mr. le dire­
cteur general 3 volumes, c'est á dire:

Droit peoal: moo ouvrage Il codice Penate Italiano, annotato.
Droit -penal: un petit ouvrage, 1 minorenni e le contravenzioni.
Droit civil: I jigLi naturati rispetto alla coscien:;a e at diritto positivo.
J'ai inclus aussi un bulletio d'envoi eo double, seloo l'iodication du

D, V des Iostruclions, avec l'i:J.dication que je suis bien heureux
d'otl'rir mes travaux ã. la bibliotheque de cet hODorable Institut.

J'attends un reçu des travaux et j'ai l'honneur de vous faire, Mon­
sieur, mes meilleurs souhaits et mes salutations bien distinguées­
Avv. Eugenio Pinche,'U.

N. 17

Illmo. e Exmo. Sr. Dr. Manoel Alvaro de Souza Sã. Vianna, Digmo.
lo secretario dá commissão executiva da exposição do Instituto dos­
Ad voga<1o!:l Brazileiros.

Tendo recebi<1o em fins de 1892 um oLdcic de V. Exa. ofi'erecendo
me um expmplar das instrucções e programma para a exposição de
trabalhos juridicos, e convi<1aodo-me a coucorrer, cumpre-me agradecer
á digoissima commissão, e particularmente a V, Exa. a delicada oiferta
e bünroso convite, que muito aprecio; e ao mesmo tempo felicito
V. Exa.. por essa sublime idéa, de tão grande alcance patriotico,

Lamento a falta de tempo e de recursos litterarios. Todavia, cum­
prindo gostosamente um dever, env;') boje pelo corre~o um pacote,
contendo dous volumes de alguns trabalhos que andava revendo para
reimprimir; ao que obstou a crise assus+.adora que nos tem opprimido
em Portugal. Vão no pacote as guias em duplicata.

Digne-se V. Exa. acceitar os meus respeitosos cumprimentos e feli­
citações; e creia-me de V. Exa. collega muito attento venerador e
admirador - Francisco Lopes de Souza Gama, advogado. Porto, 8 d~...
maio de 1893. ~
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N. 18

AI Dr. Deodato C. Vilella uos Santos, director general de la
exposición de ÍJ'abajos juridicos de Rio da Janeiro - N. 8. - Real
Academia de Ciencias Morales y Politicas.

Esta Real Academia, en vista de la communicacion de V. S. fec1Ja
20 de noviembre ultimo recibida en 26 de abl'il proximo pa ado ha
acordado que se donen ai « Instituto da Ordem dos Advogados Bra­
zilairos », las obras expresadas en la nota adjunta.

Lo que, en cumplimiento de dicllo acueruo, tengo el honor de par­
ticipar á V. S. esperando se sirva de ignar la persona que competente­
lente autorizada, se entregue en esta Secl'et.~ria de las referidas

publicacionr .
Dias gue a V. S. ms. as. Madrid 10 de Mayo de 1893 - Dr. D. Ma·

noel AI varo de Souza Sá Vianna, ler srio ue la comisión ejecutiva de
la exposión de trabajos jurídicos en Rio de Janeiro - EI Academico,
Secretario Perpetuo- Jose Garcia Barza1~alla1la.

N. 19

Monsieur le Docteur.
Tres heureux de répondre á l'appel adressé par l'Instítut de 1'Or­

dre des Avocats Brésiliens aux écrivains étrangers, j'ai I'honneur de
vaus faire acIresser par mon édileur, MI'. Pedoue Lauriel, mes
traités de code civil, sous les conditions que sa lettre, ci-joint, vaus
indiquem.

Je prie l'Institut de bien vouloir agréer paul' sa bibliotheque
l'hommage de mes tl'aités, que j'ai grand plaisir de lui oITrir.

Veuillez agréer, Monsieur le Docteur I'hommage de mes sentiments
les plus distingués - L. Guillouard, avocat, professeUl' de Code Civil
à l'Université de Cahen (France). Le 11 mai 1893.

N.20

Universidad de Monte . eo, mayo 12 de 1893.

Senor

Ha tenido el honor de recibir su atenta comunicaclOU fecha 15
de febrero proximo pasado, haciendome saber que !'Instituto de la
Orden de los Abogados Brasilenos, para conmemOl'ar en siete de
agosto dei afio que luce, el qnincuagesimo anivel'sario de su Cundación
resolvió realizar una exposicióIl ,') trabajos juridicos de autores bra­
sileros; que por razón de ese fausto acontecimento, que se verifica por
primem vez en el Brazil, que constituy e un hecho que debe interesl1r
a cuant :l se preocupan por el estudio y el desenvolvimentº de la
ciencia deI derecho. fuê creada una, seccióo especial para que puedan
figura,r eu ella las producciones juridicas de publicistas extranjeros,
y manifestandome, pOl' ultimo, que si distinguido lOíltituto de la
t;>rdel1l veria com placer que la. UniVf;lr$idad de Mont~vjdeOl á c~ya
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frente me encu~ntro, se hiciera representar en el noble torneo in­
telectual que se prepara, enviando las obras que haya publicado, sus
estatutos, memorias y revistas.

En cootestacioo, cumplo com eI grato deber de llevar a su conoci­
miento y por su digno intermedio ai ue los Senores Directores dei
acto, solemoe que e prepara, que me !la sido altamente satisfactorio
enterarme dei contenido de la comunicacion á que contesto porque
el certamen cientifico a Que ha sido invitada la Uoi,ersidad de Mon­
tevideo, por los ilustres ,jurisconsultos de ese Instituto, empieza por
honraria altamente, y termina estrpchando los vinculos de coofra­
ternidad que deben ligar :1 los interpretes y a los representaotes de
la ley á traves de las distancias.

En los momentos -pre entes la Uoiversirlad de esta capital no
puede corresponder aI galante llamado tie que ha sido 01' -to, que
agradece profundamente desde já, sino con una coleccioo co upuesta
de los numeros dei orgaao de publicidad que la representa en la
prensa, como modesto, pero sincero tributo de su presentación en el
certameo. La beoevoleocia de los Senorei! deI Instituto, sabrÍl discul­
par à la Universidad que presido, porque ella no concurra, con
muestras más elevadas de sabiduria, a responder a la alencioo que
se le dispensa.

Con esta misma fecha, me !le dirigido á los Senores Catedráticos
de Ia Faculdad de Jurisprudencia, participandoles que se hallan tam­
bien envitatos li tomar su parte de trabajo en la exposición de la labor
juridica que se celebrará. en esa hermosa capital, bayo el patronato
dei Instituto.

Me acompafía la persuación de que, siempre que les sea po ible,
han de coocurrir los Senores Profesores:1 110nrarse con u colaboración
en los tl'abajo que exlliba el Instituto. que a no dudarlo reflejál'án
honor y dignidaú sobre la cieocia dei derecho.

Saludo li. Ud. con los prote5tos de mi mayor consideración y
estima. Sr. Doctor Manoel Alvaro de Souza Sã Vianna - AZfredo
Vasque;; Acclledo - Em"ique Azm·oUt.

N. 21

Torino, 17 maggio 1893.
Illmo. Sigo

lio l'onore di inviarvi, secondo il vosuo in ito aUa Facultá di
leggi di questa Universitá tre feR le mie opere legal i per l'exposi.
zione di Rio de Janeiro e Vi unisoole due tabelli che sono richieste.

Mi dichiaro colla massima stima - Vostro devIDo. - Ato. M. Amar.

N. 22

Zara, 18 maggio 1893 - Illustrissimo Sil; ore.
Ring-razio vivamente l'onorevoIe commission eseculiva deU'inslgne

onore, futtomi cal gentile invito di concorrere ali espo izione di lavori
giuridici, c!le, com oltimo pensiero verra tenuta a Rio de Janoiro, in
agosto deI corrente /tnno, per ~mpulso 4ell jilustre lstituto dell Qrdiua
de~H A'YYo~ati ~razili!}pL 'tb
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lo mi a.fl'retto di corrispondere a tanto cortese invito, che risguardo
come una prova di quella solidarieta, che deve stringere fl'aloro i cu1­
tori di una estessa scienza a qualunque terra appartengano.

Gli é percio clle iu un pacco postale se rimet~o franche di spesa, le
mie publicazioni delle quaU é cenno neU'unito fogUo, e cbe dopo che
adranno servito aUo scopo della esposizione, prl':lgo sieno trattenute
nella biblioteca deU Istituto come mio modesto dono.

Devolmi di non avere potuto aggiungere a queUe publicazioni anche
un'altea di lunga mole che tengo giá pronta per la stampa, e della
quale, a suo tempo le rimetteró un esemplare.

E' una bibliogl'afia critica di diritto internazionale publico e privato:
opel'a che mi costa melti anui di studio e fatica immensa.

La utilitá e necessitá de una simile bibliografia espel'o verramo da
tutti rico.nnoscint.

Nello stato attuale delli scienze, mentre le opere si vanno moIti­
plicando de giorno in giorno, e non c'e scrittore che si respetti, ii quale
prima di acciugersi a un lavoro, no voglia e non tlebba conoscere tutto
ció che é stato scritto in argomento, le bibliografle rindonsi indis­
pensabili.

Ció é a dirsi in modo atrato speciale rispetto alla re"'ioa delle scienze:
a quella dell diritto internazionule, la quale sopra tutte le altl'e mo­
derna simile a un ramo che pel' ultimo si sviluppe n'ell'albero fecon­
dissimo dell'umano sapere é ii riassunto di tutto il progresso delta
civil ta percne si é sprigionata dalle ultime gl'andi l'iforme delle laggi
e degli ordinamenti politici e si é atrermata necessaria con I'accl'esciuta
poteuza delle l'elazioni social i Cra gli stati.

Frattanto, illustrissimo siguor collega, la prego di accogliere 1'es­
pressione sincera della mia profunda stima e considerazione, con cui
ho 1'opore di protestarmi - Suo devotissimo, Dr. Pappafava.

N. 23

Uuiversidad de Granada, 19 mayo 1893 - Faculdad de Derecho.
Particular - Exmo. a lllmo. Sr. Dr. Deodato C. Vilella dos Santos.

Muy Sr. mio: Ha sido leida en esta Faculdad la atenta comrouni­
cación de ese Instituto, invitando-nos á tomar pal'te en la axposicion
de trabajos juridicos.

Eu vil'tud de ello, envio á V. E. para Ia. misma y despues para la
biblioteca deI Instituto, dos paquetes conteuiendo 5 volumenes, y 6
folletos, relativos á blibliogrDfia, derecho intel'uacional, antropologia
y derecho, ensenaiísa de este y congreso juridico de Lisboa y derecho
publico.

Taneiré uua especial complacencia en recibir el catalogo de la expo­
sicion, si, como es de esperctr, se imprime, pues tiene para mi, dado mi
genero de estudios, uon, especial importancia.

Ilabra de serme util para la bibliografia juridica portuguesa y bra­
sileiía, que tango en preparacion.

Con este motivo se pone à las ordenes de V. E. sU atento y. S. s. ­
ManueZ Torres Campos.
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N. 24

Atilénes, 20 mai 1803 -?lIonsieur.
Jo vous remercie pour votre lettre.
J'envoie avec le courrier d'aujourd'hui à votre adresse un paquet

conten,tnt ix volume' de mes ou vrages juridiques, destinés pour I'ex:­
posilion des travaux jurilliques. Dans le même paquet ii y a deux
bulletins expliquant le. titres, etc.

J'ai annoncé it quelques uns de mes confreres d'envoyer à l'expo­
sition leurs ouvrages,

VeuilIez agreer, Monsieur, avec mes remerciments l'assurance de
ma haute consideration- G, N. Philtwetos.

A Monsieur le Dr, Deodato C. Vi/elIa dos Santos, directeur general
de l'expositiou des traV:lUX juridiques -Rio de Janeiro.

N. 25

Lille, boulev:1rd do Ia. Liberte, 32, le 21 mai 1893 -.Monsieur le
president et tres houorti c nfrare.

J'ai reçu commuuicatiou de la broc.hure et des indications envoyées
au barrean et à ma Facultá de droit, a propos de I'expo~ltion des tra­
vaux j uridiques, dont vou' etes le directeur genáral.

J 'ai dou ue, aU"itot, ordre a MI', Taffiu Letbrt, mon editeur - im­
primeur, 2-! rue Charles de Muyssart, à Lille, de vous soumettre mes
ollvrages et memoires, fruit de 28 anuées d'euseignement et de pra­
tique.

Je prie, apres I exameu du coucours l'Institut de mes confreres.
Messieurs les avocats Bresiliens, d'en agráer l'hommage pour leur
bibliotheque.

J'ai l'honueur d'être, êwec le plus profond respect, Monsieur la
Presideut at directeur general, votre dêvoue confrere - Daniel de
FolleviUe de Bimorel - A l\1onsieur la Dr. Deodato C. Vilella dos
Santos.

N. 26

Lille boulevard de la Liberté, 32, la 21 IL.i '('93. -Monsieur la
ler secrataire et tres bonorá confrere.

Voulant prendl'O p 1rt au coucours ouvert par votra honorable In­
stitutdes AVOCl1.t· Bré,iiiens nos courráres, je viens de faira adtes er à
MI'. 1 directeut' general de l'expositiou de travaux juridiques, I'en­
semble de mes OUVl';lge et memoires, 17 volumes anviron, fruit da 28
anuées d'elJ eign!'lmellt à. rEcola et de pratiqua au barreau. Plusiaurs
autres volumes et:mt epubé~ n out pas u etre anvoyás .

. Mon imprimeur, 1\1", Ta,tlln Leport, 24 rue Charle~ da Muyssart,. à
Lllle, m'aullonce que l'cnvoi des volumes lcore eXlstants est f· lt,
depuis hieI', ponr le Br<bil.

Ja pl'ie, apres le COllCOurS, l'Iustitut de Ml'S. les avocats Brésilians,
de bien vouloir en agl'eoI' l'hommi1g'e.
. J'ai I'I10nneur d'étre a\'ec la plu 1'e pactueuse confra.ternité, Mon­

Slaur le ecrét'lÍre et tl'''S 110uoré coufrere, votre davollé serviteur Lj....
Daniel ele FoUeville ele Bim07'el. T
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P. S.-Vaus ne tl'ouverez, SUl' meslivres, que Ie nom de Daniel de
Folleville, sous lequeI, dans la litterature juridiques je suis le plus
conuu.

Ce n'est, en effet, que depuis six ans, que SUl' le dé'ir testamentaiI'e
exprimé par ma regrettée grand'mére Mmo de Bimorel, j'ai ajoute le
nom de Bimorel à mon nom patemol patronymiquo.

En egard aux habitude passees, je ne l':ljoute, ui SUl' mes livres.
Di SUl' mes consultatiollfl de Palais. Je la porte dans la vie mondaine
tlt sociale sflulement - D. F.

N. 2'7

Montevideo- Mayo 22 de 1893.- SeÍlor Doctor Don Deodato C.
Vilella dos Santos - Mur Senor mio.

Recibirá V. conjuntamente con esta carta un ejomplar de una
té~is titulada «Estudio sobre l' erro-Carriles » que presente en octubre
último á la Universidad de Montevideo para optar :tl grado de Doctor
en Jurisprudencia, y que tengo la intencion-quizás atrevidada que
figure en la exposicion de tmbajos juridicos que s realisará en esa
ciudad en Agosto proximo bajo la dil'ección deI muy ilustre Instituto
de la Or~en de los Abogados Brasileros.

AI bacer este envio he tenido que vencer -- gracias á las in tiga­
ciones de mis ex-compaüeros de aulas,- no solo el temor natuI'al del
que, como yo, escribe POl' primera voz 01 público, sino la _ospecha di
que POI' la indole especial tiel trabajo - esencialmente practico y local
- no pudiera ser bien j uzgado fuera rleI pais para. el cual fué escri to,
que es mi patria, la Republica Ol'iental dei Ul'uguay.

Es por esta circunstancia que suplico á V. eucarecidament haga
s;\bel' aI jury 1° que mi trabajo debe estar comprendido entre las
tesis ó últImas pruebas escl'itas que las UniVel'Hidades exijen prévias
ai otorgamiento dei titulo; y 2° que aljuzgar mi tesis debe tener e eu
cuenta que ha sido escrita para esta Republica, basandonce en datas y
observaciones locales.

Solo me resta, distinguido Seüor, agradecer a V. este servicio y
saludarlo con mi mas profunda consideración - Carlos Ga?'cia A:re'liedo.

N. 28

Montevideo, mayo 23 de 1893 - Distinguido S&üor.
Sin explicarme la demora sufrida, me l1a sido grato recibir el dia

11 deI presente mayo, su atenta nota fechada en Rio de Janeiro el
20 de Doviembre de 1892, en h que s me invita para. concurrir á ln,
exposicion de tl'abajos juridicos que el1 aquella capital dabe raalizarse
solemnizando el 50° anive~sario dei instituto de la Orden de Abogatlos
Brusderos.

Dentro de mis limitados úlcances l1ubicra tcnido Iil. mayor salisfac­
cion en enviar algun tral.J!ljo a la exposic.ion l]ue el Instituto de Abo­
gado!> Ilrasileros ha tenido la feliz idea, de promover, y nobstante mis
muy recargadas tareas como Juez Departamiental de Montevideo,
publera ~rat!j,cW de dar forma tl> diversos ll~unta' reoojidos durante llIi
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pratica, escojiendo principalmente para el efecto, los relacionados corl
el grupo n. 2 Ócon el n. 14 de los indicados en las instruceiones regla­
mentaria que se me bau remitido.

Me hubieran animndo tan solo. a proceder asi los mas entusiastas
senhmientos de cordiaEdad, y el cumplimento deI deber en que esta­
mos de hacer conocer el resultado de nuestros trabajos, todos los que
aI estudio dedicamos la mayor e mehor parte de nuestras vidas.

En la impossibilidad de realizar eses prepositos, por la falta mate­
rial de espacio, no be querido sinembargo dejar de dar estas explica­
ciones, y agradezcer ai mismo tiempo la benevolente atencion de que
he sido objecto.

SaIudo a V. COD toda conside1'ación - F. CappeUa Pons - AI
Sfir. Dt'. Manoel Alvaro de Souza Sa Vianoa, l° secretario de la comi­
sion ej cativa. de la expo-ición de trabajos jurídicos de Rio de
Janeiro.

N.29

Illrno. e Exmo. SI'.- Meu distincto collega.
Agradeço penhorado o convite de V. Exa. de 20 de novembro do

anno passado, e satisfttzeodo a elle en via, por i I) termedio do Exmo. Sr.
Dr. Henrique Carlos de Carvalho Kenda.ll, advogado em Lisboa, al­
g-uns dos meus pobres trabalhos. Queria poder enviaI-os todos, mas
foi-me impos3ivel con eguil-o , por e tarem esgotadas a ediçãe .

Devo dizer a V. Exa. que são meu todos o. al'tigos da. Revista do
Fôro Portugue:;, que e tão ~em assigna: ut'a, e peço licença para. o:ffe­
recer o P0UCO que remetlo á illustre A sociação dos Advogados, de que
V. Ex[\,. é digno secretario.

Diane-se V. Exa. receber os meus agradecimentos e considerar·me
de V. Exa. collega admirador e CI i.ldo - Em'ao de Paçô Vieira­
(Alfredo) - Porto, 23 de maio de 1893.

N. 30

Íllmo. e EXlllO. Sr.
Entr guei aqui it Commissão Auxiliador:t dos Trabalhos da Erpo­

sição, vi to qUl:l a pe- oa por '. Ex;). indit.:ad,. na. sna cart,. de 2 do cor­
rente di se queas nü'o podiarecJbel', a' obra que olT"I'eço li. expo ição,
que ão:

Codig-o civil allnotado -4 volumes (o lovolume d'estaobraesta es­
gotado.) -o digo do processo civi I aonota.Llo - 3 volumes - Nova Re
forma Juuiciarin. annol<.da. - 1 volume - Collecçã:o do Boletim dos
Tribunaes - 7 volumes.

De V. Exa. alt. - Jose Dias FeITei.ra - Lisboa" 26 de maio de 1893.

N. 31

Consigo\ io dall'Ordíue uegli Avvoca.ti iu ~IiIano - fllilano, 27
mag"'io 1 03.

Questo Consiglio dell'Ol'dine 113. pre o aU dell gl',.ZÍo"e cOnlnni­
cazione accomp' gnate dalla lettera 20 novembl'e 1892, qui pervenuta
alta metà elel corrente mese, e, congl'[tlutal1ltosi dei semi ecola.re

4~
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giubileo della Istituzione dell'Ordine degli Avvocati Brasiliani, manda
fervidi augurê pee il conseguimento dei 110bilissimi scopi, cbe ii mede·
slmo si propone.

Cou distinta considerazione - Il presirlente.- AVJ). ConsoU-A. M.
D. Manoel AIvaro de Souza Sã. Vianna, do «Instituto da Ot'dem do
Advogados », Rio de Janeiro.

N. 32

Moutevideo, mayo 29 de 1893 - Exmo. Sr,
COJ'l'espoulliendo a la muy atenta, invitación que ba tenido UrI. la

amabilidad de dirijll'rne eu nombre dei Instituto de la Orden de Aboga­
dos Brazileros, me permito remitir:1 UeI, dos ojemplure de un pro­
yecto ele codigo de procedimiento criminal que 1113 redactado ui tima­
mente, por si. Ud. lo j uzga digno de figurar ell ln exposición de trabajos
juridicos que 131 mencionado Instituto ha resuelto celebrar en conmemo­
ración dei 50° aniversario de su I'undación.

Agt'adeciendo a Ud. profundamente su atrllción, y haciendo los
mas sinceros voto~ pO!' el exilo ele la fiesta que deLe roalizar-e, y por
la prosperidad dei centro cientifico qne honra a la. RepuLlica bermana
ligada a mi pais por los maS estrechos viuculos de amisad y comunidad
de ideas, me es grato reiterar a Uel. las segmidades de mi consideración
yestima.

Exo. SI'. Manoel Alvaro de Souza Sã. Vianna, lo secretario de la
comision ejecntiva elel Instituto de ln. Ordeu ele Abogados Brazileros
- Alfl'edo Vasquez AceJ)edo.

N.33

Montevideo, muyo 29 de 1893 - Esmo. Sr.
En mi nombre Y Clln autorizaci' n xprosa dll niÍ:i col111 afiero do tr,\­

bajos, lo Drs Dali ,Joaquim Reqnona. Don 11.10/011:_0 Garcia Lu!!'os y
Don Lindoro Forfeza, teDg-o la honra ele remilil' a (d. dos <.'jemPíares
deI Codigo Penal de esta Republica, ue qno :0111('5 <ltlloJ'O~, por i d.
juzga que puedcn fig'ural' en la exposición de lrabnjos jul'idicos lJue lia
resuelto celebmr el Instituto de la. Orden do ,\ilngados Brllzilel'o en
commemoración deI 50° aniversario de li fundul'hin.

Acompafia taml ien nn informe sobl'e. j"tel11:1. jJctlilU1Ciarill, confec­
cionado por algunos de mis comp~fieros, que tienc rcJación mny direcla
con el codigo penal. ,

Esperando que el Institulo de la. Ordeu do Allogados BI'a7.ileros
vera en mi couducta yen la de mi compafiel'Cli'l una vidcnte domos­
tración de la simpatia. qne nos inspira ese ilnstl'ado centt'O ientilico, y
131 foro todo de 1<\ Republica llermana, me es Illuy grato salndár a VeI,
con toda mi cOllsieleracion y aprecio - Exo. Sr.' M.anoel AI varo do
Souza Sa Vianna - Alfi'eclo Va 1ue.:; Aceveclo.
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N.34

Monsieur - Je mets à. Ia poste en mérne temps que cette note
I'ouvrage que j'ai publié sous le titre d'Etudes sur la question oU1Jl'iere
en Suisse.

Je prie l'Institut d'en accepter l'hommuge, une fois l'exposition
terminée.

Veuilez agl'éer, IIIonsieur, l'ussurance de mes sentiments di tingués
- Raoul Jay, pro['esseur à la faculté de Droit, Grenoble (France) ­
Grenoble, 31 mai 1893.

N. 35

Montevideo, junio lo 1893 - Sellol' Doctor Deodato C. Vilella dos
Santos, tlirector general de la exposición de tmbajos juridicos­
Rio de Jaueil'o - Muy sefior mio:

lo eI abajo fil'mado tengo el honor de remitir a Dd. para la expo­
sicióu de trabajos j uridicos dos ejemplares de mi tésis titulada «El
Alcoholisll1o ante el Derecho Penal», con cuya obra he buscado la pre­
v nción y represión de lo delitos que e cometeu bajo la influencia de
aquel o.O'ente, aplicando a e e fin la teoria positiva.

~i diclto e,jemplal'es, por llegar tlema iado tarde, no pueden figurar
eu la expo ición, ru go à. d. me los remita nuevameute j y si tomau
parte eu ella, quedan douados ala biblioteca deI Instituto.

Saludo a Vd. cou mi mayor consideración - Juan Gi1'iúaldi Heguy.

N.36

Dijon, 2 juir.: 1893 - Mousieur :
Je viens de vaus faire envoyer, paul' J'exposition des travaux juri­

diques dont vaus nau avez anDoncé I'ouverture à Rio de Janeiro, daux
annees at demie, tout ce qui a parn jnsqu'alors, cI'une revue que nous
avons ['ondée, il y a deux ao , à Dijon sous lU ti' .. e de Relitle Bourgui­
gnone de l'ensei,qnement supe1'ieur.

Commo vous pourrez le VOil', ce n'est pas une re,ue exclusivernent
jllridiqlle. (We est Ollverte aux profes eur' cle notre groupe academi­
que, et par cou equen t à uos collegues de la faculte de lettl'es ou de la
faculte cles sciences, comme aux membres de la f,lcuHe de dl'oit.

Cepeodant, comme les travaux juridiques publiés clans notre revue
uni ver. itail'e clijoonaise son! relativ 'nent uombreux, nous avon
peusó que ce ne ~ rai t pas nous eloiO'uer outre mesure du genre de
travaux doot vous sollicitez l'envoi que ele vous adresser ce qui a paru
jusqu'ici de llotre revue dijonnaise.

Eu tout cas, a supposer qu'elle entre mal dans Ie cadre cles OUVl'i\,­
ge que vous avez eu vue, nous nous faisons un plaisil' d'oífrir au
lJal'l'eau Bresilieu cet hornmage de ootre confraternité scientifique.

Nous avons fait I'envoi eu port payé, nous ne supposons pas qu'il y
ai! ttllCUn dl'oi t de douaue i1 jouter eu supplement. i.t~
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II est probable que quelques professeurs individuellemente de la
Faculté de Droit de Dijon desirent vous envoyer quelques unes de leurs
publications, moi tout le premieI' ; je vous avertirai en ce caso de ce
nouvel euvoi.

Veuillez recevoir, Monsieur, l'expression de nos hommages respe­
ctueuses - R. Saleilles, professeur à la Faculté de Droit de Djjoo,
secretaire de la. redaction de la RevuB BOtwguignonne de l'enseignemcnt
supe,·ieur.

N.3'7

Paris, le 3 juin 1893 - Mousieur la Directeur Géuéril.l.
Je suis tres t1atté de l'11onneur que vous m'avez fait eo m'iovitant à

vous envoyer les travaux que j'ai publiés, pour l'exposition de travam:
.iuridiques, que vous avez organisée à Rio de Janeiro. Pour rapondre
à votre amabililé je vaus adresse, aujourd'hui même, cinq brochures
que j'ai publiées à ditrerents époques. J'aur"js voulu pOllvoir y joio­
dre moo ouvrago le plus import31lt j c'est-n.-dire ma traduction anno­
tée du Code de Procedure pénal allemaud j malheul'eusemeot je n en
pos éde plus un seul exemplaira. Si ja puis eo decouvrir uo, d'ici 11
quelques jours, je me ferai un pIai ir de vaus l'envoyer. En dehors
des brochures que je vous remets, j'ai écrit uo nombre considérable de
travaux juridiqu~s, mais ces travaux soot in 'érés dans Je recuei Is,
tels que l'annuaire de législatioo étrangere, le répertOlre alphabe­
tique de Fuzier Herman, le journal de droit ioteruational privé, etc.
U m'est impo sible, par coosequent, de vous les fait'e tenir.

Veuillez agréer Moosieul' le Directeur Général, l'assuraoce de ma
baute coosideration - MousieUl' le Dr. Deodato C. Vilella dos Santos­
F. DogHin - 29, rue de la Université.

N.38

Sr. Dr. D. Deodato C. Vilella dos Santos.
Muy Sr. mio, de mi consideración mas distinguida: tengo aI ho-­

nor de dirigirme a V. p1ra ateorler uo ruego do mi c mpafiero de
abogacia Dr. D. Frau.i co Cueva Palacio remitienclole lo númoros
que basta abol'a han aoarrcido de su iu teresanto «Revi ta Practica de
Derecho Mercauti l » primera y uuica eu su clase eo Espaií , cou objeto
de que fiD'ul'e eu la exposicióu de produciones juridicas ol'ganizada pOI'
esa importante Asociación de Abogados Bl'asilei'íos.

Cou la mayor complaconcia, aproveclJo esta oportuoi ad para orl'e~

cerme su atento y afiuo segoro servitior y compaiíero. L. B. S. M.
-Jose 111aZ~tqtlC7' 'Ij Salvado?'. Madrid, 4 da junio ele 1893.

N.39

Societé de Legislatiou Comp ree.- P,wis, le e juio 1893-­
Moosieur le Directenr Gélléral-Lecooseil d direclion de la Sociel' de
Legis!tüioo Comparée s'est I'euni hier. ,le lui ai soumis la lettre que
vous lui avez fait a,ell'esset' par le W secrelail'e de I exposi tiou de
tl'aval1X juridiques orgaoisée par l'Iostitut de l'Ot'c1re de' Avocats
Bresiliens, pour l'e:lgagel' á esposeI' les publióatious de la Societé.
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Sur ma proposition, le cansei! de direction, três flatté de la de­
marche que vous avez bi n voulu faire auprês de lui, a décidé qu'il
vaus enverrait ses dernieres publications, . avoir : l°, l'Annuaire de
legislatioll étl'a.ngêre, 20" anoée; 2", l'Annuaire de legislatiol'l f'ran­
çaise, li" année ; 3°, le 8ullptin de la Societé de Legislation Comparée,
année 1892 ; 4", le Bulletin extraordinaire de 1889; 5" le Catalogue de
la bibliothêque de la Societé.

Ces divers ouvrages vous seront expérliés par les soins de notre
editeur M. Pichon, et par le prochain paquebot.

Par ce même paquebot, je vaus ferai eovoyer ainsi que je vous l'ai
promis dans ma derniere lettre, le code de procedure pénal aUemand
tI"aduit et annoté par moi. Ce volume completera l'envoi quej'ai resoln
de vous f",ire paul' mon compte personnel.

Veuillez agréer, Mon. ieur le directeur géoéral, l'assurance de ma
gaute consider,ltion - Monsieur le Dr. Deodato C. Vilella dos 'antas,
directeur général de la exposition de travaux juridiques à Rio de
Janeiro - Le secretaire géoéral, F. IJaguin.

N.40

Senor Doctor Manoel Alvaro de Souza Sã. Vianna, l° secretario de
la comición ejecutiva de la expo ición de trabajos jurirlicos­
Montevideo,8 de junio de 1893 - Distinguido Senor - Tengo el honor de
acusar recibo de sus dos comunicaciones de 20 de noviembre de 1892,
y de otra. sin fecha que llegó a mis manos el 22 de mayo proximo pa­
sado. La primera la recibi pac s dias antes que la segunda, sui que
alcance à explinadome tau considerable demora.

Me proponia remitir a Ud. los estudios economicos y financieros
relatudo ã. la Republica Oriental, que en numero de catorce articulas
van ya publicados en los « Anoales de la Uoiversidad » correspondien­
tes à. los afias de 1892 y 1893. Pera aI ii' ã. recogel' los volumeoos
respectivos, fui informado por el Senor Rectal' de la Uuiversidad, que
por el correo de ese mismo dia la Universidad enviaba con destino
à la exposición varias tomos de « los Anales» ; y he conceptuado en­
tonces que no habia necessidad de enviar un duplicado de aqui lia
publicación.

Eo cuanto á la segunda nota, en la que se me piden las noticias que
haja publicado la prensa de Montevideo acer6c1 de- la exposición, me es
agradable adjuntar dos exemplares de Et Siglo y uno dei Teleg~'afo

Maritimo relataodo ai cuento.
Me pide Ud. tambitln que influje con los publich,tas orieutales,

eu el sentido de que envien sus trabajos agregando que hasta a hora,
solo la contestado el SÓl'. Doctor Berra.

De las gestiones que acabo de practicar, resulta que las invitacio:les
de noviembre de 1892, llegaram a su de!'tiuo con varios meses de re­
tardo, debiendo atribuir-se á esa causa, la falta de contestación que
Ud. lamenta.

No obstante, he recebiJo promesas de varias personas, de que en­
viará-n trabajos, entre elas, los miembros de la comision de código
penal. Me propongo hablar con otras y dei resultad de mis gestiones,
le instruire a Ud. oportllD.,\mente.

Tengo el honor de saludar a Ud. con mi consideración distin-
guida - Eduardo Acevedo. ;O

Annexo S
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N. 41

Consejo Supremo de Guerra y Marina - Exmo. SI'. Presitlente deI
Institnto de la Orden de los Abogados Brasilefios.

Mi clistinguido Siír.-Respondiendo a la invitación de ese IluBtl'e
Instituto, tengo el honor de remitir á V. con esta fecha dos ejempla­
res de mi obm de derecho militar; impulsandome a efectuar esta re­
mision la circunstancia de baberse declarado dicha obra de obligaforia
adqui ición y consulta para los cuerpos dei ejército y depellúencias
militares de mi pai, babel' inspirado las ultimas reformas de la legis­
lacion mi IHar espa.llola e invocar e para las sucesivas por autores de
escritos referentes a la materia.

Uno de los ejemplares es destinado ai concurso que promue,a 1<1
fecunda iniciativa da ese Instituto; pero el otro ejemplar lo dedico es­
pecialmente á V. para atestiguarle mi consideracióu persollal mas dis­
tinguida y las simpatias a los abogados Brasilefios que V. dignamente
representa.

Reciba pues, el testimonio de los cordiales sentimienLos con que se
ofrece á V. como tenienfe Fiscal de esta Consejo Supramo y como
afIo. colega - Q. S. M. C.- EI Auditor de Guerra, Nicolas de la Pei'ía
-Madrid y Junio 10/93.

N. 42

Paris, le 14 juin 1893 - MonsieUl' le Dr. Deodato C. Vilella dos
Santos, directeur de I exposition des travaux: juridiques. 47, Rua da
Quitanda.

Rio de Janeiro -Monsieur la Docteur.
J'ai I'honneur de vou adresser un certain nombre d'ouvrages dont

la liste est ci-jointe en double expedition, paul' I'exposition des tl'avaux
j uridiques que l'lnstitut des Avocats Bresiliens a résolu à'organiser a
l'occasion elu cinquantieme anniversaire de sa fondation.

Tous ces ouvrages, dont je suis l'éditeur, resteront la propriété de
la bibliothàque de l' Institui.

Veuillez agréer, Mo ~ieur la Docteur, I'assurance de ma plus baute
consideration-F. Pic7wn.

N.43

Liege, 16 j uin 1893 - Monsieur le .Dil'ecteuI'.
J'ai l'honneur d'envoyer a I'exposition de travaux: juridiques Ol'gCl,­

nisée par l'Institut de l'O"dre des Avocats Bl'esiliens Ull exemplaire de
mon COtWS de clroit Orirninel, tet qtte je l'enseig-ne aux éleves de l'Uni­
versité de Liége (Balgique). Je me permets d'y ajouter des brochures
et das ]'ll,pports relatirs au patl'onage des condamnés detenus et ]i­
bél'és, reuvre que j'<.ü crée en Belgique en 1887. J'espere que la biblio­
théque de l' Institut de l'Ordre das Avocats voudra bien accapter ces
travaux d.ont je 1ui fais l'hommnge bien respectueux.
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Agl'eez, je vous prie, Monsieur le Dil'ecteur, I'expression de ma cou·
sideration la plus di tinguée et I'assuraoce de mes vceux les plus sin­
cere.> pour le succas de l'admirable exposition à la tete de quelle vous
vous trouvez - Femand Thiry, professeur à l'Université de Liage
(Belgique).

N.44

Lima, junio 19 de 1893- AIlllm. Sr. Dr. Manoel Alvaro de Souza
Sá Vianna, primeI' 'secretario da la comisión ejeculiva - !lImo.
Sefior.

En los primeros dias dei mes en curso he teoido la honra de reci­
bir la a.preciable nota fecIJa 20 de noviembre dei afio pasado, por
la que se sirve V. S. invitar-me a Dombre dei -Instituto de la Orden
de Abogados Brasilefios para que tome parte en la exposición de
trabajos juridicos con que se propone conmemorar el 7 de agosto pro­
ximo el quincuagesimo aniversario de su fundación.

El sumo retardo con que he rt:Jcebido la benevola cuanto honrosa
invitacion de esa digua y preclara sociedad, no seria talvez el mas
serio impedimento p'lra presentar un studio razonado sobre algunos
de los importantes problemas economicos que dicen relacion intima con
el credito de los Estados Sud-Americanos, si pudiese contraerme á
dicho trabajo con prescindencia da otras graves atenciones. Pero de­
biendo reunir-se, el 28 de julio proximo, el Cuerpo Legislativo, ai
cual debe presentarse la memoria anu11 de esta institución, no me
sElria posible contar con el tiempo indispensable que exige la impor­
taucia deI asunto, el fausto acontecimiento que se conmemora y la
alta signif:lcación de ese concUl'SO de illustl'es hombres d ciencia.

Ya que no me cabe la suerte de contribnir con un grano de arena á
la celebracion de esa clasica fiesta,- séame permitido, ai menos, como
muestra de mi gl'atitud hacia esa di tinguida asociacióo, remetirle, como
lo IJago, la memoria que pl'eseute el aüo pasado sobl'e la deudn. interna
de esta Républica ; trabajo modesto, siu importaucia geuel'al, pues
solo se coucreta a hochos peculia,res de la Nación Peruana.

Con sentimentos de consideración y profunda estima, soy de V. S.
mui att. SS. - Manuel Cal'bajal.

N. 45

Dijon, 22 - 6 - 1893 - Monsieur - Je vous avais annoncé, en
vous adressant Dotre Re'l)tle Bow'guigno?lne de 1enseignement supel'ieur,
que peut-etre quelques um de mes collegues enverraieut au barreau
uré ilieu quelques uns de leu1'S ouvrages.

J'ui eu l'hooneul' de vaus atlressel' ce dernier envoi et je fais
suivre d'une note inclicative 1'elatant les ouvrnges et brochures
expédies.

Pl11'mi ces travaux ii eD est un qui n'tt pas ete compris dans Ia
premieI' envoi; c'est une bl'ochUl'e, de moi (Ou refus de paiement
paul' inexecution) dont le tu'age à pal't n'avait llllS ete prêt 1.1temps. S
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Je vous l'ai envoye, il y a deux jours seulement j et il est tres
possible qu'elle ne vous paevienue qu'a,pràs la date du 30 juin fixée
plr vous comme derniere limite de réception.

Bien qu'arrivant uu peu tardivemeot, j'ai pense que Vous voudrez
bien I'accepter, sinon pour votre expositioo, tout au moins -pour vou'e
bibliotheque. Je tenais à cet envoi, parce qu'ellA complete SUl' un
point pa,rticulier de droit compare mon livre SUl' l'obligation daus le
projet de code civil A Ilemand: et j'ai ete en e:ffet tres heureux de
voir que dans vos ditréreuts groupes vous aviez ouvert une sectiou
speciale pour le droit compare, dont I'étude avait éte beaucoup trop
negligéejusqu'alors, et qui me paraít destiné anjourd'hui à prendre
une importllnce de plus en plus grande.

O'est 1ar là seulement que nos legislations diverses arriveront
à se paraitre et que paut être nons ferons faire au pas à la question
lie l'unite legislative au moios en matiere d'obligation et de droit com­
mercial.

Toutes mes etudes n'out jamais tendu qu'à cela; je m'étais déjà
exprimer à cet égard dans une etude des annales de droit commer­
cial (Paris, Rousseau, 1891) SUl' le droit commercial comparé ; j';LUrais
ete heureux si j'en avais eu un tirage à part de vous en o1l'rir un
exemplair.

Je m'estimerais satisfait si, par les deux ouvrages que je vous ai
envoyés je pouvais ralier quelques uns des savants jurisconsultes de
votre pays à cette autre d'importance capitale.

VeuilIez, Monsieur, recevoir l'expression de mes sentiments respe­
ctueux - R. SaZeíltes.

N.46

Ministerio de Justicia, OuIto e Instrucción Pública de la Nación M­
gentina - Buenos Aires, juuio 23 - 93 - AI Sr. Presidente de la
Orden de Abogados Brasileros - Rio de Janeiro.

Tengo el agrado de enviar ai Senor Presidente una colección com­
pleta de la Revista Jurídica y otJoas obras de derecho que este Miuis­
terio ha recibido deI Centro Juridico y Ciencias Sociales de esta ciudad,
coo destino a la exposición de la Orden de Abogados Brasileros que
se celebrará en esa capital el dia 7 de agosto proximo.

Con tal motivo mA es gl'ato saludar aI Snr. Presidente com mi dis­
tinguida consideraciún - A. HOj·ta.

N.47

Liêge, (Belgique), 29 juin 1893 - Monsieur.
J'ai l'bonnBur de vous adresser, en suite de l'invitation que a eté

trunsmise de votre part à notr Faculté parMr.leMinistre de l'Interieur,
celles de mes publicatlOns dont il me reste des exemplaires disponibles.
L'e voi se ,cnmpose d'un oiume et de sept brochures.

J~ suis lietiteu-xde pouvoir en faire hommage a l'!nstítut des Avocats
de Rio de Janeiro'. ,

Je vous prie de bien vouloir m'en accuser reception et de croil'e,
monsieur amAS sentiments distingués.

A monsieur Dr. Vilella dos Santos, directeur de l'exposition - Rio
de Janeiro - Mahaim- Chargé de cours á l'Université dl'Etat à Liége.
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N.48

Secretaria de Estado y dei Despacho de Justicia e Instrucción PÚ­
blica - Mexico.

He tenido la honra de recibir la comunicación de V. en que se
sirve invitar ai C. Presidente de la Republica á fin de que 111. ación
Mexicana sea representada con sus obras le~islativas y las pl'oduciones
juridicas de sus juriscon ultos, en la exposición de trabajos juridicos,
con que el expresado Instituto c lebrará el 50" aniver ario de su fun­
dacion; y enterado el mismo Supremo Magistrado de los i.r.1portantes
fines que se propona la. corporación de que es V. digno secretario, ba
teoido á bien acordar, se le diga en respuesta: que muy atisfactorio
seria para Mexico aceptar la in vitación que se le dirige; pel'o habieo­
dose recibido los recados correspondientes diez di s después deI dia fijado
por la 4& de las instl'Ucciones respectivas, para el en vio de los trabajos
de los expositores, estima ya inoportuna la promesa de su participación .

Esto no obstante, deseando mostrar las mas vivas simpatias bacia ese
honorable Instituto, me es satisfactorio remitir a V. Ias obras indicadas
en la adjunta nota, de las que se hace cesion a la biblioteca dei mismo
Instituto.

Sirva V. aceptar las protestas de mi distinguida consideración.
Libertad y Constitución - Mexico julio Iode 1893 -l. Baranda -Sefior
Secretario de la arden de los Abogados Brasileros-Rio de Janeiro.

N. 49

Real Academia de Jurisprudencia- Madrid, 2 de julio de 1893­
Exm. Senl'. Dr. D. Deodato C. Vilella dos Santos.

Muy Snr. mio y de mi consideración mas distinguida: Cou bastante
retraso, el cual ha sido cau ~ de que no hayamos contestado antes, se
ha recibido eo esta Academia el folleto en el cual esa Asociación de
Abogados anuncia el concurso tle obl'a8 jul'idicas con el cual se pro':'
pane solemnizar el anivel'sario de 5U e tabelecimiento.

Con toda urgencia he reunido algumas obras Je a tores espafioles
que le envio incluyendole adjunto el talon con el cnal puede recojer el
cajon en el que van los libras.

Todas las obras que en via hau siuo cedidas por sus autores, los
cuales tienen muchisimo gusto, y lo consideraram como un grail honor,
el que figuren en la biblioteca deI la Asociación de Abogados de Rio
de Janeiro.

Con los indicados libras van tambien, por encargo especial de esta
Real Academia, las principales de sus publicaciones, incluso las actas dei
Congreso Juridico, que ao,~ba de celebrar; y por oierto que con motivo
de este libra voy a permitirme pedir a V. uu sefialadisimo favor que
le agradecere infinito tenga la bondad de ha:cerme. . .

Deseando remitir a algunos abogados Braslleros las actas de dldio
Congreso y unas medallas conmemorativas deI centenario que me a.o
sido entregadas para aquelas que dei mismo han formado parte, he
temido que se perdieran si las mandala sueltas por ai correo y par

~
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evitarlo me he tomado la liberdad de incluirlas en el cajon donde van
los demas libros afIn de que V. tenga la bondael ele baser Ilegal' los
libros y las medallas a las personas a quienes van destinadas.

Es para mi un verdadero placer el dirigirme a V. y tener el gusto
de ofrecerme como suyo. S. S.

Q. S. M. B.- C. Gon:dle= Rothvoss.

N. 50

Academia de J urisprudencia y Legislaciou de Barcelona- N. 111.
Deseando esta Academia corresponder â la galante invitación que

con fecha 20 de noviembre ultimo le dirigió ese Instituto, para que
tome parte en la exposición de trabajos juridicos que proyecta reali­
zar, en conmemoración deI 500 aniversario de su fundación, en sesioo
de 10 mayo ultimo acordó remitir alguno de los trabajos escritos que
la misma ha Uevado a cabo, contribuyendo asi eu la esfera de 5U posi­
bilidad aI exito de la citada exposicióD y sintienelo que los principales
que la Academia realiza consistan en discursos omles.

AI remitir dicbos trabajos la Academia se complace en atestiguar 111.
simpatia que siente por ese Instituto, ofreciendole como muestra de
elo, los tres volumenes que podran figurar en esa exposición, y que­
dar despues eo poder de tan digna entiâad. AI proprio tiempo felicitll.
cordialmente 0.1 Instituto por GU oportuna idóa de celebl'ar una expo­
sición de trabajos juridicos que, redundando en beneficio deI cultivo de
las cieocias juridicas, vendl'á á estrechar los lazos de uoioo que exis­
ton ja entre el Estado deI Brasil y los pueblos de Europa.

Dias que á V. S. m. ao.- Barcelona, 3 de julio 1893 - EI presi­
dente, M. Duran y Bas - EI secretario, Joaquin Pt~ig/,evve~' - Sr. se­
cretario Iode la commision ejecutiva de la exposición de trabajos juri­
dicos - Rio de Janeiro.

N. 51

Éarreau de Port·au-Prince - H. Baussau - Bâtonnier de l'ordre
des avocats de la capitale- Port-au-Prince,le 7 aoút 1893-Monsieur:

En l'absence du Bd +0 "ier de l'Ordre des Avocats de Port-au-Prince,
nous n'avons pas pu udférer à vôtre gracieuse invitation de participeI'
au concours d'ouvrages juridiques ouvert par I'Iostitut des Avocats du
Brési! pour san cinquantieme anniversaü'e.

Mais 00U3 avons prié la Société de Legislation, que compte parmi
ses membres beaucoup des nótres de nous supplér en se mottant en
relation avec vous et en vous adl'essant avec la col\ection de ses études
quelques ouvrages juridiques HaHiens, qui puissent vous donner une
idée de nos lois et de nótre fa.)n de les interpreteI'.

Avant de tinir, permetteZ6-nous de naus associeI' au concert de feli­
citat'oos et de souhaits q 11 du, eo ce jour, saluer l'anniversail'e golo­
rieux de vôLre fondation, et de vous eovoyer pas deJà las mers l'ex­
pression cordiale de nos sentiments d'estime et de confl'aternité.

Monsieur ManoeI AI varo de Souza Sá Vianna, IDr secretaire de la
commission éxécu tive de I'exposition de travaux j uridiques a Rio de
Janeiro - Le secretaire de l'Ol'dre des Avocats, Geol'{jes SyZvain,
avocat.
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N. 52

Pro·Patl'ia. Sociét4 de Législation. Port-au-Prince (EIaili). Port-au­
Prince, le 7 aout 1893 - l\1onsieur.

L'Ordre des Avoca.ts de Port-an Prince a bien voulu, en l'absenca
ele son Bàtoonier, confieI' à la Société de Legislation la mission de le
repré enter daos le concours que vous avei eu I'excellente idée d'ouyrir
pour solemniser le cinquantieme anoiversaire de votre Condation.

Malheurlmsement la rareté des commuoic'ltions entre votre pays
et le nótre nous a empêcbà de répondre à tamps à votre aimable invi­
tatioD.

Nous croyous bien Caire cependant en vou adl'essant paul' Ia biblio­
thêque de votre lo titut avec cette lettre une coUcction des numéro
parus jusq'à cejoul' de notl'e Revue de Legislatiot1, et quelques ouvra­
ges de nos prLl1cipaux jurisconsultes, propl'es à vous édifler SUl' nos
lois et notrejuri prudence.

Nous nous estiml:lrions heureux si Ia circonstance que DOUS vaut
l'honneur d'entrer en rapport avec vous, devenait le p lnt de départ
de retations durable entre les llommes de loi de nos d,·ux puys, que
raproche la pour'llite d'un commun ideal la réa.lisation de h~ justice
SUl' la terre.

Veuillez agréer, Monsieur, I'assurance de lloll'e con ideration tres
distinguée - Monsieur Mauoel Alvaro de ouza Sá Vianna, ler
secl'elaire de la commi sion exécutive de l'expositiou de tl'avanx
juridiques à Rio de Janeil'O- Le president de la Societé de Legislation,
Jacques N. Liger.

N.53

Rio de Janeil'o, 17 de agosto de 1893-Exmo. Sr.
Cumprindo gostosamente a honrosa incumbencia que me fez em

Lisboa o Exmo. SI'. Hintze Ribeiro, dignissimo Presidente do Conselho
de Ministt'os e Ministro de Estrangeiros em Portugal, tenho a honra de
passar as mãos de V. Exa. quatro pacotes lacrados contendo livros de
jurisprudencia, [llguns tle autorla d'aquelle EX011'. SI'. e outros con i­
derados raro, e todos oil'erecidos por elIe ao hureado Instituto da,
Ordem dos Advogados Brazileiros, do qual é V. Exa. mui merecida­
mente, secretario.

Com a o:trerta d'esses livros, pede-me aquplle illustreadvogado que
eu scientifique a V. Exa. o elevado apl'eço em que elie tem e se ln ti­
tuto e a mai larga e alta sympalhia que elie nutre pela Nação Brazi­
leira.

E vem de molde o topico de uma carta que S. Exa. se dignou dirl­
gil'-me e que eu peço licença para aqui J'eg-istrar:

« Creia V. na recordação de que quando em 1890 eu resignava a
pasta dos estrangeil'os, que gerira, de 'ejei mostl'ar o sentimentos de
sYUlpathia que me animavam para com a ação Brazileira, tomando
e?1 nome do governo portuguez, a iniciativa do reconhecimen to om­
clal na Europa do regimen que o suffl'agio popular ali declarara ado­
ptar. » 5~
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Tão elevados são estes co~ceitos que me dispenso de commen­
tal-os.

Concluindo, aproveito este ensejo para dar testemunho da satisfa­
ção que me cabe por ver florir em minba plttria um Instituto tão me­
ritorio, e para apresentar a V. Exa. as seguranças da minha particular
estima e de minha mais alta consideração.

Ao Exmo. Sr. Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna- Dignissimo
Secretario do Instituto da Ordem dos ,Advogados Brazileiros -J.
Vieira da Silva, Consul Geral.

Associação dos Advogados de Lisboa- lllmo. Exmo. Snr.
A Associação dos Advogados de Lisboa, tendo sido convidada pelo

illustre Instit'üo da Ordem dos Advogados Brazileiros a concorrer a
importante exposição de trabalhos juridicos por occasião da comme­
moração do hemi-centenario do mesmo Instituto, ja teve a honra de
accu 'ar a recepção d'esse convite e de significar como no fóro portu­
guez foi synpathicamente acolhida aquella momentosa idéa, e, parti­
cularmente, esta Associação exultou por vêr, em época notavel, o
ensejo de fazer reviver as estreitas relações, que, desde a sua funda­
ção, logrou manter com o vosso Instituto.

Esta Associação apreciou e avaliou muito especialmente o fecundo
incitamento que a exposição litteraria juridica contém em si, cum van­
tagem, que o futuro demonstrará, para sciencia do direito e que, sem
duvida, imitada e seguida em todos os paizes. constituira uma valiosis­
sima contribuição para o progresso e litteratura juridica universal.

Por isso, e ta Associação, que sabia que o vosso Instituto se dil'igira
tambem directa e pessoalmente ao:s autores portuguezes cont\~mpo­

raneos, solicitando-lhes o seu valioso concurso para a exposição, pensou
que prestarü\ um serviço mais particularmente agradaval ao vosso
Instituto e proficuo ao tlm da exposição, mandando-vos uma collecção
completa rie toda a bibliographia juddica exclusivamente portugueza,
isto é, desde a data da emancipação do Brazil.

Motivos porém, sup(,,<'iol'es á nossa vontade, e entre elIes a estrei­
teza do tempo, não nos consentiram como tanto desejavamos, levar a
cabo esta tentativa.

Por isso, vendo que chegava a época da abertura da vossa expo­
sição, apressamo-nos à mandar o que já havia compilado e tive~os a
honra de enviar ao vosso digno secretario o conhecimento da nossa
primeira remessa.

E visto que a exposição acak de ser adiada, esperamos ainda poder
remetter-vos mais exemplares.

,'orno, para acompanha' a nossa remessa, segundo a nOSSa idéa
inicial começavamos um esboço da bibliographia portugueza desde a
independencia do Brazil, pareceu-nos não serem destituidos de apro­
veitamento essas primeir'as linhas e por isso vamos en viar-vol-as im­
pressas, e, emquanto ainpressão se não conclue, temos a honra de
fazer desde ja acompanhar este com uma copia manuscripta dos pri­
meiros ensaios d'esse trabalho.
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Terminamos, saudando cordialmente aos nossos illustres e doutos
collegas e desejando calorosamente que e egregio Instituto da Ordem
dos Advogados Brazileiros continue na senda notabilissima que ha meio
seculo tem percorrido com tanto brilhantismo e proveito para as scien­
cias juridicas.

Deus Guarde a V. Exa.
Lisboa, agosto de 1893.
Illmo. e Exmo. Sr. Conselheiro Dr. Manoel do Nascimento Ma­

chado Portella, dignissiOlo presidente da commissão executiva da
exposição de trabalhos juridicos promovida pelo Instituto da Ordem
dos Advogados Brazileiros.

A commissão especial da Associação dos Advogados de Lisboa,
Francisco Antonio da Veiga Beirão - Henrique Midosi - Vicente Mon­
teiro - Jose Francisco de Azevedo e Silva - Henrique Carlos de Car­
valho Kendally - Theophilo Braga - Antonio Augusto de Carvalho
Monteiro - Dr. Eduardo Alves de Sã.

N.55

N. 170- Legation de Bell!'ique- Petropolis, le 5 septembre 1893­
Monsieur le Directeur Général.

L'lnstitut de I'Ordre des Avocats Brésiliens s'est adressé directa­
ment à Son Exc. MI'. le Ministre de l'Intérieur et de I' Instruction
Publique de Belgique pour obtenir des documents destiués à l' exposi­
tion des travaux juridiques qui va s'ouvrir à Rio de Janeiro.

Je suis informé de la três prochaine arrivée de ces documents,
que je m'empresserai de vous faire parvenir.

Je suis aussi changé de vaus faire savoir que les profe. seurs des
facultés de droit du Royaume de Belgique ont été invités à vous adres­
ser directement les travaux personnels qu'ils pourraient avoir à
exposer.

Veuillez agréer, je vous prie, les assurances de ma consideration la
plus distinguée - Le ministre de Belgique, Comte de Lalaing - A
monsieur le Docteur Deodato C. Vi/ella dos SltntOS, directeur général de
l'exposition de tl'avaux jul'idiques de l'lnstitut de l'Ordre des Avocats
Brésiliens à Rio de Janeiro. <,4
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N. 1- Mappa indicativo dos trabalhos expostos na Secção Brazi!eira, com o numero
delles, dos volumes e folhetos que lhes correspondem, pelos grupos I'espectivos.

GRUPOS TRABA.LHOS VOLUMES FOLHETOS

N. I ................. 25 28 2

N. 2•................ 48 50 6

N. 3.•............... 31 33 4

N. 4.•......•........ 9 7 2

N. 5.•.........•....• 42 74 13

Secção Unica .•.....•.• 58 6 73

N. 6................. 69 150 21

N. 7••..•.•••••••.••• I I

N. 8.........•......• 7 5 2

N. 10............•..•. 73 77 4

N. 11. ................ 29 25 6

N. 13................. 23 14 42

N. 14................. 66 10 56

N. 15...............•. 4 5 2

N. 16................. 29 18 13

N. 17................. 20 6 30

N. 18........•........ 34 19 250

N. 19..............•.. 17 139 32

N. 20•.....•........•. 31 177 12

N. 21 .....•....•....•. 6 9 7

N. 22...............•. 13 11 2

635 864 579
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N. 4 (contInua~ãO do n. 3 ) - Mappa indicativo dos trabalhos eIpostos na Secção Bmileira pelos Governos dos Estados, por grupos, nnmero dellcs e dos volumes efolhutos que lhes correspondem.
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RELAÇÕES DOS AUTORES DOS TRABALHOS QUE
COMPOZERAM A SECÇÃO BRAZILEIRA60
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Relnç:iD n. 1- DDS autDres que expDzeram sens trabalhos na Secção Brazileim com
os numeros do catalogo que lhes correspondem.

Abelardo T. de Mello 5i5.
Alfonso Cei o (Visconde de Ouro Preto).. L, 2, il-l, 486, 535.
Aft'odisio Vidigal. 27.
Alb rlo de CarvaLho 105, 536.
Alcan tara Machado 3.
Alencat' Aral·ipe · 'i5, 291, 4 7.
Alfr do de Barros.................•..... 516.

Guimarães 51·!.
Pinto .......•.•................ 292.

Almeida Nogueira 517.
Amaro Cavalcanti 36*, 365,366,367.
Antonio Firmo D. Cardoso Junior 26.

M. Teixeira .u9, 422, 423, 424, 425.
- Pitanga 76.

Aquino e Castro 29.
Aureliano Continho , " •.... 537.

P. de Faria 77.
Autran (M. Godofl'edo) 7 , 4<:9.
Azevedo Pimclnlel. 396.
Barão de Alencar 106.
Barata Ribeiro ....•.............••..... 31.
Banos Barreto 39 .
BraziJio Machado 519, 539, 623.
Bulhões Carl'alho (João E.) 520, 540.

- Pereira .....•......•.........•.• 541.
Cardoso de Mel10 Junior ....•........... 542.
Carneiro da Rocba (Antonio) 490.
Carlos de Carvalho ................•.... 7, 15, 32, 80, 98, 122, 123, 297, 521,

543, 573.
Costa 400.

- Perdigão 82,571.
Carvalho Brito .................•....... 574.

de Mendonç:\. ......... , ........ 29 ,312.
Ciroe ......•..•...•.....•.............. 2()9.
CIo is Bevilaqua 313, 569.

onstantino Gonçalves 544.
Costa Cruz 36.
Didimo Junior.......................... ,g, 38, 31' 83,84.
Eduardo Vel1ez. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 405.
Ennes de ouza 245.
Ernesto MOul·a.....•.................... 1 2, 5-15.
EscoreI. 85.
Espozel 622.
1". Marrocos ......•...••................ 524.
Farinha 407,408.
Feli~io dos S.antos (Joaquim)........... • 41-
PereIra da I1V:l. -lu9.
Francisco Luiz 8 ,320.
Fra.nklin Doria (Barão de LoreLo) 546, 627.
G. 'l'haumaturgo de Azevedo 628.
Gomes Lima 574.
llilario de Gouvei:l. 411.
Homem de Mell0 250,251, 4 '2,
J. da Silva Vergueiro 5·17.
João A. Meira 548.

C. Gomes Ribeiro 252.
Damasceno 549.
Marques , ...•..••.............. 550.(,l •
Annexo ..
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João Mendes ............•............... 55t.
Junior 183, 184, 552.

- Monteiro 185, 186, 492.528,553.
- Vieira 89, 2 6.

Joaquim Portella 253 592.
José C. da Cunha 322,32", 618,619.
Julio Cabral. 254.
Lafayette R. Pereira 45.
Leite Velho 324.
Levindo F. Lopes '" 325, 326,363,493.
Lucio de Mendonça 255.
Lydio Mariauo 328.
Macedo Soares (Oscar) 46, 329.
Magalhães Castro (J. Antonio) 12, 93,133: 257, 258,259,404, 493,

496,497,498.
Manoel Augusto de .Alvarenga .•..•...• 572.
Martinho Garcez ....••.•..•....•....•.. 48.
Monte (João José) 5~6.

N~e.m.eyer '" ...••..•..•..•.....•..•... , ~~.
Oltlclca 054.
Oliveira Machado .....••......•...•..... 50, 335, 336, 337, 338, 339.
Paula Pessoa ........•....•.•..•...•..•. 385, 555
Pereira Guimarães •.•.. , ..........•..... 556.
Rodrigo Octavio 267, 268, 348, 557.
Ruy Barbosa 147,269,270, 389, 558.
Sá A Benevides (J. Maria) 271.
Saldanha 1arinho 14 ,484,485, 559, 633.
Sal,ador Muniz 3l9.
Samuel Martins 59.
Severino Prestes '" 532.
Soriano de Souza 272, 273,289.

415,468,469,470, 471: 472,473,47-1,
Souza Lima............................ 475, 476,477.

Martins (Raul) 579.
Pinto (Antonio) 23.

Strockler de Lima 561-
Sylvio Romero 275.
Tarquinio de Souza Filho 290.
Tuplllambá 563.
Vaz de Oliveira 533.
~eiga J!ilho 53l.

erguelro Steldel ..........•.•........•. 564.
Vicente Ferrer 104, 565.
Vilella dos Santos 566, 567.
Vil'gilio de MeJlo Franco...•........... 363.
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Rol[lçã~ n. 2- Dos autorM cujos trabalhos foram por outros elpoJllS, na Secção
Brazileira, com os numeros do catalogo que IhM correspondem.

A. Clodoaldo de Souza 156.
A. G. Pereira Junior 157.
A. i\L Fragoso 416.
Adelino Filho 158.
Alfonso d Carvalho 139.

Celso (Visconde de Ouro Preto).. 141.
Junior 190.

Penna 139.
Alberto A. Soa.res 331.

Salles ....•....•.•......•..•..•• 214, 284.
Alencar Araripe 3 6.
Alexandre Stockler 417.
Alfredo Barcellos 393.

de Barros .•.•.•.•••.. , . • . • • • . . •• 581.
Martins 115.

Alonso de Almeida 37.
Alves Branco 139.
Amedeo Masson Filho 418.
Americo i\Iilitlio 586.
Andrade Pinto......................... 1\6.
Annibal André Ribeiro 4, 368.
Antão de Faril\..... . ii7.
Antonio i\L Teixeira 420, 421

Pedro de Alencastro .........•. 97.
d,e. igueira .. :................. 11 .
TeIxeira da Ilvu .•............ 426.

Antunes i\faciel......................... 140.
Aqltino e Castro 293.
Araujf' •..•.••...•...•.•••......•...•... 772.
AraUJO e ilva 119.
AJ'lhur Orlando ....••.....•.......•..... 518.
Assis Coelho (Francisco Ramiro)........ 139.
Augusto de Seixas olto M:lior .......•.. 579.

Uflacker 222.
Aureliano Coutinho (Vise. de epetiba) .. 139.

- - Filho 5 1.
- Portugal.. 394, 395.399.

Autran (~. Godofredo) 5, 57, 223, 294, 369, 488.
- (P. d:J. MaLta e Albuquerque) 2 5.

Avellar Andrade 427.
Azevedo Castro 30.
Bandeira de Mello (J. Capistrano) ...••.. 191.
Baptista de Jesus Brazil................ 42 .

Per ira (Joüo)................. 192, 538.
Barão de Cotegipe...................... 1.41.

de Ibituruna••.. , .•. , .•. '" . . • .. 397.
de Luc~na 142.
de Mamoré 140.
de Muritiba. .. . 139.
de Ourém 224.

Barata Ribeiro 466.
Barros (J. Mauricio) .. · 370.

- Gulm:J.rües•...•......•.....•...•• 159.
Belf.ort ~Tieira (M. Jgnacio) 120.
DenJamlO Constant••••.....•.••• : 597.
Bernardino de Campos ..••••.•.••••••.•. 121-

- J. Borges ó 6.",
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Bernardo de Vasconcellos .•.........•..
Borges da Costa ..
Brazilio Machado ..........•.....•.....
Bl'otero (J. M. de Avellar) ...........•.
Bulhões Carvalho (João E.) .

(J. Luiz) ..
CalJiope ....••.•.•.......•...•....•.....
Camara Leal ..........•......•. , .
Camargo (Hippolyto) '" '

- (Joaquim Augusto) ..
Campos Salles...................•......
Candido Mendes.....•...••....•........

Filho..•..•......•..•.. ,
lIIon teclaro .

Carlos de Carvalho.•...•..•.••....•...•
Meyer ..•....•.•. , •.•...•.... ' ...
üLton i. .. " ..............•.......

Carneiro da Cunha .
Caroatá...............•................
Carvalho de Mendonça .

- Moreil'a (Barão de Penedo) .
Cesar Bier l'embach .
Cesario J\fott'l .lul1ior .
Cesidio de A. J\Iarti ns Pereira ........•..
Cirne ..........•.................•..•..
Clovis Bevilaqua•........•....•...•....
Coelho Rodrigues ..•.................•.
CoUin .
Constancio Pontual. .
Cornelio de i\Iag:dhães .
Corrêa de Azevedo Junior ......•.......

Vallim .
Costa Nunes .

- Pereira ............•..•.•..•.•...
- Pinto .

Cruz Machado .•.....•.....••...•..•....
Cunha Miranda ...........•............

Salles .
Dias da Silva Junior .
Didimo Junior .
Diogo Maranhão .

- de VasconceHos.. .. ..
Velbo .

Domingos Freire .
Drummond (A. c;e V. Menezes) .
Duarte de Azevedo .
Edmundo Cazes .

- da Veiga .
Eduardo Ramos .
Ernesto Paixão ............•.•.....•...
E5corel ....................•...•.•......
Eugenio de Barros ,
Eutych10 Soledade ...•....••...........
Euzebio de Queiroz .
F. Fajardo ........................•....
F. Xavier da Silva ..
Falcão da Frota .................•......
Feij6 Junior .
Fernandó Lobo ' .

Mendes , .......•..•.•..•.
Fernandes Torres ......•..........•....
Ferreira Chaves ••............•...••..•.

de ~roltra ..••..•.•••.•••.•.•..

96. i39.
466.
5 1.
i07.
i93, 583.
,129.
5 7.
295, 296, 371.
33,34.
79. 181.
i39.
617.
194.
430.
-a.
431.
8i.
16 .
5 .
226.
227, 406.
580.
12-1.
602.
161, 522.
162, 57 .
35.
5 a.
163.
4 2.
432.
433.
3'­/.
140.
140.
434.
49.
37, 301 a 318.
403.
126.
435.
139.
139.
404.
10 .
J39, 141, 344.
62·!.
577.
188.
·136.
523.
164.
437.
139.
399.
127.
141.
4(;8.
139, 143.
196,617.
139.
491.
139.



- ~3-

Ferreira dos Santos .
Vianna ..

Fortunalo C. de Azevedo ..
l~ra.nça Carvalho .

e Leite ..
Fl'ancisco A. de Moura .

Belisario .
F. de Assis Pinto ..
Glicerio .
J. Furtado .
J. do. Gama Fernandes .
J. d'l. Veiga .
J. Vieira ..
Julio N. ~lalard .
Luiz da Veiga ..
de Paula A. e Aluuquerque ..
Phaelante .
Portella .

Furtado de Mendonça .
Gel'\'asio Lara .
Gomes Parente .
Gonçah'es Ferreira .
Gusmão Lima .
Gustavo A. de Aguilar Pantoja .
II rmenegilJo de Almeida .
IIollaudo. Cavalcanti. (L. de A.) .

- - (1". de A.) ..
Homem de ~lel1o .
Honol'io Hermelo (iHarquez do Paraná) ..
Horacio abin .
J. Cardoso de M. e Souza ..
J. F. Buarq ue de Macedo .
J. P. DiaS VIena .
João Alfredo " .

de Freitas .
B. Correu ........................•.
Barbalbo .
C. ela Costa e Oliveira .
Elysio ..
G. dos Reis .
J. Rodrigues .
Luiz T. da Silva ..
Mendes Junior .
"lonteiro .
Vieira .

Joaquim A. de iqueir3. ..
Cypriano Ribeiro .
Delfino .
M. de Brito .
R. de Lamare .

- , ~h.eo,doro de Araujo .
Jorç'e 'I eblrlça .
José de Alencar .

Antonio al·aiva .
Augusto de Freitas .
Avelino .
B. F. Pacheco .
BenLo da Cunha Figueiredo ....•...
Bonifacio , ..
Carlos Rodrigues •.••• , I •••••••••••

Clemente Pel'ou'a."" t', I t.,' •" t.

Diniz Barreto" ",., .. ,., •.• ,
.... V'. BargeUos.. ,., t 1 • , ••• f , , , • I • , t , ,

438.
139, 140.
439.
211.
247.
1+!.
376.
440.
142.
139.
4·H.
319.
-l42.
62L.
577.
139.
165.
410.
59".
446.
167, 525.
166.
529.
137.
191. 248.
327.
370.
149.
130.
2;)
379.
12().
10 .
14 .
564..
-140·
13-, 143.
-14' .
166 527.
449·
ü27·
441,
587,
189, 344.
16S'
44 1,
599'13 • 141.
-M, .
141

•

221.
13t

9'13
9
, 287, 630,

~72'
;) 3'
48

0
,

45
0

,
14 .
140.•
584,
96.
170.
451 r.; ".
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José Ignacio da Fonseca ..............•.
- J. da ilveira ..

L. f'ereira Junior .
Liherato Barroso .
Maria Regadas ..
da MoUa A. Corrila ..
de Oliveira F. Juniol' .

Josino do Nascimento .
Julio de lIIattos .
Kornis de '1'otvarad .....•..............
Lalrayete Rodl'igues Pereira ...••.......
Laurindo C. Laão .

Moncorvo •.......• , ..•.....•.
Leão VelIoso .
Leite Velho ........••••.•....•.•..•.•••
Lima Casu·o '" .

01'u!TImond .
Limpo de Abl'eu (Visconde de Abaeté) •..
Luciano \.. de Oliveira ..............•.
Llliz Miranda · .

P. de Siqueil·a .
Manoal A. Galviio ......•.......•....••

Dias .
G. l:littencO.ld .
Paulo .
PortelIa .

Juniol· .
Marquez de Abrantes .

- de Olinda .
Mal'ti!TI Fmncisco .
~hlrtins Jan iol' .......•.................
Meim de Vasconcellos (J. Vicente) ....••

- - (J. Florentino) .
lIIillet (Heurique) .
Moura Lacerda ..
Nabuco (J. Tito) .

de Araujo .
)labias (J. Octavio) .

icolão MOl'eir.l .•.•.....•.•..•..•.....•
Niel1leyel' ..•..... , ..• , ....•.............
Numa de Oliveira .
Octado Mendes ..
Oliveil'a (A. J. R.) ..

Coelho .
Fonseca .. " ........•..........

Olp'a Maia ................•.•..........
Odaudo " ,.
Oscar Bulhões .
P. do La!?o ..•..........•..••..•........
Paranaguá (:\lal'quez de) .
Paranbos Montenegro ..•...............
Paula Baptista .

- Ramos Junior .
Paulino de ~ouza ..•.....••...•....... ,.

- Juniar ..
Perdigão lI1alheil'os .
Pessanba Povoas ..•....•...............
Pimenta Bueno .......•....•...........•
Pinto Guedes Junior .
~ Junior ...•...•...•.......•....•.•

Pires de Almeida•.•..••.•.••••... " ..••
Prisco Paraizo " ••.....•.......
Prud~nte de Morae~•..•••••• , .•,•••••...

452.
453.
45l.
1Ot, ti, 00.
"5&.
500.
456.
91-
92, 457, 458.
42, 43, 44.
139, 380.
17l.
459.
140.
510.
4ti.
19', 19D.
13D.
460.
321.
461.
139
94.'
462.
381
20lJ'
172' 529.
110'
1-10 .
1"9
63: 28 -30
174. I;)'

1·10.
175, 531.
463.
333.
139.
13U.
3 3.
38·L
220
86, '81.
3~1.

624.
176.
202.
13.
46(i.
262.
51, 139, 301.
189.
340.
34'1.
140.
203.
52, 53, 54, 312, 583,632.
381.
111, 13i), 263.
46·1.
2.33.
413.
139.
1,31,
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QlIintinn Boca-yuva......... .. . .. 1t2.
Rabello 55.
Ramalbo 345.
Ramos (Pereira da Silva) 14.56,57,99.
Rebouças 264.
Rego Barl'Os............................ 138.

- Iacedo , 465.
Ribas (A. Joaquim) 145.
Rocha (I? Jose da) 16, 17.

Fal·ia 414.
Rodolpbo Dantas :140.
Rodriglle Ah,es 386.

- Lima (J. M.) 146.
Rosa e ih·(l. 139.
Rubião Junior 388.
Sá e Benevide 585.
- Vianna ,................. 509.

alvador P. de C. e Albuquerque 595.
amuei Macdowell 139.

Sayão Lobato (Francisco de Paula) 139.
Seabra .....•......•..................•. 177.

ilva Costa 18, '19,60,61,6.2,204,560,584,634.
- Lisboa........................... 20, 21.
- Mafl·a ...........•.•....... , ••.... 47, 620.

ilva Paranhos 97.
S~I,:eil'!l; Lobo (I? de Paula) , :l·H.

10lmbu 139.
Siqueil'a Campos................ 149.

obreira de lIIello 63.
ofronio Porlella....... 17 .
oriano de ouza 179.

Souza Bandeira Filho 100, '101, 150, 151, 249,274.
(J. Carneiro).......... 205.

Dantas (lI. Pinto) :l39.
Lemos 467.
Lima.•........•. , 2J6.
Pinto (J. M. F. de) 24,350,351-
Ramog (J. Ildefonso)............ 139.

Suzano .....................•.•......... 64.
Tacques..... . .•.. ..•.•... 113.
Tarquinio de ouza , .•......... 207.

Filho 20 .
:;a:-al:es Bastos .(Cassiano) .•............ 65,352, 353, 512.
I IxeU'a de Freltas 66, 67. 68, 69, 70, 71, 72,

Junior 277, 35 .
Thomaz Alves Junior 97, 102.

Coelho.. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. 4·7 .
Pompeu .....•... , ' • . . . . .. 152.
V. de Frei tas '" 479.

Tito Franco 278, 562.
Tobias Bal'retto........................ 103, 635.
Trigo de Loureiro (A. Fernandes) 355.
ValdeLaro (A. Camillo) 480.
Vasconcellos (J. 1\1. P .) ....•........•.. 356, 357, 358.
Vaz de Oliveira........................ 180.
- PinLo Coelho 3-9, 360, 361, 390.

Veig-a Cabral. 153.
Virltgal (L. Maria) 25, 73, 362.
Villaboim (111. P.) 581.
Vil'gilio Damazio 4 1.
ViriaLo de li'reitas '''I! 209,568.
Viscon~e do Uruguay 139, 154, 155.
Zp.cha,rJ!"s de G6es e VasconcelloB....... 139, 392~\
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MAPPAS COM INDICAÇÕES SOBRE OS TRABALHOS
EXPOSTOS NA SECÇÃO ESTRANGEIRA~5'





N. 5- Mapra iudicatiyo dos.trabalhos oxposlos na Secção E~Lrallgeil'it, com os Illunoros doll~1 aos volumes efolhotos que lhes corre~llondem,

pelos grupos e por Ilações.
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21 11 :l1'''~ ...~ :::: ~ ~ ....
2 2 :I 15 ····1 21 21 m
i 1 2 2.... :I 1
3 "............ .... 3 7

2 1 21

, , , , .........I 21 2
21 :I :I

31 .... 1.... 1.... 1... ~ :::: "'~I 21 "1 16
/ ' ' 1:11 .... 1 17. i i

:I :1 :I
3

-'-31-11-J~] :l51~1--;1~1-;1~1~1~1-:1-91-81-;;

k"ã

~I" '2
3
6
i
1

~I::::

5
3

1

"3
6
2
1

8
3

6

1

..
25 ..9 ..
6 1

28 i
37
i
5

:15
7

4
2

6
:I~
7
7

25
20

1
4

13
7

N. i .
N. 2 .
N. 3 ..
N. 4 ..
N. 5 .
N. 6 ..
N. 7 .
N. 8 .
N. iO .
N. ii .
N. :12 .
N. i3 .
N.14 ..
N. i5 ..
N lU .
N. i7 .
N. iS ..
N. i9............... :I 7 ..
N. 20.... 15 85 .
N. 21.. 8 li ..

""N.22 5 5 ' il 199

:145 259 ~ --;;1-;1-:'-:1
Somma: 223 trabalhos em 358 volumes e 173 folhetos.



11. 6. (Oontinull~ão do n. 5)- M:tP)i3 indicativo dos tmLalhos expostos niL Se<Ç1LO Estrang,\ira, com o nnmoro delles, dos volumes o
folhetos que lhes correspondem, pelos grupos respectivos e por nações.

Europa

"PORTO'ÃAL lUtSPANIIA I'RAl'QA I ITALlA I neLCICI\ I AUSl'R1A I GREOI.\ I INGLATERRA

GR.UPOS
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19 6 9 12 2
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20 5 6 10 1

14 23
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23 21
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11 19
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28 7 i I 8 3 i7 21
58 1 " ".... i6 30
22 10 10 i1 2 19 i9

........ 1 i 2 2
2 i 1 i i ..
3 ..

17 1 3 i " 2 7
8 5 i 1 .... 2 "

27 19 2.... 2 ........
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j

.... , .... j .
61 .... 3 3 ..
6.... i 1 ..

2i 9 iI i2 3

22
30
18
9

37
16

"21
47
29

'''2
3
8

13
44
Z7
11
16
5

17

N. a ..
-:N. :2 ..
N. -3 ..
N. -4 .
N. 5 ..
N. 6 ..
J>l. 7 .
N. 8 ..
N. ta .
J>l. :11 .
N.12 .
N.13 ..
.N..14 ..
N.'1'5 .
N ..16 .
:N n., .
N. iS .
N. 19 ..
lN. :20 .
~. :21. .
N.22 ..

3751'5U1 42910:21 iõll3i I. 1861 3301~14õ1351 1721211131141181"21161514'-'-'-'-

Somma: 7t7 ·r""bo.lbos em 1.030 volumes e 708 folhetos.
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~,7 - !IIappa indic~tivo ilQS trabalhos estrangeiros expostos pelo proprio Instituto, com o nnmero delles,
do volumes cfolhetos que lhes C01'l'csppudem, pelos grupos epor ulções.

GRUPOS

l'BRU' VE:-óEZUELA REPUBLICA
PORTUG.IL FRANÇ.' I:-óGLATERRA

ACGEXTINA. (I)

til til til
til

til til
til
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o o o til lO
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- - - - - - - - - - - -- - - - - -1-
i9 i6 6 i i I.... 3 i9\.... iO 50 .... 57 i72 i I i I 1

N. 1. .
X. 2 .
)I. 3.......••.•.•.
X. ~ .
N. 5 , .
N. ti ..
N. 7 ..
N .
N. iO .

~:k:::::::::::::
N. i· _ .
N.20 ..
~. 21. ..
li. 2'~ ..

1 :I 2 4
3 1 2 i i
2 2
4 5 i i5
2 I

2 2
4 1 3

3 ..

7 i6
1 -\

6 10

i i

., 19

5 O ....
S 35 ....
3 5 ....
i ~

6 O i
6 i5 . ...
2 9 . ...
5 i~ . ... 1
6 ....
;; 6 ....
2 7 ....
2 -\ ....
2 9 ....
3 3ó . ...
i i . ...

Somma: i03 trabalhos em 263 volumes c 7 folhetos.
{I} '['res trabalhos ell1 -\ vo!u'lles foram exposto pel', Ex·uo. Sr. Dr. Olegario IIel'culano de Aquino e

CnskQ, Presidente do , upremo Tl'1bunal Feueral. ~



N. 8- Mappa indicatil'o dos cXJiositores dos traualhos da Secção Bstmn;;cira com numcros dclles, dos volumrs e folhetJS que lhes correspondcm, por grupos e natões•
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N. 9- ( COlltinua~ão da do n. 8) Mappa indicativo dos expositores dos trabalhos da Secçáo Estrangeira, com o numero dolles, dos vulumes e folhetos que lhes correspondem, por grupos e nações.

PORTUGAL HESPANRA.

GR.UPOS
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ASSOCIAÇÃO
DOS

J.DVOG\OOS
DE LISOOA
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N. 10 (cl1ntinua(ào do n, 9) - Jlbppa iUllicatil'o dos cxpositores dos trabalhos da Secç.io EitrangilÍra, com o numlro dellcs, dos volo:ne3 e folhetas que lhes Cori'cspOJllell, por gru~og c na(ões.

FRANÇA
ITALIA. BELGICA AUSTRLI. GRECIA INGLÂTERRA

SOCIEO~\OB ACADE),(IA
FRATELLt NtCOLA.
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C'STITOTO DOS

AuroRES DR.
DR. G. PHILARETOS

EOITOU EDITOR AOVüGAOOS EDIT.)[( COYP.\RAOA
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RelaçãO n. 3- Dos autores que expozeram seus trabalhos na See~ão Estrangeira,
por plmea, e com os numeros do catalugo que lhes correapondom.

Amarica

B.u",Wo' C.~~~..: 1..,

PERU'

Guillermo eoane............ .•.. . 155.
Manuel CarbajaL 167.

URUGUAY

H5,118.

A. Palomeqlle... 170, 186, 189, 190.
A. Vasquez Acevedo 178, 185.
Berra.. . . .. • . 180, 181, 1 4.
C'l.rlos G. Acevedo....... 187.
Juan Giribaldi Beg-uy 188.

REPUBLICA ARGENTL A

B. Llerena.............................. 195.
Gados R. EtcharL........................ 203.
Dalmacio Velez .l1'field 202.
Felix M. Bet:rera ( 198
Juan M. Velha ~ .
Medina 201, 203.

ervôLodo Gallegns 203.
Zorril? (Benjamiu)......................... 199.

Europa

PORTUGA.L

Abilin A. Monteiro .
Al'melim Junior .
Augusto Carlos Xavier .

- de Castro .
Azevedo e Silv;l ..
Barão de Paçô-Vieira (Alfredo) .
Candido de Figueiredo , .
Cunha Rego ...•....•..•.....•....•.....
Dias F rreira .
Domingos José Corrêa ..
Eduardo de á , , •...••.......
Ferreira Augusto...•...............•....
Ri ntze Ribeiro .
João B. de Castro .
Luciano Monteiro .
Manoel Godinho Corrêa .
Navarro de Paiva .
Ribeiro de Castro ..
Santos Rocha. .
Souza Gama ....•.•.....•...............
Tavare3 Crespo .........•...............
Theophilo Braga .

Annexo

3i7.
424, 482, 483, 526, 552.
342.
-177,560.
22-1.
-131, 52~ 557.
249, 278, 307, 308, 344, 432.
22.
256 387, 466, 531, 551.
3 ,580.
229, 257, 390, 467. 491, 532. 589.
317 .318,392,46S,469,470;~77,560,5 7.
239,24il,294,443,444,500,501,534,592.
242. ~,

539.
510.
413, 414.
541.
451, 542.
344, 544.
546.
325.

5
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HillSPANHA

Abella (Joaquin) 605, 606.
Amandi. 607 608, 60g, 637.
Canales. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 611, 63 •
Clemente Ybarra y P rez 644, 671-
Domingo A. Prieto 612.
Francisco Cueva. Pala.cio.... . .. . 60·1.
Gllnzalez Revilla 601, 668.
Henestrosa y Boza 640, 647.
Luiz Hermido. Villelga 614.
Mariano Ripolés y Baranda.............. 616, 674.
Marquês de Valle Ameno 64l, 663, 664, 672, 684.
Pedro Pogo-io 619.
Pena (illmilio) 617.

- (Nicolas) 678.
Ricardo Oyuelos........................ 679.

asera 650.
Sebastian Lopez Arroyo.. . . . . . . . . . . . . . . .• 626.
Torres Campos .....................•... 630, 631, 652, 653, 675, 689.

FRANÇA

Benoit Levy '" .
Daniel Dan jon .

de Folleville .

Edmond VillIlY. '" .
Eugêne Petit .
F. Arthuys .
F. Desserteaux .
F. Surville .
Fernand Daguin .
L. Guillouard .
Louis Lucas .
Marcel Mongiu .
Raoul Jay ..
Raymond Saleille" .•....•...............
Raynery .•.•...•...............•...... ,.
Rouard de Card ..•.................•...•

ITALIA

Alberto Piccaroli .
Alessandl'o Corai. " .

Lioy .
Berni Giuseppe .•.•••.•..••....••....•..
Biagio Lomonaco .
C. Constazo Peratoner .
Cado Alberto Guizzardi. ••.••.......••.

- ManenU .
Costantino Castori. ,. .. •.
Enrico Ciaranfi .•...•••..•.••. , '" ..•.•..
Ettore Ciolfi .•...•..•..••.•...........•.
Eugenio Pincherli. .
Felicissimo Marabini. , .
Filippo Serafini. •..••...•.• , " " ..•..
Gabriello Carnazza .
Moise Amar ..
Paolo Aliberti ..
PasquaIe Bellini. ..

854.
696.
694, 697 a 699, 707 a 717, 739 749

a 754, 773, 774, 805, 806, 841.
720, 740, 842, 843, 845.
797.
757.
798.
757.
755, 775, 776, 787, 28, 857.
721, 722, 723, 724, 725.
761, 791, 814.
726, 850.
852.
732, 733, 782, 800, 818, 856.
854.
763, 764, 765.

924.
899.
923.
920.
903.
917.
902.
916.
886, 887, 888, 889.
919.
922.
879, 891, 822.
902.
906, 907, 918.
917.
877, 880, 913.
904.
925.
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BE:LGICA

Ernest Mahaim...... 933, 938, 942, 943, 944, 9J5, 946.
Fernand Thil'y 926, 927, 928, 929, 930, 931-
Georges Bulin 938.

AUSTRIA

Wladimir Pappafava 727, 728, 729, 817, 832" 881, 93J,
947 a 964.

GRE:CIA

Georges Philarétos 966, 967, 968, 969.
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R~lação n. 4 - Dos autores cujos trabalhos foram por outros eI]lo~tos na Secção
Etrangeira, por paizes e com os oumeros do catalogo qne lhes correspondem.

CHILE

A. Leymarie .
Aguirr .
Albano .
Alejandl'o Fuensalida....•..•..•......••
Alfonso José .
Ambrosio 1I10ntt•......................
Ammunategui .
Andre' Bello ...............•.....•.....
Angulo Guridi. .
Armas ..•.........•.•.•....••.........
Arteaga .........•.......•.•...•..•.....
Baila.dos " ...•..............•..........
Briseno ................•..•.............
Chacon .
Chavarria.. · 0 .

Correa Bravo .

g~lc~~~~:::::::::::::::::::::::::::::::
Donoso.........•...... o ••••••••••••••••

E. Yanez .
Echeverria ...•..•• o ••••• o •••• , ••••••••••

Eliz ·Ide ........•....•..................
Emiliano Bordali. .. o .

Enrique Cood .
El'rázuri1. o ••••••••••••••••••••••

Eulogio Piiiera .
Fabres .
Federico Pinto .
Fernandez (P. Javier) .
Gaete .
Gonzalez .
Gormaz .
Herboso .
Huneeus .
Ib!\.lIez (1Yfaximiliano) .
Irrazava1. o ••••••••

J. J. Rapet. .
Lagos .......................•..........
Larrain .
Lastarria , ,
Latorre (IJ:nriquc C.) .
Leteliel' .
Lira (José Antonio) .

- (José Bernardo) .
Manoel A. ocorna1. ..

Guzmán ..•.....................
Mariano Egana...........•............
Martinez .
lIlolinara .

M~i~c:c-o' ::::::::::::::::::::::::::::::::
Palacios .
Pouce o •••••••••••••••••••••••••

Prado ( antiago) .

106.
141.
06.
26.
1.
33, 65.
7,90.
8. 34, 142.
67.
9.
27.
68, 69. 143.
81, 87:
10,70.
120.
133.
103. 104­
46, 123.
lU, 112.
2.

45. -16, 123, 135.
l-L
5.
12.
73.
134.
36.
5.
29.
16.
105.
136.
3 .
74.
3.
47.
106.
137.
37.48, 49. 50. 75.
17,76, 77.7 .
1 .19.92, H7.
52,80.
88.
53. 91. 124.
8i.
47.
107.
68.
93.
4.
126.
54.
55.
56./

) I
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Rafael F. Concha ...............•..••..
Ravest.•....•.••........•.....•...•..•..
Ricardo Garcia .
Risopatron (Dario) .

- (Carlos V.) ..
Rodriguez (J. Bravo) ""

- (M. R.) .
Roldan ...........................•...•.
Rosales ...•.....•..•..•........•.....•.
T6ro C.........•.....................••
Vál'a~ (José Ant'lnio) .
Várgas Fontecilla .
Velez (Ricardo) .•........•...•....•.•..
Vera (RobusLiano) .
Vicuiia Iackena ..
Vidal (Severo) .
Villalon ....•......•....••.....•........
Vitalicio A. Lopez ..
Zenteno (F. V.) .

(lgnacio) .
Bal'l·os .

PERV'
Calderon •..............................
E. de la Riva-Agüero .
Francisco M. Fernandez .
F'uentes Castro .

- (M. A.) ..
José Aranibar .

- Jorge Loayza .
- M. Jimenez .

Juan Lama ~ ..
M. A. de la Luna .
Manuel Santos Pasapera .
R. Aranda.........................•...
Rodrigues (1. M.) ..
Simon G. Parades.........••...........

BOLIVIA

Ismael Montes.............•......•... '1
Juan R. Rada................•..•...•.
Julio Mendez ............•.....•....•..
Rodolpho Gal vano .•....•.......•.•....
Severino Campuzano ,

89, 113.
5 , 59, 60.
82.
128.
13 .
83.
10 .
84.
61.
129.
13i.
96.
109.
22,23,32,62,97,98,99,100,101,139,145.
63.
102, 1.40.
114.
24,.25.
6..
132.
64.

173.
154.
149, 165, 171.
152.
147, 164.
156.
U9, 165, 171.
157.
149, 165, 17l.
147, 153, 164, 172, 513.
149, 165, 171.
159, 162.
170.
149, 165, 171.

175.

VENEZUEL.

L. 8aooyo . . 116.

VRVGUAY
Aréchaga ........•...•..•..•...•.....•..
Joaquim Requ~õa ~
n~efonso Garcia Lagos (
Lmdoro Forteza .......•..•............ )

REPUBLICA ARGENTI A

182, 183.

178.

B. Llerena .•..........•.....•....•..... 204.
C. Calvo 197.
M. Obarrio............................ [93, 200.
Segovia (Lisandro) ' 194.
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ME:XICO

J. de la Torre•..•..........•...•••....
.Tosé M. Lozano .........•..............
Juan M. Va'quez ..........•..•.........
Man uel Mathens Alarcon ..........•....
Medina l' Ormaechea.....•....•......•.
Montiel y Duarte .

HAITI

210.
213 .
211.
205.
206, 208, 209.
207, 212, 2i4.

D. Jean Joseph 216,219, 220,223.
J. aint-Amand........................ 218.
Jacques N. Léger........................ 217, 221.
Louis Borno 215.
Listant Pradine 22')

POR.TUGAL

A. ArLhur de Carvalho .
A. ~I. do Couto Monteiro ..
Abilio Cunha .

Monteiro .
Abranches ('\.ntonio J. da Silva) ..
Abreu (L. F'elippe) .
Adelino Pinto .
Adolpho Macedo .
Agostinho L. e ilva .
Alberto Garrido .
AI bllquerq ue '" .
Alexandre Herculano .
Alfredo An m ..

Pinto .
Alvares .
Antonio Candido .

Gil .
Pedroso .
R. Fernando F .
Ribeiro .

A~ is Teixeira .....................•....
Avelino Calisto .

Guimarães .
Aventino .. de Moura TeixeIra .
Ar,cvedo ih·a .
Barão de Eschwe~e .
Barbosa de Magalhães .
Basilio Freire .
Bernardino Carneiro .
Bel'nardo Lucas .
Brito .

amillo A. da Silva e Souza .
Carlos M. PereÍt'a ..
Carvalho KcndalL .

:Mol1teil·o .
Vasconcellos .

Castello BI·anco ,.
atanho de Menezes .
ha ves e Castro .

Chdspini,mo Fonseca .
Coelho da Rocha .

e Ollza .
Corrêa da ilva ..

479.
303.
523.
582.
5 .
276, 508.
52·!.
4 O.
453.
519.
304, 558.
33i.
356.
5 4.
37 .
4 1.
:359, 555.
525.
519.
341-
246,425, 426. 5i9, 55 .
334 434, 519.
427.
-t2 , 4.29.
527, 5J8, 598.
306.
247, 343.
455.
45 459.
45fi.
35 ,519.
248, 379.
529.
59 .
59 .
519.
277, 279,280.
485, 530.
30 460, 464, 48 ,519, 558.
488.
252, 359.
576.
487· lS



-72-

Corrêa Telles......•.•..•..•..•..•....•.
Costa Godolphim .

- Holtreman , '" ..
Cunha Seixas .
Delgado (Antonio da Silva) .
DeIphym May/l. · .
Dias da Silva .
Eduardo Carvalho .

de á .
Emygdio Garcia .
Estevão da Si! veirll, .
F. Camões ................•...•........
Faria Azevedo. . .
Fernando Thomaz .

Vaz .
Fernão Amaral B. Machado .
Ftlrrão .
Ferreira AUgusto .............•.........

Borges .
Deus-Dado .
Gordo .

FerreI' ......................•.....•....
Fonseca .
Francisco A. da Veiga•....•... , .

- Beirão .
Henriques de Souza Secco .
José Machado .
M. d Veiga .
Nunes Franklin .
V. da Silva Barradas .

Frederico A. Franco de Castro .
Freitas Muniz .
Gama Barros .
Garcia Pereira .
Gaspar C. da Grilça Corrêa Fino .•.....

P. da Silva ..
Giraldes .
Guilherme Macedo , ...•.....•...•

Moreira •.......••••.........
Guimarães Pedt·osa .
Henrique D. Alves de Sá ..

- Ferreira .
Midosi. •................... '.,

Henriques da Silva .
Hintze Ribeiro .
I. ue Souza Duarte ....................•

J. A. de ouza Couto ..
J. A. Troni •...........................
J. C. de Miranda .•....................
Jardim (Antonio dos Santos P.) .
Jayme C. de Freitas funiz .
Jeronymo da Cunha Pimentel. .
João Arroyo ..•........•...•............

José de AlctAntara .
M. Pacheco Teixeira .
Pedro Ribeiro .
de Pina j)f. Abranches ..
Pinto Moreira .

Joaquim ilva .
José Antonio F rbes de Magalhães .
- Eenevides , .

253, 254, 383, 38L 385.
433, J34, 435, 436, 437, 438, 439.
440, 555.
255, 348, 386.
564.
587.
489, 519.
258, 233, 389.
519 5'J3.
314, 349, 490, 519.
492.
391.
285.
556.
565.
519.
286.
259.
230 a 236, 350, 441 442:e 457.
237, 2 .
566.
363, 364.
393.
578,
237. 471,493, 598.
260.
472.
394.
365.
559.
395, 561.
297.
319.
533.
320.
238.
461, 591.
3'?i.
496, 497, 519.
334, 494, 495, 519.
561.
498.
598.
499,519, 558.
519.
241,261, 262 263,295,322, 323,324,

396 a 405, 445, 550, 579.
535.
536.
537.
447.
297.
289.
502, 519.
568.
326,407,569.
361,567.
519.
408, 473.
503.
441'1.
243.
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JosE! Braz 504.
Caetano Preto Pacheco... .......•. 337, 406, 4,16.
de Castro ..............•...•...•... 296.

- Luciano d Castro 351, 553.
- da Si! va Mendes LeaL •...........• 297.

ilvestre Ribeiro 325.
Julio Martins 538.

de MaLtos 915.
Laranjo.. .. . .. .. .. . .. ., 327. 328, 334.
Levy Maria Jordão 367. 368, 369.
Lobão 265 a 270, 409 a 412.462.
Lopes Praça. 352, 366,506,507, 519.

- da Silva. 571.
Lucas Falcão ............•.............. 519.
Ludo\'iro Jardim 519.
Luiz A. R. da Silva 2IJ7.
- Jardim 271.

i\1. C. Trindade 330.
Macuio de Castro 519.
ManoeI Duarte 509.

Martins. • . . . . . . . . . • • . . . . . . . .. 511.
Marques de Vilhena 500,519.
Martins Nobre 512.
MeJ10 Frei,·e 272,290, 354.
Mendes Leal 297.
Mendonça Cortez 519.
Miguel B lpti ta da Silva 513.
Miranda Leone 474.
Moreira de Almeida...•.•............ '" 29 .
l\Iotta Veiga........................... 540.
Nazareth 415. 416.

eiva 273.
Neves e CaRtro 4l7, 418, 419,420.
Paes Junior 515,519,558.
Paiva Pitla 463, 516. 519.
Paulo Midosi. , 594.
Pedro Monteiro 332.
Pereira e Souza 421.
Rob"rto Alves 450.
Rosado 422.

eabra (Ale:randre) 423.
- (Antonio Llliz) 274,275, 372.

ecco (An tonio Luiz) 292
ilva Beirão 543.

Cordeiro 452.
luza Queiroga 517, 545.

Tavares Crespo 476.
de Medeiros 245,293. 299. 355, 373,374, 518, 547,

518, 547, 581, 596, 597, 627.
Tbeophilo Braga 59 .
Thomaz Ribeiro 376.
Tiberio Mendes........................ IF'.
VaUe 519. 521, 548.
Vaz 522.
Vicente Monteiro 39ô, 549, 561, 598.
Visconde de antarem 300, 301, 302.

de Villa Maior 339.

HESPANHA

Abella (FerOlin) 632, 633, 669.
Agut '" ..•.•.... 658, 659, 660, 661.

':jJc
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Alejandro Pidal y Mou 6 5.
Alfaro 634, 635.
Antonio Vasquez y Lopes Amor 670.
ArLuro COl·bella · 610.
Candido Emgeror Felez 690.
Canovas dei CastiHo 6 2, 687, 688.
Carlos Gonzalez Rothvoss ...........•.. 6'6. 688.
Cristino Martos " 6 7.
Cristobal BOLelLa 6 6.
Danvila 639.
Dona COllcepcion Arenal de Garcia Car-

rasco 620.
Eduardo de Hinojosa 646.
Estanislâo Reynals Rabassa ........•... 6 O.
Felippe Bel'trall y de Amat 680.
Felix: Suarez Inclam 6B5.
Fernando Cos-Gayen .........•......... 6 , .
Francisco Romel'o y Robledo 6 5, 687.

Siloela 6 7.
German GamRzo 67.
González RevilJa 599, 600.
GuilLermo Benito RoHand 6155.
Isidro P. Y Oliva 629, 686.
Joaquin Cadalfalch y Buguna 613.

- Lopes Puigcerver 687.
José de Can·aja!. 685, 687.
- M. YSalvador 505, 683.
- Pena y Roca ..•....•....•.•......• 680.

Juan Bautista Oniols ....•...•...•...•. 680.
Léon Medina 621,622,654,662,676, 677.
Luiz M de Saez , 615.
Magin Pia y Soler , 6 O.
Manuel Conrolte , 6 5.

Duran y Bas 680.
Mal·anon. . . .• .. 621, 622, 654,662, 676, 677.

- O. y Trujillo 642.
Mariano Carreras 599, 600.
Marques de ValLe Ameno 690.
Martin Vena 602.
Maximo Sanchez de Ocaíia , .•....•.• 636.
MelchOl' Ferrer y Brugue •..••......•... 680.
Morei y Remisa 603,1348.
Pisa Pajares 649.
Q. Mucius Sc:evola 618.
Rafael Soriano y Bernar 6 5.
Ramiro Rueda 623. 624.
Ramon Sanchez de Ocana 619; 625, 636, 6:J2, 655, 656, 657,

665, 666, 673.
Santa Maria 667.
Senen Ganido 686.
Torres Campos 520.
Viada y Villaseca 628.
Viceute Fornés y Gallart 690.

- Romero Giron 087.

FRANÇA

A. Carpentiel· 860.
A ChauJfard . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 31.
A. Esmerin !:í03, 806.
A. Espinas 836.
A. Hesse 769.
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A. Ledru .
A. Porée ..•...........................
ACCllrills ...........................•.•..
André \Veiss .
Antoine Pillet ........•.•.•......•..•...
Armand Lainé.....................•...
Auguste Laudn ....•.........•.......••.
Batbie ..•..••.•.•..............•.•.....•
Baudt'illart. ., ..•..... , .. , .
Baudry-Lacan tinerie .
Bauregal·d " ..
Bedal'ride•...•....•.......•..•...•...•..
Belime .
Benoi t Levy •....•..•.....•.••..•......•
Bel'gier .......•.....•..•....•..........•
Bonniel· .
C. A. Alexandre •............•...•..•.•.
C. Demombyne5 .
C. Honpin ..
C. L. Jessionesse · .......•.........•
Cabantous ..••...•.•..........•.•••.•...
Ch. Guenoux ...•.•...••...•............
Cbampoud ry....••.•........•.•........•
Ch. Lyon Caen ......•.........•....•..•.
Charles A. Turenne .

Gide ................•..........••
Lachau ...........••..••.•.......

Chri~tian Daguin .....••....•••..•.....•
Gresson ...•....••.•......•..•...••..••..
Damaschino ...•.•.•...............••...
Delisle...•.•.•......••.•.. , ...•..••...•.
Du Boys.•..••.....••...........•.•.•.
Ducruet .....•..........•••..•.••.......
Dul'aton •........................••••...
Duvergier .
E. Bonnemaison................•...•...
!<l. Boutmy .
E. Didler-Pailbé....•......•...•.•.....
E. Garsonet....•..•...•........•.....•.
E. Glasson ..........•....•.•...........
E. Guétat ............•...•.............
!<l. Pa"'ês .•...•.... ' •..•...... , ......•..
Ed. Fuzier Herman .
Edmond ViIley ..
Edouard Pinand .
Et. Dumont.•.•...........•.............
E ugen Schwiedland .
Eugéne Bomboy ....••.•.•...•..•.•.••...

- de Rosiere. " ..... , ., ...•.....•..
F. Bastiat...........................••.
F. Despagnet ..........•...•..........
F. Moreau ...........••...........•...•
F. Schutzembergel' .
F. Worms ..............•...............
Faustin Helie .
FOllcart .
François Arnaud .
G. I!'l'érpjouan du Saint. .
G. May .
G. Palaa .
Garraud (R.) ...............•...........
George Gogol'dan ..

862.
79.2.
795, 863.
~67, 768.
762.
746.
691. 692.
770.
838.
705.
839.
706.
804.
85·1.
858.
21.

830.
784.

G;)
872.
771.
801.
822. 823. 82-!.
693, 694, 863.
817 •
840, 853.
759, 760.
759.
825.
095.
71 .
808, 809.
810.
719.
7c5.
849.
7 6.
796.
826, 827.
8li.
812.
727.
868, 872.
844, 853.
766.
73 , 820, 860, 866.
853.
747.
8iG.
84G, 847, 875.
756.
7 8.
789.
862.
829.
777.
728, 832.
86 •
799.
77.
7,11, 742.
748'jt
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George DeloisolL .
Gous'et .
G tilb n •.•.....................•.......
Hantefeuille.•...........................
Heud Gilbrin .

Pl·ondbomme....•................
8ta dtler ..........•.............
de. Varigny .

J. B. 8irey .
J. Marie .
Joseph Tardif. .
Jnles Closet .
L. Renault .
L. ']'anon .............................•.
Laferriêre. . . .. . .
Laget. ..........•.......................
Léon Aueoe .
Lepelletier , .
Louis Durand .
M. Kovalewoky .
Marcel Fournier .
Massabiau .
i\1auriee Hauriou .
Merlin .
N. M. Chompré .
P. Cawés .
P. Daniel. .
Paul Fallehille .

Pont .
Potbier .
Pouget .............................•....
Raynery , .
René Vineent ...•...•....•..............
Rodolpho Davesta .
Roger .•. '" ..•.•..........•.•....•.....
Rogron ...•..•.......•........•....•.••.
ROllsset .....•......•...•.....•••.......
Sabbatier .
Saint-Joseph , .•... '" .
8irnooet .
T. Crépon .
Th. Aumaitre '" '" ., .
Theophile Hue••..• , .
Thiereelin...... ..••••••.••...........•.
Tripier '
'l'roplong ........•...•..................

~~f!o~e~':::::::::::::::::::::::::::: :::
ITALIA

84 .
859.
779.
758.
747.
745.
802.
849.
8;2.
780.
816.
729.
639, 694.
8i3.
790.
743.
863.
744.
807.
8i5.
816.

61..
78i.
870, 87i.
867.
85i. 853.
824.
762.
730.
73i.
70i.
854.
766.
816.
702.
734.
819.
873.
703.
763.
833,834.
793.
735.
794.
835, 869.
736, 737.
837.
704.

Alongi Giuseppe 882.
BaldaRsarre Paoli .........•••.•.•.•...• 878.
Balestrini 883, 885.
Berenini. 883.
Busdraghi · 896.
Carplli 883, 912.
Cario Dianeoly 905.

- Sehanzer.•....................... 900.
Cavagnari. 883.
Diodato Lioy 807.
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Domenico Zanichelli ..... o ••••••••• o. o • o •

Enrico Ferri ......................•••.•
F. Armis8oglio o ••••••••••• o •••• oo o • o •••

F. chupfer••.•.••... o. '" .
Ferraro •..•.•...•.... o. o" .. 0 •••••••••••

Fras ati. ....••..•.•.•...•..... o ••••••••

G. d'Aguano •••.........•.....•...•••..
G. Fusinato .
Garofalo .....•.....•...•.... o •• o o....•..
Giovani Franceschelli. ' '
L. Lucchini o •••••••

Lombroso o.•.... o •••• o"

Oliviel'i .
P. Rossi. .......•..••...•.....••........
Pielro Cogliolo .
Porlo .
R. Laschi .
Rossi (Virgílio) .
Ruggero Mariotti .

T~~~~;~~: :::'. '. :'. '. '. '. '. '. '.: ::::::::::::::::
'1'onoioi .. o •••••••••••••••••••••••••••••

Venturi. o •••••••••••••••••••••

Vito de la Mantia o .

GRECIA

905.
883, 884, 890.
901.
921.
90 •
893.
909.
921.
883, 884, 894, 912.
\l05.
745.
883, 895.
883.
7 2.
914.
883.
895.
883.
905.
883.
883.
897.
898.
91i.

E. Lycandis o' o............ 965.

INGLA.TERRA

Bentbam '" .. 738, 820, 837, 860, 866.
Blackstone , 867.
Do CaulleiJd Heroo ..............•....•. 970.
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